
B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A N A 
D E L E G A C I O N D E P R O P A G A N D A E N L A C O R U Ñ A 

" ' V N T O N G R A N D E 16 

P r é s t a m o s amort lzables a largo plazo sobre fin­

cas r ú s t i c a s y u r b a n a s 50 % de s u valor. P r é s t a m o s 

especiales p a r a e l fomento de l a c o n s t r u c c i ó n . A p o . 

deramlentos , in formes y t r a m i t a c i ó n gratis . 

P A B L O l U L E S l A S K Ü U K A 
C O R R E D O R C O L E G I A D O D E C O M E R C I O 

C A N T O N G R A N D E 16 

Ofrece a l p ú b ' l c o las mayores facil idades con el 
m í n i m o de gastos p a r a la compra y venta con su 
i n t e r v e n c i ó n , de todas clases de valores y p a r a la 
o b s t e n c i ó n de p a s t a m o s y c r é d i t o s en el B a n c o de 
E s p a ñ a y d e m á s B a n c o í de la P laza . 
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E l . G O B I E R N O H A T E N I D O A Y E R U N A M A L A J O R N A D A 
D E L M O M E N T O 

E L C O M P L O T D E L S I L E N C I O 
Nues t ros l ec to res h a n v i s t o ayer e n 

estas c o l u m n a s e l é x i t o c l a m o r o s o c o n 
que se c e l e b r a r o n e l d o m i n g o e n M a d r i d 
va r io s ac tos d e r e c h i s t a s : sa lones de los 
m á s a m p l i o s de l a c a p i t a l a r c h i a b a r r o -
tados ; m í t i n e s s i m u l t á n e o s e n t r e s l u g a ­
res d i s t i n t o s ; m i l e s de pe r sonas e n l a 
ca l le p o r n o h a b e r p o d i d o l o g r a r acce­
so a los r e spec t ivos loca les ; t o d o é s t o 
apenas merece a t e n c i ó n a l a p r e n s a m a ­
d r i l e ñ a n o d e r e c h i s t a , s i endo e l p r i m e r o 
e n d a r l a p a u t a " L a H o j a d e l L u n e s " . Su 
c o n d u c t a es I m i t a d a p o r los n e r l ó d i c o s 
c o r u ñ e s e s : " E l D í a " , ded ica 14 l í n e a s a 
los m í t i n e s de l a C . E . D . A . y 4 a l t r a -
d l c i o n a l i s t a ; " T i e r r a G a l l e g a " , c u a t r o l í ­
neas e n t o t a l , y p a r a eso c o m e t i e n d o e l 
lapsus d5 a segu ra r que G i l Robles h a ­
b l ó en u n m i t i n t r a d i c i o n a l i s t a ; " L a Voz 
de G a l i c i a " y " E l Noroes te" , n o d i c e n 
y n a p a l a b r a . Y s i n e m b a r g o , se t r a t a b a 
e n t r e o t r a s cosas d e l n a c i m i e n t o de u n a 
o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a que t i e n e y a 735.000 
afi l iados. 

H e a h í l a t á c t i c a de s i e m p r e : l a cons­
p i r a c i ó n d e l s i l e n c i o , p r o b a b l e m e n t e u o 
so l i c i t ada p o r a l g u n o s de los d i a r i o s de 
p r o v i n c i a s , p e r o desde l u e g o p r a c t i c a d a 
ha s t a sus ú l t i m o s l í n i t e s p o r los d i a r i o s 
y lajs agenc ias i z q u i e r d i s t a s de l a c a p i ­
t a l . E l e m p e ñ o p u d o p r o d u c i r e f ec to h a -
Ce 20 a ñ o s ; h o y es c o m p l e t a m e n t e i n e f i ­
caz. N o s i rve s i n o p a r a d e m o s t r a r e l c o n -
fcepto a r ca i co que d e l p e r i o d i s m o t i e n e 
n u e s t r a p r e n s a de i zqu i e rdas , y p a r a p a ­
t e n t i z a r e l s e c t a r i s m o de c ie r tos d i a r i o s . 
E n M a d r i d se b a s t a n y s o b r a n " E l D e b a ­
te" , " A B C", " L a N a c i ó n " , " E l S ig lo F u ­
t u r o " , " I n f o r m a c i o n e s " , p a r a I n f o r m a r a 
los m a d r i l e ñ o s . C o n t a b a h a c e m u y p o ­
cos d í a s " L a N a c i ó n " , d i a r i o ' de l a n o c h e 
c o m o se sabe, que e n e l p a t i o de h u t a -
cas de u n t e a t r o se l e í a n d u r a n t e u n 
e n t r e a c t o 63 " N a c i o n e s " y u n a , solo u n a , 
" L u z " . E n p r o v i n c i a s , l a p r e n s a dere­
c h i s t a es t a n p o t e n t e , p o r l o menos , c o ­
m o l a o t r a . T a l e l caso de a y e r : f u e r o n 
i n c o n t a b l e s las pe r sonas q u e nos h a b l a ­
r o n de los é x i t o s de M a d r i d . D e s p u é s que. 
h u b i m o s v i s t o los colegas loca les c o m -

c u a l h a b í a s i d o l a ú n i c a f u e n t e i n f o r m a ­
t i v a de los c o r u ñ s e e s . 

L a r e a c c i ó n d e r e c h i s t a es u n i e n ó m e -
n o g e n e r a l e n E s p a ñ a . Se m a n i f i e s t a n o 
s ó l o e n los ac tos p ú b l i c o s de t a l c a r á c ­
t e r . U n a des tacada a u t o r i d a d c o r u ñ e s a 
d e c l a r a b a e l l u n e s c o n s i n c e r i d a d que 
l e h o n r a , que e l e n t u s i a s m o despe r t ado 
e n S a n t i a g o p o r L a m a m i é h a b í a s ido a l ­
go i m p o n e n t e , y se r e f e r í a a sus obser­
vac iones personales . Se acusa t a m b i é n e n 
las v o t a c i o n e s que c o n d iversos m o t i v o s 
Se c e l e b r a n n o só lo , e n M a d r i d s ino e n las 
d iversas c iudades de E s p a ñ a . E n l a se­
m a n a a n t e r i o r T e r u e l y Z a m o r a d i e r o n 
a las de rechas e l t r i u n f o e n e l n o m b r a ­
m i e n t o d e l e l e m e n t o p a t r o n a l p a r a l a 
c o m i s i ó n r e s p e c t i v a de l a R e f o r m a A g r a ­
r i a . T a m b i é n h a s ido m u y s i g n i f i c a t i v o 
e l gesto de B i l b a o e n t r e g a n d o e n diez 
d í a s a l a " G a c e t a d e l N o r t e " las 10 raü 
pesetas de m u l t a q u e i n j u s t a m e n t e le 
h a b í a n s ido i m p u e s t a s p o r e l m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n . 

T o d o eso l o c a l l a l a p r e n s a de l a o t r a 
b a n d a , y c o n d e m a s i a d a f r e c u e n c i a caen 
e n l a m i s m a f a l t a a l g u n o s d i a r i o s que 
q u i e r e n pasa r p l a z a de p o n d e r a d o s e i m - , 
pa r c i a l e s . L a t á c t i c a de l aves t ruz n o h a 
p r o d u c i d o r e su l t ados j a m á s . E l s i l e n c i o 
de l a p r e n s a es a r m a t e r r i b l e c u a n d o de 
sus i n f o r m a c i o n e s depende u n a p r o p a ­
g a n d a ; n o i m p o r t a n a d a a b s o l u t a m e n t e 
s i se ref iere a r e a l i d a d e s que se p r o d u ­
cen sean o n o r ecog idas e n sus c o l u m ­
nas . 

L o s lec tores c o m p a r a n su c o n d u c t a c o n 
l a d e los d i a r i o s de rech i s t a s que c u a n ­
do d i c e n que son i n f o r m a t i v o s r e s p o n . 
d e n e f e c t i v a m e n t e a t a l c a r á c t e r . Y n o 
somos los " c a v e r n í c o l a s " quienes s a l i m o s 
p e r d i e n d o e n l a c o m p a r a c i ó n . 

L a s derechas e s p a ñ o l a s h a n ace r t ado 
e l i g i e n d o e l c a m i n o que les h a de c o n ­
d u c i r a l t r i u n f o . Eso es l o que i n t e r e s a . 
L a c o n s p i r a c i ó n d e l s i l enc io de l a p r e n ­
sa e n e m i g a s ó l o s e r v i r á p a r a p r o p o r c i o ­
n a r u n desagradab le d e s e n g a ñ o a q u i e ­
nes t o m ü n t a les p e r i ó d i c o s como f u e n ­
te ú n i c a de i n f o r m a c i ó n . p r e n d i m o s , c o n l a n a t u r a l s a t i s f a c c i ó n 
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L a crisis financiera 

N o r t e a m é r i c a 

ae L A S 

¿ O S C I N E A S T A S , A L A R M A D O S 
H O L L Y W O O D , 7.—Como consecuenc ia 

de l a c u e s t i ó n financiera y c r i s i s b a n c a -
r i a , es posible que t e n g a n que s u s p e n ­
derse los t r a b a j o s e n los es tud ios c i n e ­
m a t o g r á f i c o s . 

L a n o t i c i a h a causado g r a n a l a r m a e n ­
t r é los a r t i s t a s de l a p a n t a l l a . 

S E P R O R R O G A L A MOR." T O R I A 
N U E V A Y O R K , 7 .—El g o b e r n a d o r d e l 

Es t ado de N u e v a Y o r k h a p r o r r o g a d o 
h a s t a e l v i e rnes l a m o r a t o r i a b a n c a r í a . 

Veinte kerídos en un baile 
A L I C A N T E 7 .—En Cal losa d e l S e g u r a 

se c e l e b r ó u n b a i l e e n e l Cas ino , y u n 
g rupo de 20 soc ia l i s tas a p e d r e ó e l e d i ­
ficio r o m p i e n d o los c r i s t a les e i n t e n t a n ­
do luego a s a l t a r l a casa. 

Los que se h a l l a b a n d e n t r o r epe l i e ­
r o n l a a g r e s i ó n , r e s u l t a n d o 20 h e r i d o s , 
de el los u n o g r a v e . 

^ L l n a u d a z a t r a c o e n 

) l B i l b a o 

jjl* E L A T R A C A D O S E V E E N L A N E C E S I ­
D A D D E P R O B A R Q U E N O T I E N E D I -

J Ñ E R O E N S U P O D E R 
A$ B I B A O , 7.—Ayer a las diez y media de 

jl l a m a ñ a n a se h a l l a b a e n s u despacho 
A de l a cal le de I b a ñ e z el a d m i n i s t r a d o r 
1̂ de l a s v iv iendas munic ipa les don C l e -

"«1 mente Igles ias con u n a m u j e r que h a ­
ce l a l impieza e inop inadamente p e n e ­
t r a r o n tres individuos pistola e n m a n o 

^¡j quienes exigieron a l s e ñ o r Iglesias e l 
* j dinero que h u b i e r a e n c a j a . 

'iK E l Admin i s t rador d i jo a los a t r a c a d o . 
. res l i e n o t e n í a n i u n c é n t i m o por h a ­

ber depositado todo e n u n B a n c o . 
y No satisfechos con estas expl icac io­

nes los desconocidos amordazaron al 
j adminis trador y a l a m u j e r y p r a c t i c a ­

ron u n registro e n e l despacho s in e n , 
¿ "íontrar c a n t i d a d a lguna . 

V E n v i s ta de ello despojaron a l s e ñ o r 
Iglesias del reloj y. de l a c a r t e r a que 

|P, c o n t e n í a 325 pesetas de l a s cuales die-
^ ron 25 a l despojado p a r a que p u d i e r a 
$ \ comer s e g ú n le d i jeron. 

Los atracadores ins ist ieron con e í s6: 
I ñ o r Igles ias p a r a que les e n t r e g a r a diez 

jl*, m i r p e s e t a s que d i jeron s a b í a n que te-
1^, n í a e n su poder y aquel tuvo que ense 
.if fiarles e l recibo acreditat ivo de que l a s 
V h a b í a depositado e n u n Banco , en v i s ta 

de í o c u a l se re t i raron . 
, J D e los pistoleros se sabe que uno de 
y ellos representa tener de 30 a 35 a ñ o s y 

i f que es de elevada es tatura . 
11 Los tres v e s t í a n gabardinas , boinas y 

C O S A S 

P A S A N 

Q U E 

E L y U L c O 
L o leemos y no lo creemos. E n lodo 

un periódico que hace de la democra­
cia un culto, que exalla iodos los días 
la soberanía popular, los derechos del 
pueblo, las virtudes del demos, se afir' 
ma con toda seriedad que "el oulgo 
carece de exquisitez y posee un burdo 
sistema de preferencias". 

Pero ¿no quedamos en que ese vaU 
go, perfectamente preparado para to­
dos los actos de la vida ciudadana, ha 
de elegir libremente a sus representan' 
tes para la deliberación ante su con' 
ciencia de cual sea el más conveniente 
de los programas políticos? ¿ N o es pre-
cisamente esa capacidad del vulgo la 
que hace que el voto del último de los 
analfabetos tenga tanto Valor político 
como el del primero de los ciudadanos 
por su virtud, por su talento, por su 
cultura? ¿ Y no se atribuye al mismo 
vulgo un papel importantísimo en la 
administración de justicia, en cuya vhr-
tud puede decir que .quien mató a otra 
de un tiro no tenia revólver ni arma 
alguna para cometer el crimen? ¡Que 
el vulgo tiene un burdo sistema de pre­
ferencias! Nos restregamos los ojos y 
miramos bien. S i ; no cabe duda. E s 
un diario republicano de la mañana, 
órgano de cierto grupo que cuenta por 
lo menos con varios concejales. No sa­
bemos si se aplicaron el contenido de 
la frasecita, que, desde luego, se las 
trae. 1( 

Y todo porque el "vulgo que lle­
naba hasta los topes un teatro madri­
leño aplaudió con gran entusiasmo a 
García Sanchiz, que en uno de los úl­
timos n ú m e r o s de su periódico oral " E l 
Clamor" dió "lo suyo" a muchos des­
tacados republicanos. 

E l 14 de-abrü. una multitud abiga* 
nada corría frenética gritando y can­
tando por las avenidas madrileñas: 
aquéllo no era vulgo para el articulis­
ta y todos sus congéneres: aquéllo era 
el pueblo. Pero otros hombres y otras 
mujeres se reúnen correctamente, oyen 
" E l Clamor" que interpreta su modo 
de pensar, desagradable ciertamente 
para los monopolizadores de la demo 
erada. Y entonces no se trata de una 
lícita corriente de opinión que debiera 
hacer reflexionar a los censurados. No 
es el vulgo sin exquisitez y con el con­
sabido burdo sistema de preferencias, 

uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii luiiiiiiMiininiiiiiiiiiiiiiiiniia 

bufandas, con las cuales amordazaron 
a l s e ñ o r Igles ias y a l a mujer . Se cree 
que se t r a t a de individuos que h a n l le­
gado h a c e pocos d í a s a Bi lbao. 

A Z A Ñ A R E L A T A L O S U C E D I D O E N C A S A S V I E J A S 

O r t e g a y G a s s e t e x p l i c a d e t a l l a d ; m e n t e l o s s u c e s o s . E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o c o n f i r m a 

c j u e l i a n s i d o d e s t i t u i d o s o n c e t e n i e n t e s d e A s a l t o , - P r o s i g u e e l d e b a t e s o b r e C o n g r e g a c i o n e s 

M A D R I D , 7 .—A las é ^ O d a c o m i e n z a l a 
s e s i ó n de Cor tes , ba jo l a p r e s i d e n c i a d e l 
s e ñ o r B e s t e i r o . 

Escasa c o n c u r r e n c i a e n e s c a ñ o s y t r i ­
b u n a s . 

E l m i n i s t r o de J U S T I C I A lee unos p r o ­
yec tos de l e y . 

C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s 
C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n de este p r o y e c t o . 
E l s e ñ o r M O L I N A N I E T O defiende u n a 

e n m i e n d a e n e l s e n t i d o de que se a u t o ­
r i c e a l G o b i e r n o a firmar u n c o n c o r d a t o 
c o n l a S a n t a Sede. A f i r m a que h a y m u ­
chos c a t ó l i c o s que t r a b a j a r o n p o r e l a d -
v e n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a y que é s t a 
debe b u s c a r u n a f ó r m u l a que s a t i s f a g a 
las a sp i r ac iones de los c a t ó l i c o s e s p a ñ o ­
les. 

L a C á m a r a se opone a este v o t o y e l 
a r t i c u l o p r i m e r o d e l p r o y e c t o queda 
a p r o b a d o . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A c o n s u m e 
u n t u m o e n c o n t r a d e l a r t í c u l o s e g u n ­
do . ' 

R e c u e r d a que l a l ey de l 87, m á s r i g u ­
r o s a que l a que se d i scu te , q u e d ó i n c u m ­
p l i d a y s e ñ a l a l a p o s i b i l i d a d de que le 
pase l o m i s m o a é s t a . M a n i f i e s t a que l a 
a p r o b a c i ó n de es ta l ey n o es u r g e n x © y 
se e x t i e n d e e n cons ide rac iones sobre l a 
U b e r t a d d e c o n c i n c i a , d i c i e n d o que n o 
se r e spe ta l a l i b e r t a d que t i e n e n los ca­
t ó l i c o s de p r o f e s a r su r e l i g i ó n . 

Se suspende este deba te . 

U n n u e v o J é t a l e s o K r e C a s a s 

V i e i a s p o n e e n g r a v e s i t u a c i ó n 

a l G o n i e r n o 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A c o n ­

cede l a p a l a b r a a l j e f e d e l G o b i e r n o , 
E x i s t e e n este m o m e n t o u n a e n o r m e e x ­
p e c t a c i ó n . ' 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A dice que v a a r e l a t a r 
t o d o lo sucedido e n Casas V ie j a s , y que 
se e x i g i r á n las r e sponsab i l idades que de 
e l l o se deduzcan . 

D e las i n v e s t i g a c i o n e s r ea l i zadas p o r 
e l e n v i a d o e x p r o f e s a m e n t e p o r e l Gob ie r ­
n o , se desprende cada d í a c o n m a y o r 
g r a v e l a d t o d o lo o c u r r i d o . E l jueves l l e ­
g ó a M a d r i d e l t e n i e n t e A r t a l que m a n . 
d ó las p r i m e r a s fuerzas de A s a l t o que 
f u e r o n d e S e v i l l a a Casas V ie j a s , cuyo 
t e n i e n t e h i z o a n t e sus c o m p a ñ e r o s a c u ­
saciones g r a v í s i m a s A n t e e l D i r e c t o r ge­
n e r a l de S e g u r i d a d d e c l a r ó que e l c ap i ­
t á n R o j a s h a b í a o r d e n a d o a sus fuerzas 
f u s i l a m i e n t o s e n Casas V i e j a s . E l c a p i t á n 
R o j a s n e g ó las acusaciones c o n t r a é l f o r ­
m u l a d a s . A q u e l l a m i s m a m a ñ a n a se p r e ­
s e n t a r o n e n m i despacho los s e ñ o r e s Es -
p l . ; y M e n é n d e z p a r a d a r m e c u e n t a de 
estas dec la rac iones , y e l s e ñ o r M e n é n ­
dez p r e s e n t ó l a d i m i s i ó n . Poco d e s p u é s 
se o r d e n ó a los s e ñ o r e s R o j a s y A r t a l 
que se t r a s l a d a r a n a Sev i l l a , a d ispos i ­
c i ó n d e l j u e z espec ia l . Es te t o m ó dec la ­
r a c i ó n a l t e n i e n t e A r t a l , e l c u a l se r a t i . 
fleó de c u a n t o h a b í a d i c h o e n M a d r i d 
y e l c a p i t á n Ro jas n o d e s m i n t i ó ta les 
a f i rmac iones . Entonces—sigue d i c i e n d o e l 
s e ñ o r A z a ñ a — a c e p t é l a d i m i s i ó n d e l se­
ñ o r M e n é n d e z . Es to es t o d o . N o creo que 
se m e h a y a o l v i d a d o n a d a . 
H A B L A E D U A R D O O R T E G A Y G A S S E T 

Este d i p u t a d o asegura que v a a h a b l a r 
o b j e t i v a m e n t e . 

L a R e p ú b l i c a n o debe e n c u b r i r los h e ­
chos. Los c i n c o c a p i t a n e s de A s a l t o h a n 
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R E S U M E N D E L D I A D E A Y E R 

L A C O B C K A 

firmado el a c t a p a r a hacerse o í r , y a que 
n o lo c o n s i g u i e r o n de sus super io res . Se 
qu ie re d e j a r l a r e s p o n s a b i l i d a d p a r a l a 
escala m á s b a j a ; p r i m e r o e l c a p i t á n Ro­
j a s y d e s p u é s e l D i r e c t o r g e n e r a l de Se­
g u r i d a d , 

Lee u n a s n o t a s de los c a p i t a n e s a r r e s ­
tados e n las que d i c e n que ñ r m a r o n e l 
a c t a p o r q u e se q u e r í a e c n a r l a r e sponsa ­
b i l i d a d sobre e l c a p i t á n Ro ja s , E l d i ­
r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d i n t e n t ó a 
t o d a cos ta hacerse c o n e l d o c u m e n t o . 

Lee t a m b i é n las dec l a r ac iones de l c a ­
p i t á n Ro jas e n las que dice que las ó r d e ­
nes e r a n de n o h a c e r m á s que m u e r ­
t o s y a p l i c a r l a l ey de fugas s i e r a p r e ­
ciso. A l l l e g a r a M a d r i d e l c a p i t á n R o ­
j a s e l s ec re t a r io de l d i r e c t o r g e n e r a l de 
S e g u r i d a d le d i j o que e n este a sun to 
a l g u i e n d e b í a s a c r i f i c a r s e y que t e n í a 
que ser é l . L e o f r e c i ó u n l a r g o p e r m i s o 
y u n a c a n t i d a d i m p o r t a n t e . L a d e c l a r a ­
c i ó n p r e s t a d a p o r e l t e n i e n t e A r t a l c o n ­
f iesa que a l a v o z d e l c a p i t á n R o j a s y 
an t e e l de legado d e l G o b i e r n o f u e r o n f u ­
s i lados los i n d i v i d u o s d e s p u é s de d o m i ­
n a d o e l m o v i m i e n t o . 

D e s p u é s lee u n a n o t a d e l c a p i t á n R o ­
j a s e n l a que d ice que e l d í a 10 de f e ­
b re ro f u é l l a m a d o p o r e l d i r e c t o r gene­
r a l de S e g u r i d a d . Se le d i j o q u e ( , h a b í a 
que d o m i n a r u n m o v i m i e n t o , s i no m o ­
n á r q u i c o , p r o t e g i d o p o r los m o n á r q u i - . 
eos. Le o r d e n ó que n o h i c i e r a p r i s i o n e r o s 
n i he r i dos y que t i r a r a a l a cabeza, a p l i ­
c a r a l a l ey de fugas s i f u e r a p rec i so y 
que no t e m i e r a á r e sponsab i l idades . Esas 
ó r d e n e s le f u e r o n r e p e t i d a s e n é r g i c a ­
m e n t e e n l a e s t a c i ó n de A t o c h a . A su 
regreso se le o r d e n ó que n o d i j e r a a n a ­
die lo de ios f u s i l a m i e n t o s . E l c a p i t á n 
Ro jas h a b l ó c o n el s e ñ o r M e n é n d e z y le 
d i j o que n o t e n í a p l e n a c o n f i a n z a e n el 
t e n i e n t e A r t a l . M e n é n d e z le e n v i ó de 
n u e v o a Jerez p a r a que r e c o m e n d a r a a 
A r t a l q u é n o c o n t a r a n a d a d e lo suce­
d i d o e n Casas V i e j a s . A su v u e l t a a M a ­
d r i d , e l s ec re ta r io d e l s e ñ o r M e n é n d e z 
le expuso e n u n c a f é e l g i r o que h a b í a 
t o m a d o lo de Casas V i e j a s y le a g r e g ó 
que, p a r a que n o c a y e r a n personas m á s 
a l tas , e r a preciso que é l (el c a p i t á n R o ­
j a s ) se s a c r i f i c a r a . E n e l c u a r t e l todos 
le e l o g i a r o n . L a p r o p i a esposa de l s e ñ o r 
M e n é n d e z le o f r e c i ó u n mes de p e r m i s o 
y d i n e r o . E l 3 de m a r z o le d i e r o n cuen ta 
ios c o m p a ñ e r o s de l a c t a que h a b í a n f i r ­
m a d o aconsejados p o r e l s e ñ o r L e r r o u x 
Niega que él h a y a f i r m a d o e l d o c u m e n ­
t o . H a s t a a q u í l a n o t a de l c a p i t á n R o ­
j a s . 

L e í d o este d o c u m e n t o , e l s e ñ o r O r t e g a 
Gasset d ice que es ta m a d r u g a d a h a n 
sido a r res tados diez t en i en t e s m á s . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A : Once y d e s t i t u i d o s 
p o r a ñ a d i d u r a . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T : L u e g o 
pe r s i s t en las coacciones. 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N e n ­
t r ega u n sobre a l s e ñ o r A z a ñ a . (Grandes 
r u m o r e s ) . 

E l G o b i e r n o — c o n t i n ú a e l s e ñ o r O R ­
T E G A G A S S E T — n o supo l a v e r d a d h a s ­
t a hace unos d í a s , pero eso es l o que 
r e h a c e r creer . N a d i e puede a d m i t i r que 
e l D i r e c t o r g e n e r a l d e S e g u r i d a d le ca l le 
d u r a n t e sesenta d í a s . H a b l a de los a r r e s ­
to- de los jefes de l a G u a r d i a de A s a l t o 
y d ice que é s t o s e s t á n m u y descontentos , 
pues n o q u i e r e n p a g a r r e sponsab i l idades 
ajenas y p r o t e s t a n . 

E l J E F E D E L G O B I E R N O ins i s te e n 

¡ V a y a noche p a r a nosotros l a de anteayer! F u é necesario re t i rar m u c h í s i ­
mo original y supr imir a l g u n a de nuestras secciones fijas. E n t r e el las le t o c ó e l 
"chinazo" a é s t a . Y as i no pudimos a l u d i r a nuestro p e q u e ñ o é x i t o relativo a 
l a d i m i s i ó n de M e n é n d e z . Aguas pasa-das. . . Y vamos a lo de ayer. 

L o s estudiantes de L a C o r n ñ a ce lebraron l a fiesta de Santo T o m á s . S i n per ­
juic io de las clases, tuvieron u n acto religioso por l a m a ñ a n a y u n a ve lada 
m u y interesante por l a noche. 
, E l S indicado de l a I n d u s t r i a de Transpor te s protesta contra l a e l e v a c i ó n 
de los impuestos municipales 

G A L I C I A 

Importantes actos en honor de S a n t o T o m á s en Santiago y Pontevedra, 
sobre todo, es n a t u r a l en l a p r i m e r a de d ichas ciudades. 

ESPAÑA 

L o m a s s á n e n t e n a sino s in a u a a a l g u n a l a i n t e r e s a n t í s i m a s e s i ó n de Cortes. 
Ortega y Gasse t a c u s ó n e t a y c laramente . E l Gobierno h a quedado en muy m a l a 
p o s i c i ó n . Hoy es uno de los d í a s en que vale l a pena leer í n t e g r a l a s e s i ó n de 
Cortes. H a b r á o no cris is . L a s manifestaciones de Largo Cabal lero d e j a n entre­
ver que n i con lo ocurrido el Gobierno se re t i ra . Pero l a J r a s e de M a u r a es 
terr ible: " J a m á s h e visto sal ir a u n Gobierno del s a l ó n de sesiones como h a 
salido hoy. E l Gobierno e s t á muerto moralmente: completamente muerto". Pero 
el ju ic io del p a í s acaso lo h a y a expresado U n a m u n o con mayor exactitud. 

E X T B A N J E B O 

que l a i n d i s c i p l i n a h a s ido c o r r e g i d a be­
n é v o l a m e n t e . Lee v a r i a s dec la rac iones 
p res t adas p o r jefes de A s a l t o , e n las que 
d i c e n que las ó r d e n e s e r a n de que se p r o ­
ced ie ra c o n r i g o r y n a d a m á s . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T m a n i f i e s t a 
que los que se h a n negado a firmar esas 
dec la rac iones h a n s ido a r res tados . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A c o n t i n ú a sus d e c l a r a ­
ciones y t e r m i n a a f i r m a n d o que los a r r e s ­
tados l o h a n sido p o r i n f r a c c i ó n d e l R e . 
g l a m e n t o . L o s o t ros once l o h a n s ido p o r 
res i s tenc ia a c u m p l i r unas ó r d e n e s . E l 
D i r e c t o r gene ra l de S e g u r i d a d r e c i b i ó o r ­
den d e l G o b i e r n o de a b r i r u n a I n f o r m a ­
c i ó n sobre e l g r a d o de a d h e s i ó n de sus 
s u b o r d i n a d o s . U n c a p i t á n y diez t e n i e n ­
tes n o l o d i e r o n s a t i s f a c t o r i o ; p o r esc 
h a n s ido des t i t u idos , pe ro t o d o esto es 
c o m p l e t a m e n t e a j e n o a los sucesos. 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T : Y o qu ie ro 
d e m o s t r a r q u ^ las ó r d e n e s f u e r o n dadas 
p o r e l G o b i e r n o . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A : Las dec larac iones del 
c a p i t á n R o j a s d a n u n a p r u e b a p a l m a r i a 
de t odo l o c o n t r a r i o . H a s t a e l 14 de fe­
b re ro e l G o b i e r n o n o t u v o c o n o c i m i e n t o 
de l o o c u r r i d o , pero desde aque l d í a co­
m e n z ó a a c t u a r e l Juzgado especial . ¿ Q u é 
i n t e r é s v a m o s a t e n e r e n o c u l t a r n a d a ? 
S' a l G o b i e r n o se le h u b i e r a d i c h o que 
h a b í a m u e r t o u n h o m b r e en f o r m a ex­
t r a ñ a , h u b i e r a e n t r a d o e n dudas ; pe ro a l 
G o b i e r n o se le d i j o que h a b í a n s ido ase­
s inadas q u i n c e o v e i n t e personas , y t i l 
G o b i e r n o l o d e s e c h ó p o r m o n s t r u o s o . E l 
pape l de j u e z n o cor responde a l Gobie r ­
no. Noso t ros n o r s h u r n o s l a r - . - - - c b l -
l i d a d , pero e x i g i m o s que se nos p resen­

t e n p ruebas fehacientes , n o discursos p o ­
l í t i cos . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T Ins i s te en 
sus a f i rmac iones . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O S dice que 
t o d a v í a f a l t a p o r conocer l a v e r s i ó n de) 
G o b i e r n o e n los sucesos de Casas Viejas . 
P ide que o f i c i a l m e n t e se e x p o n g a una 
v e r s i ó n de t odo lo o c u r r i d o e n e l pueble, 
c i to g a d i t a n o desde e l 13 de enero . 

T e r m i n a d ic i endo que debe hacerse jus­
t i c i a c o n los au to res m a t e r i a l e s y m o r a ­
les de l o o c u r r i d o . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A dec la ra que e l G o ­
b i e r n o h a expues to repe t idas veces su 
o p i n i ó n y que h a y que esperar a h o r a el 
r e su l t ado de l s u m a r i o que se i n s t r u y e . 

E l s e ñ o r M A U R A : E l hecho de no ha­
berse e n t e r a d o es y a b a s t a n t e responsa-
b U i d a d . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A n i ega que los m o z o ; 
de conf ianza r e s u l t a r a n ociosos y t e r m i ­
n a d i c i endo que n u n c a se h a t r a t a d o de 
I d e n t i f i c a r a l a R e p ú b l i c a con e l G o b i e r ­
n o . 

Rec t i f i ca e l Sr, M A R T I N E Z B A R R I O S , 
E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C m a -

ni f les ta que es tuvo e n febrero e n Casas 
Vie ja s y que en tonces se c o n v e n c i ó de 
que h a b í a h a b i d o fu s i l amien to s , pe ro ""a-
da d i j o p a r a que n o se a c h a c a r a a ma­
nejos m o n á r q u i c o s . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A da 
por t e r m i n a d a esta d i s c u s i ó n y a n u n c i a 
que v a a c o n t i n u a r s e l a d i s c u s i ó n del 
p r o y e c t o de Congregaciones re l igiosas , 
pero e l s a l ó n queda s o l i t a r i o , e n v i s t a do 
lo c u a l l e v a n t a l a s e s i ó n a las ocho y 
m e d i a de la t a rde . 

E C O S P A R L A M E N T A R I O S 

E n Nueva Y o r k se prolonga h a s t a e l viernes l a morator ia b a n c a r i a . Se teme 
que los estudios c i n e m a t o g r á f i c o s establecidos en Hollywood tengan que cesar 
en sus trabajos como consecuencia de l a cris is e c o n ó m i c a . 

E l min is tro del In ter ior a l e m á n se h a c e cargo del Gobierno de B r o m e n a 
fin de garant izar el orden. 

M A U R A C R E E Q U E E L G O B I E R N O ESTA 
C O M P L E T A M E N T E M U E R T O 

M A D R I D , 7 . — A I l evan t a r se l a s e s i ó n 
d e s p u é s d e l d iscurso de l s e ñ o r A z a ñ a , e n 
los pas i l los h u b o m á s c o m e n t a r i o s que 
n u n c a . 

L o s d i p u t a d o s de l a m a y o r í a g u a r d a ­
b a n s i lenc io y s ó l o se o í a n las o p i n i o ­
nes de l a o p o s i c i ó n , 

M a u r a , a n t e u n g r u p o de pe r iod i s t a s y 
d i p u t a d o s , d e c í a : 

— L o i m p o r t a n t e n o es lo que se h a d i ­
cho, s i n o lo que n o se h a hecho , y es que 
l a m a y o r í a h a p e r m a n e c i d o e n s i l enc io 
c u a n d o e l j e f e de l G o b i e r n o h a h a b l a d o 
de l v o t o de conf ianza . Este v o t o n o se 
h a p resen tado , o • que l a m a y o r í a n o 
h a r eacc ionado a n t e e l r e q u e r i m i e n t o de 
A z a ñ a . J a m á s h e v i s to s a ' T a u n G o ­
b i e r n o de l s a l ó n de sesiones c o m o h a sa­
l i d o h o y . E l G o b i e r n o e s t á m u e r t o m o ­
r a l m e n t e , c o m p l e t a m e n t e m u e r t o . 

" D e s p u é s a g r e g ó : 
— A m í l o que m e r e s u l t a i n e x p l i c a b l e 

es que a l g ú n d i p u t a d o no s ien ta h 'Tida 
su d i g n i d a d y p ro tes te de l e n g a ñ o en 
que le h a t e n i d o e l G o b i e r n o d u r a n t e 
c i n c u e n t a d ias . Le h a e n g a ñ a d o p e que 
se h v i s to c l a r a m e n t e que e l Goci ierno 
lo s a b í a t odo desde e l d í a 20; precisa­
m e n t e ese d í a f u é c u a n d o A z a ñ a v o l v i ó 
a negar que s u p i e r a n l o o c u r r i d o . Se 
h izo cargo d e l s u m a r l o e l m a g i s t r a d o se­
ñ o r G r a n a d o s y daba ^ casua l idad d-í 
que en e l s u m a r i o cons t aban y a los he­
chos. 

U N C O M E N T A R I O D E T T ^ ' M U N O 
D o n M i g u e l de U n a m u n o h izo e l s i­

g u i e n t e c o m e n t a r i o : 
—Eso de l v o t o de c o n f i a n z a no t i e n e 

n i n g ú n v a l o r m o r a l , porque p o r e n c i m a 
de t o d o l o m o r a l e s t á l o i n t e l e c t u a l , y 
como los que e n l a m a y o r í a a u l l a n n o 
t i e n e n i n t e l i g e n c i a p a r a d i s c e r n i r sobre 
estas cosas, .porque son t o n t o s , a p e l a n a 
este t r u c o como h a hecho e l j e fe del 
Gob ie rno . 
N O S O T R O S N O Q U E R E M O S E L A S E S I ­
N A T O , S I N O E L S U I C I D I O D E L G O 
B I E R N O , D I C E M A R T I N E Z B A R R I O S 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s , a l s a l i r a 
los pasi l los , r e c i b i ó m u c h a s fe l ic i tac iones . 
Todos e l o g i a r o n su I n t e r v e n c i ó n de hoy 
e n l a C á m a r a , n o so lamen te por l a fo r ­
m a e n que se p r o d u j o , s ino p o r l a i n t e n ­
c i ó n de sus pa labras . 

— Y o no h e que r ido ahonda r , d i j o el 
s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s . Nosotros n o que­
remos e l ases inato de l G o b i e r n o s ino e l 
su ic id io . M á s c l a r o : n o se le puede decir 
a u n G o b i e r n o l o que debe hacer . M I 
I n s i n u a c i ó n de que l a i g n o r a n c i a del go­
b e r n a d o r c i v i l de C á d i z i m p l i c a b a o t ras 
i g n o r a n c i a s creo que estaba c la ra . L a de­
b i ó recoger a lgu i en , a s í como aquel la o t r a 
de que e n este debate es s ó l o A z a ñ a el 
que h a b l a . Y a h a b r á n v i s to ustedes que 
no m e he d i r i g i d o p a r a n a d a a l m i n i s , 
t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

L A O P I N I O N D E A L B A 
E l s e ñ o r A l b a (don S a n t i a g o ) r e c a l c ó 

l a i m p o r t a n c i a que t i ene e l hecho de que 
e l j e f e de l G o b i e r n o h u b i e r a ape lado en 
l a f o r m a que l o h i z o a u n a v o t a c i ó n de 

conf ianza , s i n q :.e n i n g ú n d i p u t a d o de la 
m a y o r í a recogie ra l a a l u s i ó n y p re sen ta ­
r a u n v o t o e n este sen t ido . 

— E l a m b i e n t e , a g r e g ó , es t e r r i b l e p a ­
ra r ' G o b i e r n o . E n esta s i t u a c i ó n no pue­
de sostenerse. 

A M B I E N T E D E C R I S I S 
O t r o s d i p u t a d o s t a m b i é n h a c í a n co­

m e n t a r i o s desfavorables p a r a e l G o b i e r ­
no, h a s t a e l p u n t o de que e l a m b i e n t e 
en los pas i l los e r a c o m p l e t a m e n t e de c r i ­
sis. 

A j u z g a r por las conversaciones d t unos 
y o t ros , l a s e n s a c i ó n era l a de que el 
G o b i e r n o iba a p l a n t e a r l a p o r p r o p i a 
i n i c i a t i v a . 

L O S M I N I S T R O S SE R E U N E N E N C O N . 
S E J I L L O 

M A D R I D , 7 — A l t e r m i n a r l a s e s i ó n de 
Coi-tes, todos los m i n i s t r o s se r e u n i e r o n 
con e l j e fe de l G o b i e r n o e n e l s a l ó n de 
m i n i s t r o s de l Congreso, donde es tuvie­
r o n r e u n i d o s l a rgo r a t o . 

A poco de comenzar l a r e u n i ó n , sal lf l 
e l s e ñ o r A l b o r n o z p a r a buscar a l s e ñ o r 
G o r d ó n O r d a x , con q u i e n es tuvo pasean­
do e n el s a l ó n de conferencias a l g ú n 
t i e m p o . 

M i e n t r a s d u r ó l a r e u n i ó n , e n los pa­
si l los h u b o numerosos c o n c i l i á b u l o s ent re 
los g rupos de d i p u t a d o s que a p a r e c í a n 
p o r todas las esquinas c o m e n t a n d o l a ! 
Inc idenc ia s de l a s e s i ó n de esta t a r d e j 
e l g i ro que h a t o m a d o l a c u e s t i ó n de Ca­
sas Vie jas . Se h izo n o t a r que e n estos 
c o n c i l i á b u l o s a p a r e c í a n casi todos los d i ­
p u t a d o s rad ica les socia l is tas que se h a n 
m o s t r a d o d i sconformes con e l Gob ie rno . 

L a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l t e r m i n ó a la? 
nueve y m e d i a de l a noche . A esa hora 
e m p e z a r o n a s a l i r los m i n i s t r o s escalo­
n a d a m e n t e . E l p r i m e r o f u é e l s e ñ o r G I -
r a l , q u i e n q u i t ó t eda I m p o r t a n c i a a la 
• r e u n i ó n y a ñ a d i ó que h a b í a n cambiada 
Impres iones , como cuelen hacer de or­
d i n a r i o a l t e r m i n a r las sesiones. 

Poco d e s p u é s s a l i ó e l s e ñ o r L a r g o Ca­
ba l l e ro , a qu ien se le ace rca ron los pe­
r iod i s t a s , y u n o de el los le p r e g u n t ó : 

— ¿ P u e d e us ted á e c i r n o s q u é ha s i d : 
ese Conse j i l lo de m i n i s t r o s ? 

—Hemos h a b l a d o , hemos cambiado i m ­
pres iones y hemos hecho comen ta r ios 
Eso es todo . 

—Entonces , i n s i s t i ó e l pe r iod is ta , ¿ s i . 
gue i g u a l l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a ? 

—Pues c la ro , r e p l i c ó v i v a m e n t e el u1 ' -
n i s t r o de l T r a b a j o . 

—Es que se h a hab lado a q u í de que 
el Gob ie rno iba a p l a n t e a r l a cr is is . 

E l s e ñ o r L a r g o Cabal le ro , m u y i n c o ­
modado y l e v a n t a n d o m u c h o la voz d í 
f o r m a que se le o y ó en todos los pasi l los 
c o n t e s t ó : 

— ¿ P e r o c u á n t a s veces h a y que decirles 
a ustedes que l a crisis t i ene que p lan­
tearse e n e l P a r l a m e n t o ? N o lo quieren 
ustedes cre ' ;r y, s in embargo eso es lo 
c i e r to . 

—Nosotros sí lo creemos, d i j o el p e r i o ­
d i s t a , pero. . . 

—Es que ustedes s i empre m e v i e n e n a 
p r e g u n t a r l o m i s m o , d i j o e l m i n i s t r o . L a 
cr is is t e n d r á que ser a h í d e n t r o y n ^ 
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puede p lan tea rse m á s que de dos m a n e ­
ras : o a h i d e n t r o por perder u n a v o t a ­
c i ó n o porque a l Gob ie rno le r e t i r e l a 
conf ianza el Presidente de l a R e p ú b l i ­
ca. No h a y m á s que esos dos medios, y 
y a estamos cansados de r epe t i r l o , t a n t o 
a l Jefe del Gobie rno como los m i n i s t r o s , 
pues lo hemos d i cho m á s de q u i n i e n t a s 
m i l veces. No esperen ustedes que los 
m i n i s t r o s a q u í reunidos decidamos m a r ­
charnos porque esto no se pueda a g u a n ­
tar. 

Y l evan t ando a ú n m á s l a voz, c o n t i -
i u ó : 

— E l que m á s y el que menos e s t á 
acos tumbrado a aguan ta r m á s que esto. 
De modo que y a lo saben ustedes: o a h i 
d e n t r o o a l a sal ida de Pa lac io ; de o t r a 
m a n e r a no . 

A l sa l i r el s e ñ o r Pr ie to , se l e p r e g u n t ó 

Q iba a hacer declaraciones, y e l m i n i s -
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L O S S Ü C K S O S D K C A S A S V I E J A S 

Ortega dice a Lerroux c|ue se encar­
gue del poder y proclame la República 
^ténéntíez, a disponible íorzuso.--La comis ión par" 

lamentaría en Casas Viejas 

t r o de Obras P ú b l i c a s , e lud iendo t o d a 
respuesta, d i j o : 

— Y o , no . 
E l s e ñ o r D o m i n g o , i n t e r r o g o d o t a m ­

b i é n p o r los per iodis tas , d i j oc 
—Hemos t en ido u n c a m b i o de i m p r e ­

siones y hemos c o m e n t a d o l a s e s i ó n . 
V u e l t a a l o de C a s q | Viejas , de donde 
n o sal imos, como ustedes ven . 

Se le p r e g u n t ó c u á n d o c e l e b r a r í a n 
Consejo, y d i j o : 

— A n t e s de pasado m a ñ a n a n o ; p a ­
sado m a ñ a n a es el Consejo en Palac io . 

Como qu ie ra que el s e ñ o r A z a ñ a h a b í a 
so l ic i tado de l j e fe de t a q u í g r a f o s los d i s ­
cursos de l a t a rde , se le p r e g u n t ó a 
M r c e l i n o D o m i n g o s i h a b í a n es tado r e ­
leyendo dichos discursos, y c o n t e s t ó : 

— N o ; ¿ p a r a q u é ? Y a es bas tan te c o n 
o í r l o s p a r a que nos pongamos a c o n o ­
cerlos p o r segunda vez. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L E R i i O U X Y 
D I A L O G O C O N G R I E G A Y: G A S S E X , 

M A D R I D , 7.—El s e ñ o r L e r r o u x c o m e n ­
t ó l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a , y d i j o que e l 
ttsuüto de' Casas Vie jas conviene1 que ste-
t e r m i n e p o r b ien de todos. • 

Luego a l u d i ó a los acuerdos d e l Conse­
jo de ayer, d ic iendo que p a r e c í a v í s p e r a 
de crisis , y que inc luso l a r e u n i ó n de 
generales parece i n d i c a r a lgo . , 

C a m b i ó d e s p u é s de t ema , y d i jo que e l 
l lscurso de P r i e to cont iene errores f u n -
lamenta les . Los socia l is tas - n o , p o d r á n 
jeharse de e n c i m a a Casas Vie ja s a l v o ­
l a r l a conf ianza a l Gob ie rno d e s p u é s de 

a pasado. 
E n este m m o e n t o se a c e r c ó el s e ñ o r 

Drtega Gasset y e l s e ñ o r L e r r o u x le d i jo 
3ue el-,-Gobierno h a b í a acordado hacer 
v n a d e c l a r a c i ó n antes de discut i rse l a 
p r o p o s i c i ó n - que h a b í a , p resen tado , . y 
í g r é g ó ^ q u e m i e n t r a s e l G o b i e r n o no ¡sé" 
l evan te p a r a decir nos hemos e q u í v o e a -
io, todo lo d e m á s son coplas de Ca ­
l a í n o s . 

C o n t i n u a n d o l a c o n v e r s a c i ó n , e l s e ñ o r 
Ortega Gasset d i jo a l j e f e . r a d i c a l que: lo 
oue d e b í a hacer es encargarse de l poder 
j i m e d i a t a m e n t e ' y dec la ra r l a R e p ú b l i c a 
en E s p a ñ a , pues ¡ a u n n o e s t á ' declarada, 
j no perseguir a los r epub l i canos . ' 

E l s e ñ o r L e r r o u x m a n i f e s t ó que1 si- él 
es tuviera .en. e l poder n o r p e r s e g u i r í a a 
n a d i e , ^ y , g o b e r n a r í a p a r a todos. . 

D e s p u é s el s e ñ o r . O r t e g a a l u d i ó ¡ i r ó n i -
:amente a l a a o t u a c í p n ; . d e l ¡ s e ñ o r Cor - , 
l e r o , a q i i i en l l a m ó genera l p o r q u e cada 
vez que h a b l a t iene que l i b r a r u n a ba -

' t a l l a . ' , . . - : . . - , ' i , . ." ., 
MENENDEZ, A D I S P O N I B L E F O R Z O S O 

M A D R I D , 7.—El D i a r i o O f i c i a l de la 
Guerra p u b l i c a . u n a o rden d i spon iendo 
3ue e l c a p i t á n de A r t i l l e r í a d o n A r t u r o 
M e n é n d e z , que h a cesado en el ca rgo de 
d i rec to r de Segur idad , quede e n l a s i ­
t u a c i ó n do d isponible forzoso en l a t e r ­
cera d i v i s i ó n . 
LA C O M I S I O N P A R L A M E N T A R I A j : T R A ­

B A J A , . 
C A D I Z , 7:,—El gobernador c i v i l - d i j o 

^ue l a c o m i s i ó n p a r l a m e n t a r í a h a b í a r e ­
t rasado unas horas l a sa l ida p a r a Casas 
Viejas, d e t e n i é n d o s e a a l m o r z a r e n u n 
h o t e l . 

A las tres de l a t a rde , los p a r l a m e n t a ­
rios e s tuv ie ron e n e l d o m i c i l i o de l se­
c re t a r io p a r t i c u l a r del gobernador , que 
f u é enviado a Casas V i e j a s u n a h o r a 
antes de ser des t ru ida l a casa de Seis-
dedos. 

D i c h o s e ñ o r se encuen t r a a c t u a l m e n t e 
enfermo, y parece que d e c l a r ó ante los 
comisionados. 

L A T E R R A Z A 
( C I N E SONORO? 
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H O Y , P r o d u c c i ó n m u d a en t ecn ico lo r 
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M A Ñ A N A . P r o d u c c i ó n h a b l a d a 
y c a n t a d a 

E L HIJO PRODIGO 
por L A W R E N C E T I B E T T 

y E S T H E R R A L S T O N 

T e r m i n a d a esta d i l i g e n c i a , l a c o m i s i ó n 
s a l i ó para 'Casas* V i e j a s . ' 

U N A P R O P O S I C I O N D E O R T E G A ; 
.GASSET 

M A D R I D , . 7. - E l s e ñ o r Or t ega Gasset. 
h a p resen tado , u n a . e n m i e n d a a .su- a n ­
t e r i o r p r o p o s i c i ó n , p i d i e n d o que e l ^ G ó -
b i e m o exp l ique l a d i m i s i ó n del d i r e c t o r 
de Segu r idad . 

E l m i s m o d i p u t a d o d i j o an te u n g r u ­
po que h a b í a n sido ar res tados n u e v e 
gua rd i a s de asal to, p o r naberse negado 
a f i r m a r u n d o c u m e n t o a m a ñ a d o p o r e l 
nuevo d i r e c t o r de S e ^ u r í d a d , r edac t ado 
en t é r m i n o s favorables p a r a e l G o b i e r ­
n o . 

, M A U R A N O D O M I N A SUS N E R V I O S 
M A D R I D , 7 — E l subsecre ta r io de H a ­

cienda, conversando con el s e ñ o r M a u r a 
a c o n s e j ó a é s t e que aguarde a l f i n i i de l 
debate sobre Casas Vie jas , y que d tpV 
tr i ine sus - i iS rv ipE , -: , -. . 

. ' E l s e ñ o r Maura . -d i j o .que l o que no po-. 
d í a pasa r es p o r las in jus t ic ias^ y que é l 
a p l a u d i r í a s i v i e r a t o m a r u n a d e t e r m i ­
n a c i ó n justad ' 

¿ T E N I E N T E S D E A S A L T O A R R E S T A ­
DOS? 

M A D R I D , 7.—Hoy c i r c u l ó e l r u m o r de 
que anoche ce l eb ra ron u n a r e u n i ó n v á -
r í o s - tenlentes de l cuerpo do Asa l to , y 
que como consecuencia de e l l a h a b í a n 
sido arrestados,; 10; tenientes d e l . t e r c e r 
g r u p o . " . ' 

D E S M I N T I E N D O U N F A L S O R U M O R 
' M A D R I D , 7.—Hoy c i r c u l ó e l r u m o r de 

que ' fe l ex 'director de S e g u r i d a d s e ñ o r 
M e n é n d e z h a b í a susci tado u n a c u e s t i ó n 
pe rsona l con e l d i p u t a d o p o r V a l é r i c i á 
s e ñ o r Blasco, i po rque con m o t i v o del de­
ba te sobre Casas Vie ja s a t r i b u y ó a l ex­
d i r e c t o r gene ra l d e t e r m i n a d a s ó r d e n e s 
en r e l a c i ó n con el m o v i m i e n t o de enero , 
en Va l enc i a . 

I n t e r r o g a d o e l s e ñ o r Blasco, d i j o que 
el r u m o r c a r e c í a de f u n d a m e n t o , y agre­
g ó que é l no f o r m u l ó acusaciones c o n t r a 
el S e ñ o r M e n é n d e z . ' 

A Z A Ñ A S O L Í C I T A P R I O R I D A D E N L A 
D I S C U S I O N S O B R E L O S SUCESOS' 
M A D R I D , 7.—A las c u a t r o de l a t a r d é , 

se r e u n i e r o n e n e l despacho de m i n i s t r o s 
del Congreso los s e ñ o r e s A z a ñ a , Casares 
y P r i e to , con fe renc iando unos m o m e n t o s 

Poco d e s p u é s l l e g ó e l s e ñ o r Bes te i ro , 
q u i e n les d io cuen ta de l p r o g r a m a p a r ­
l a m e n t a r i o de h o y . 

Como el s e ñ o r A z a ñ a t u v i e r a conoci­
m i e n t o de (jue e l _s3ñor O r t e g a Gasset 
se p r o p o n í a p resen ta r u n a p r o p o s i c i ó n 
r e l ac ionada con los sucesos de Casas V i e ­
jas, l o puso e n c o n o c i m i e n t o de l s e ñ o r 
Bes te i ro , y le c o m u n i c ó t a m b i é n e l acue r ­
do de l Consejo de m i n i s t r o s de ayer , de 
hacer .una d e c l a r a c i ó n r e l a t i v a a los s u ­
cesos, y le r o g ó que no; se d i s c u t a n i n g u , 
n a p r o p o s i c i ó n que .sea l l 0 v a d a a l a C á ­
m a r a h a s t a que e l Gob ie rno . ' . haga l a 
m e n c i o n a d a d e c l a r a c i ó n . 

E l s e ñ o r Bes te i ro o f r e c i ó hace r lo a s í , 
y a b a n d o n ó e l despacho de m i n i s t r o s . 
L A . C O M I S I O N P A R L A M E N T A R I A S A L E 

P A R A CASAS V I E J A S 
C A D I Z , 7.—Esta m a ñ a n a r e a n u d ó sus 

ta reas l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a i l a . 
- A n t e -ella d e c l a r ó e l teniente de l a 
G u a r d i a c i v i l s e ñ o r G a r c í a C a s t r i l l o . 

L a c o m i s i ó n r e n u n c i ó a o í r a m á s te, 
t igos , y s a l i ó p a r a Casas Vie j a s . 
• E l teniente de Asa l to , s e ñ o r F e r n á n d e z 
A r t a i l , h a rogado que se desmien ta e l 
r u m o r de que h a b í a s ido ar res tado, asi 
como que h a y a tenido u n i n c i d e n t e con 
e l e x - d i r e c t o r s e ñ o r M e n é n d e z , a q u i e n 
n i s iqu ie ra conoce. 

I N F O R M A C I O N D E P R O V I N C I A S 

V I E R N E S , E S T R E N O 

L a obra que sorprende y cau t i va 

U n grandioso episodio de l a l \ i cha 

d e l T i r o l c o n t r a l a i n v a s i ó n 

N a p o l e ó n i c a 

T E A T R O 

ROSALIA C A S T R O 

Diez mil otreros al paro, en Castellón 
Importante crecifla del Duero.""Apeclrean el C o n -

sii?a do a lemán e n Sevilla 

B O M B A S E N A L G E C I R A S 
A L G E C I R A S , 7 — A n o c h e h izo e x p l o ­

s i ó n u n a b o m d a d e g r a n p o t e n c i a e n 
las c e r c a n í a s d e l A s i l o de A n c i a n o s , 
causado d a ñ o s de poca c o n s i d e r a c i ó n . 

M o m e n t o s t a ñ e s h a b í a sido e n c o n t r a ­
d a e n u n u r i n a r i o de l a P laza de A b a s ­
tos o t r a b o m b a ' d e g r a n po t enc i a , c u y a 
m e c h a estaba e n c e n d i d a y f u é apagada 
p o r e l empleado de S a n i d a d , s e ñ o r Se-
c h a n . 

T R I U N F O E L E C T O R A L D E R E C H I S T A 
Z A M O R A , 7.—En las ehec iones ce le ­

b radas p a r a l a r e n o v a c i ó n de la j u n t a 
d i r e c t i v a de l Colegio de Abogados , s a l i ó 
t r i u n f a n t e l a c a n d i d a t u r a d e r e c h i s t a . 

' D E S M A N E S C O M U N I S T A S , 
' P A L M A D E L C O N D A D O , . 7 — D i c e n , 

d e l pueblo de A l m o n t e que u n cen t ena r 
de hombres , p rov i s to s de a r m a s , . s e . d K 
r i g i e r o n ayer en. a c t i t u d ; l e v a n t i s c a a l 
coto de D o ñ a n a con i n t e n c i ó de apode ­
rarse ds aquel los terrenos. 
1 L a G u a r d i a C i v i l t r a t ó de d i s u a d i r ­
los de sus p r o p ó s i t o s . M á s t a r d e a c u d i ó 
u n a s e c c i ó n de l a b e n e m é r i t a que h izo 
qu^.. e l g r u p o se d i so lv i e r a . 

P o r l a noche , .un g r u p o de e x t r e m i s ­
tas, moles tados p o r su "racaso, e n t r a r o n 
ep e l cas ino de l a U n i ó n de A l m o n t e e 
i n s u l t a r o n a todos los que h a b í a e n e l 
loca l , d a n d o -vivas á l . c o m u n i s m o y a l a . 
r e v o l u c i ó n . Por fin, f u e r o n desalojados. 

V A R I O S D E T E N I D O S 
G R A N A D A , 7.— E n Atenas de Rey 

n a n s ido de ten idos los p r i n c i p a l e s p r o ­
motores de los sucesos pasados d u r a n t e 
los c u a l e s . f u é a r r o j a d o a l r í o u n a g e n ­
te e j ecu t ivo . 

L a p o l i c í a no los e n c o n t r ó e n G r a n a , 
da pero e n e l pueblo p u d o de tener los 
l a G u a r d i a C i v i l . 

L A H U E L G A D E C A S T E L L O N 
C A S T E L L O N , 7 — M á s de 10.000 ob re ­

ros p a r a d o s h a n i n t e n s i f i c a d o l a h u e l g a 
g e n e r a l . 

Numerosos g rupos se d e d i c a r o n a , c o a c 
c iona r ; o b l i g a n d o , a . c e r r a r los . estafcle-
c i m i e r i t o s y a r e t i r a r s e a los . v e h í c u l o s 
que c i r c u l a b a n . 

E l - g o b e r n a d o r , e n v i s t a de las c i r c u n s ­
t anc i a s s u s p e n d i ó l a c i r c u l a c i ó n de t r a n ­
v í a s de l a l í n e a de O n d a a l G r a o . 

L o s p e r i ó d i c o s s iguen s i n pub l i ca r se . 
E s t a noche ios obreros de l a f á b r i - , a 

que s u m i n i s t r a l a luz se r e t i r a r o n d e l 
t i rabajo^ ' M t u t ÍIJI M 

A P E D R E A N E L C O N S U L A D O A L E M A N 
S E V I L L A , 7 . — Ú n g r u p o de c o m u n s t a s 

a p e d r e ó a ú l t i m a h o r a de l a t a r d e ei 
consu lado a l e m á n , es tablecido en l a ca l le 
de S a n Pedro, ' -dando mi l e r a s a H i t l e r v 
vivas a l c o m u n i s m o . , 

A l ' a c u d i r l a fue rza p ú b l i c a , los c o m u ­
n is tas h u y e r o n s in que fue ra de t en ido 
t i i n g u n o . 

C R E C I D A D E L D U E R O ' • 
Z A M O R A , 7 — E l r í o D u e r o c o n t i n ú a 

c rec iendo . ' : • 1 • • 
E n e l Puen te de l P i n o l a c rec ida es 

m u y g rande , y e n T o r o l l eva 4,30 me t ros 
sobre e l ' n i v e l o r d i n a r i o . : - . 

E l p e r s o n a l de a fo ro h a c o m u n i c a d o a 
O p b r t o que a d o p t e n ' p recauc iones en el 
p u e ' t o . ' • - - - - 1 • • - , ••• , - ; 

1A L A H U E L G A E N A L I C A N T E 
A L I C A N T E , 7 .—El S i n d i c a t o de gas, 

agua y e l e c t r i c i d a d a c o r d ó p re sen t a r el 
o f ic io de h u e l g a e l v ie rnes , p o r n o haber 
aprobado l a C o m p a ñ í a de Riegos las ba ­
ses de l j u r a d o m i x t o . 

D E T E N C I O N D E P R E S U N T O S P E T A R ­
D I S T A S 

S E V I L L A , 7.—La p o l i c í a h a de ten ido a 

M A D R I D 

M A R A V I L L A Y SUSPENDE 

con L O U I S T R E N K E R 

S E M A N A E S C O L A R T R A D I C I O N A . 
L I S T A 

M A D R I D , 7 .—Organizada p o r l a Aso­
c i a c i ó n Escolar T r a d í c i o n a l i s t a se cele­
b r a r á desde h o y 7 h a s t a e l 12 de l c o ­
r r i e n t e l a s emana escolar t r a d i c i o n a ' i s . 
t a d u r a n t e l a cua l s& c e l e b r a r á n va r ios 
ac tos cu l t u r a l e s y a r t í s t i c o s . 

U N D E P O R T A D O , O P E R A D O 
M A D R I D , 7 — H o y h a s ido operado de 

apend ie i t i s « n e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l , e l 
depo r t ado de V i l l a Cisneros, s e ñ o r A l o a , 
so Mon te s , con r e su l t ado sa t i s fac to r io . 

E l s e ñ o r Alonso c o n t i n ú a e n l a sa la n o ­
v e n a de l H o s p i t a l , cus tod iado por guar­
dias de Segur idad . 

A n t e r i o r m e n t e se le n e g ó .permiso p a ­
r a t ras ladarse a u n Sana to r io , y luego 
a s u d o m i c i l i o , pe ro se cree que a h o r a 
se le p e r m i t i r á i r a su oasa .para que 

i convalezca en e l l a . 

L O S C U L T I V A D O R E S D E T A B A C O 
M A D R I D , 7.—En e l Ateneo, se c e l e b r ó l a 

p r i m e r a s e s i ó n de l a asamblea de l a Fe­
d e r a c i ó n de cu l t i vadores d t tabaco de 
E s p a ñ a , 

F U N E R A L E S P O R T R A D I C I O N A L I S T A 3 
M A D R I D , 7 .—El p r ó x i m o d í a 10, o rga ­

nizados p o r e l p a r t i d o t r a d í c i o n a l i s t a , .se 
c e l e b r a r á n e n los J e r ó n i m o s solemnes f u ­
nerales p o r los m á r t i r e s de l a t r a d i c i ó n 

N I Ñ A A R R O L L A D A P O R U N A U T O 
M A D R I D , 7.—En la Plaza de A l a m i n o , 

unos chicos e m p u j a r o n a u n a u t o m ó v i l 
de l a D i r e c c i ó n genera l de Segur idad quo 
estaba pa rado a causa de u n a aver ia , y 
el coche s a l i ó calle abajo, a l canzando a 
l a n i ñ a de c inco a ñ o s , V i c e n t a Q u i r ó s , 
que r e s u l t ó m u e r t a . 

E N T I E R R O D E L A V I C T I M A D E L A C C I ­
D E N T E F E R R O V I A R I O 

M A D R I D , 7.—A p r i m e r a h o r a de "a 
t a rde , d e s p u é s de l a d i l i ) e n c í a de a u t o p ­
sia, se ver i f icó el e n t i e r r o de V a l e n t í n 
Alonso, v í c t i m a del accidente f e r rov ia 
o c u r r d í o e l d o m i n g o e n ' l a e s t a c i ó n de l 
M e d i o d í a . -'' - ' ' . , , 

seis i n d i v i d u o s a quienes se supone c o m ­
plicados e n l a c o l o c a c i ó n de u n a b o m ­
ba en e l d o m i c i l i o de l l a b r a d o r F r a n ­
cisco Selena. 

Los de tenidos n e g a r o n t ene r r e l a c i ó n 
n i n g u n a con los que c o l o c a r o n e l e x p l o ­
sivo. 

H U E L G A E N E L C A M P O D E A V I L A ' 

A V I L A , 7 — E n el pueb lo de V i l l a f l o -

res se d e c l a r a r o n e n h u e l g a los . obreros 
del campo, r e g i s t r á n d o s e a lgunas coac­
ciones. 

L a G u a r d i a c i v i l c o n s i g u i ó apac igua r 
los- á n i m o s . 

A U N E L T O Q U E D E C A M P A N A S 

A L M E R I A , 7 .—En u n a r e u n i ó n cele­
b r a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o , se a c o r d ó 
r e c u r r i r c o n t r a el f a l l o d e l de legado de 
Hac ienda , que s u p r i m i ó los i m p u e s t o s 
sobre e l toque de c a m p a n a s y en t i e r ro s 
c a t ó l i c o s , an te e l m i n i s t r o de H a c i e n ­
da-.-- . . 1 . , . . .. . ' 
E N C U A R E S M A N O Q U I E R E N B A I L A R 

B I L B A O 7 — D í c n de l pueb lo de M a r -
q u i n a qeu l a c o . n i s l ó n ges tora de l A y u n . 
t a i r i Í E n t o a c o r d ó secu la r i za r e l ' c e m e n ­
terio, córi e' v o t o en c o n t r a de l a s e ñ o ­
r i t a voca l , que es l a m a e s t r a n a c i o n a l 
d e í pueb lo . 

T a m b i é n a c o r d ó a u t o r i z a r los bai les 
e n Cuares .na , cosa j a m á s conoc ida en 
el pueblo . 

E l d o m i n g o f u é i n s t a l a d a u n a g r a ­
m o l a p a r a que se p u d i e r a b a i l a r , pero 
n o Se . p r e s e n t ó n i u n a sola p a r e j a de 
b a i l a r i n e s . • 

S U S T R A C C I O N D E D I N A M I T A 

S E V I L L A 7.—En el pueblo de Carne 
A n t o n i o F e r n á n d e z d e n u n c i ó a l a guar . 
d í a c i v i l , que de u n a e x p c d l c l ó p de 20 
cajas ''e d i n a m i t a , 2 de m e c h a y u n a 
de c á p s u l a s p a r a t r a b a j o s de m i n e r í a 
que h a b í a r e c i b i d o le f u e r o n s u s t r a í d a s 
dos cajas de d i n a m i t a . 

' F u e r o n de ten idos dos i n d i v i d u o s que 
desca rga ron las cajas. . , . 

Notas políticas 
H A B L A M A R T I N E S D E "VELASCO 

S A L A M A N C A 7 . — ' L a Gace ta R e g l o -

n a l " p u b l i c a unas dec larac iones d ^ l se-

m o r M a r t í n e z de Velasco. 

Dice que el m o m e n t o p o l í t i c o es con . 

fuso. 

! Los sucesos dg Casas V ie j a s h a n de­
m o s t r a d o l a i n c a p a c i d a d del G o b i r n o , 
y l a c r i s i s p o d r á resolverse m e d i a n t e 
la c o n s t i ' j i c i ó n de u n G o b i e r n o de con­
c e n t r a c i ó n s i n rad ica les n i social is tas . 

No cree que los rad lca les p u e d a n ac­
t u a r como desean . 

D ice que las derechas no deben a c u ­
d i r a las p r ó x i m a s ole colones, s i n o se 
les d a n g a r a n t í a s y se de rogan las l e ­
yes de e x c e p c i ó n . 

T e r m i n a d i c i endo que an tes de , l as 
elecciones se a c l a r a r á e l a m b i e n t e p o l i -
t i c o e n u n o u o t r o sen t ido . 1 

E L NUEVO D I R E C T O R D E S E G U R I D A D 
P O C O C O M U N I C A T I V O i , . 

M A D R I D 7 . — A l r c l b l r a los p e r i o d i s ­
tas el nuevo d i r e c t o r de Segu r idad se­
ñ o r Casaus, d i j o que e n l a F a c u l t a d de 
F a r m a c i a h a b í a n i n t e n t a d o a lgunos es­
t u d i a n t e s p r e n d e r fuego a las p u e r t a s 
pero l a fuerza p ú b l i c a p u d o e v i t a r l o . 

C o m o los I n f o r m a d o r e s a l u d i e r o n a 
o t ras cuest iones, el Sr. Casaus se m o s ­
t r ó e n e m i g o del d i á l o g o , y d i j o que 
(ruando h u b i e r a a lgo l o c o m u n i c a r á s i n 
neces idad de que se lo p r e g u n t e n . 

E X T R A N j R R O 

L A R E T I R A D A D E L J A P O N D E L A 
S. D E N . ' 

T O X I O , 7.—Parece que e l G o b i e r n o 
h a enca rgado e l M i n i s t r o de Negocios 
ex t r an j eo r s que p repa re u n d o c u m e n t o 
pa ra l a r e t i r a d a de l J a p ó n de l a So­
c i edad de Naciones . 

Se cree que d i cha r e t i r a d a s r á e l 20 
d e l c o r r i e n t e . 

E L R E Y D E I N G L A T E R R A N O S A L E 
D E SUS H A B I T A C I O N E S , 

L O N D R E S , 7 .—El R f y no s a l i ó de sus 
h a b i t a c i o n e s p a r t i c u l a r e s a causa de. 
padecer u n c a t a r r o . 

L O S J A P O N E S E S O C U P A N N U E V A S 
P O S I C I O N E S 

• T O K I O , 7.—Los japoneses h a n ocupa­
d o las posiciones s i tuadas a l N o r t e de 
J e h o l d e j a n d o i n c o m u n i c a d a s esta r e g l ó n 
y C h i n a de l N o r t e . 

E l gene ra l C h a n g Y u L i n g h a h u i d o a 
l a m o n t a ñ a . 

. D E S O R D E N E S E N A L E M A N I A 
B E R L I N , 7 .—El m i n i s t r o - d e l I n t e r i o r 

d e l R e i c h h a a s u m i d o el m a n d o en B r e -
m e n y Hessen, donde se p r o d u j e r o n des­
ó r d e n e s . 

E n B r e m e n el Senado h a d i m i t i d o co­
l e c t i v a m e n t e . 

E L N U E V O G O B I E R N O GRTEGO 
A T E N A S , 7 — A n o c h e se c o n s t i t u y ó e l 

n u e v o G o b i e r n o que -'u'eside fel gene ra l 
Otoneo, q u i e n se er a r g ó a d e m á s del 
M i n i s t e r i o de l a G r a . 

' E l g é n e r a l P las t ' i e n t r e g ó el poder 
a l nuevo Gobie rno , fe h a pub l i cado u n a 
p r o c l a m a d ic iendo que p e r m a n e c e r á en 
el poder has ta qi . pueda en t r ega r lo a l 
p a r t i d o p a r l a m e r a r io que cuente con la 
necesar ia m a y o r ' 1. 

• Los r 'ssultadcc de f in i t i vos dt, las elec­
ciones de l d o m i n g o son los s iguientes : 

Coa l i c ión ' g u b e r n a m e n t a l , 115 puestos, 
jy oposif iones, 135. ":-'-

GRANDIOSO ÉXITO 

r m a n i t a Del ic iosa 
P O R L A D E L I C I O S A I N G E N U A 

A R I E G L O R Y 
F U N C I O N E S A L A S 5 1/2, 7 3/4 Y 3/4 

l - í i . F i e s t a d e S a n t o 

r o m a s 

E N T O D A E S P A Ñ A SE C E L E B R A C O N 
E N O R M E E X I T O 

M A D R I D , 7.—Con m o t i v o de l a F i e s t a 
de l E s t u d i a n t e , esta m a ñ a n a se celebro 
e n l a p a r r o q u i a de l a C o n c e p c i ó n u n a 
m i s a de c o m u n i ó n , a l a que a s i s t i e ron 
numerosos escolares. 

A d e m á s h u b o o t ros actos ' re l ig iosos y* 
p ro fanos . 

E n los cen t ros of ic ia les n o se ce l eb ra ­
r o n clases, o l a á s i s t e n c i a f u é m u y es­
casa. 

Los es tud ian tes t r a d i c i o n a l i s t a s cele­
b r a r o n u n a m i s a de c o m u n i ó n en el O r a -
t a r i o de l Caba l l e ro de G r a c i a , y p o r l a 
t a r d e t u v i e r o n u n a fiesta l i t e r a r i a . 

E n t o d a E s p a ñ a se c e l e b r ó l a fiesta con 
e x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n . 

E n B a r c e l o n a , V a l e n c i a y o t ras U n i v e r ­
sidades no h u b o clases en m u c h a s F a c u l -
t a d é s ; o l a as is tencia f u é e ^ r í s l m a . 

Kn La C O F j p n a 

C o m o h a b í a m o s a n u n c i a d o , se íl<3-
b r a r o n á y e los actos o rgan izados por MI 
g r u p o de es tud ian tes p a r a ce lebra r la 
Fies ta d e l E s t u d i a n t e . 

Por l a m a ñ a n a t u v i e r o n u n a m i s a de 
c o m u n i ó n gene ra l en l a i g l e s i a Co leg ia t a 
con p l á t i c a de l Sr : A b a d , M . L Sr. d o n 
I s i d r o A r l a s . A s i s t i e r o n numerosos e s t u ­
d ian tes , n o p o d i e n d o h a c e r l o m u c h o s por 
tener clases a esa m i s m a h o r a . 

Po r l a t a r d e se c e l e b r ó en el s a l ó n de 
actos de los Tomasl r /os u n a v e l a d a Ute -
r a r i o - m u s i c a l , que r e s u l t ó m u y l u c i d a . 

P r i m e r a m e n t e , e l s ec re ta r io de l a c o ­
m i s i ó n o r g a n i z a d o r a s e ñ o r M a r t í n e z R o ­
mero , p r o n u n c i ó breves pa lab ras de o f re ­
c i m i e n t o y p r e s e n t a c i ó n . 

S e g u i d a m e n t e f u e r o n e jecutados a p i a ­
no p o r el j o v e n c o m p o s i t o r belga R o b e r t o 
Car los Isace las obras M a z u r c a n ú m . 2 
y S a n F ranc i sco , de C h o p í n y L i s t z , res ­
p e c t i v a m e n t e , s iendo m u y ap laud idos p o r 
la m a e s t r í a de su e j e c u c i ó n . 

E l j o v e n e s tud i an t e F . T o r r e s r e c i t ó l a 
p o e s í a J u v e n t u d de l A l m a , s iendo t a m ­
b i é n a p l a u d i d o . 

U n a s e l e c c i ó n de l a a f inada r o n d a l l a 
" C e l l t a " t o c ó el M o m e n t o M u s i c a l l a 
L e y e n d a de l Beso, finalizando con esto 
la p r i m e r a p a r t e , y c o m e n t a n d o l a se­
g u n d a con el D a n u b i o A z u l y Los Cosa­
cos, por l a m i s m a r o n d a l l a , que se g a n ó 
g randes ovaciones . 

Segu idamen te f u é r e c i t a d a l a m a g n i f i ­
ca p o e s í a de C r i s t i n a de A r t e a g a , " S e m ­
b r a d " , por el e s tud i an t e J . M . F . 

De nuevo R. Car los Isace e jecu ta a 
p l a n o L a R e s u r r e c c i ó n de L á z a r o , Crea ­
c i ó n , suya, y el va l s en l a menor , de C h o ­
p í n , s iendo a p l a u d i d o como en l a p r i m e r a 
pa r te , y p o r ú l t i m o d o n Se rvando N ú ñ e z 
p r o n u n c i a u n d iscurso sobre San to T o ­
m á s y los e s tud ian tes c a t ó l i c o s . 

A l t e r m i n a r los apleusos que acogie­

r o n las ú l t i m a s pa lab ras de l s e ñ o r Nu- ' 
ñ e z , el F . P r i e t o , que ocupa l a presiden­
c ia , p r o n u n c i a m u y bel las y elocuentes1 
frases r e l a t i v a s a l a fies+a y a l a causa 
que l a m o t i v a , d a n d o p o r te rminado el 
ac to . 

F e l i c i t a m o s a los animosos estud^ncis 
que h a n sabido h o n r a r a su santo pa» 
t r o n o , y h a c e m o s votos porque por mu­
chos a ñ o s se c 1 ' ' ^ n c o n e l mismo éxito 
que el o b t e n i d o ayer . 

L a s u b l i m a c i ó n < > p r o d u c c i o n e s 
t e a t r a l e s y c i n e m a t o q r á f teas no , 
s u p o n e s u a o ^ o b a c l ó n n ' t e c p i n - n -
d a c l ó n . . . 

: .-$3» a . s v ' - O s « , l 
Obje tos p a r a regalos , recordatorios 

l i b r o s y rosar ios p a r a p r i m e r a comuniórv ., 
e n l a . P a p e l e r í a e L u p r e n f - ' • LOMBAB^ 
D E R O " , Rea l , 36. L A ^ - ^ Ñ A . - . 

'P( )K L A [ m \ M I Al) ' 
P r o n t o tendrá o c a s i ó n de adn i ra r 

toda l a C o r u ñ a esta o s l l i s i m a pe' ícula, 
que l l ega p reced ida de los mayores- elo­
gios de l a p rensa de M a d r i d y Barce­
lona , donde r e c i e n t e m e n t e se h a estrena­
do, pues apenas h a n pasado unos dias 
que figuraba e n las car te leras de los 
Cines A s t e r i a y C o ' i s e u m de las re pec-
i t v a s cap i ta les , p o r c u y a r a - ' ó n s e r á tal voz 
L a C o r u ñ a l a p r i m e r a o u n a de las-
p r i m e r a s poblac iones- d e s p u é s de las 
c i t adas donde se proyecfe esta produc­
c i ó n que h a merec ido e n Alemania el 
c a ' i f l c a t i v o de " f i l m p e r f e c t o " 

T i e n e p o r t e m a esta p e l í c u l a la lu­
cha de los t i roleses p o r sus l i be r t ada 
c o n f r a el yugo n a p o ' e ó n í c o . E n medio 
de los por t en tosos paisajes del Ti ro l , y 
p a r a l e l a m e n t e a u n ¿ bel la h is tor ia de/, 
a m o r , se d e s a r r o l l a n los m á s vibrantes 
hechos hero icos que p u d i e r o n ser regis­
t r ados e n la p a n t a l l a , cscaranuzas . en­
cuen t ros con las t r o p a s enemigas, las 
colosales en t r adas de l e j é r c i t o francés, 
en que los g u e r r i l l e r o s improvisatips, 
desde las a l t u r a s sup remas de las enor­
mes m o n t a ñ a s , les c i e r r a n el paso arro, 
j a n d o sobre el los t roncos , piedras y. í<?;. 
do aquel lo de que puede echar mano _ 
su b r a v u r a . H n "Por l a L ibe r t ad" , los 
a r í l s t a s f u e r o n campes inos au tén t i cos 
de las m o n t a ñ a s de l T i r o l , y unido a 
esto e l a .nb ien te de los maravillosos 
p a c a j e s na tu r a ' e s , y a que casi toda la 
p e l í c u l a se de sa r ro l l a a l ex te r io r , l o rma 
u n c o n j u n t o con L o u i s T r e n k a r el p r i n ­
c i p a l p r o ' a g o n i s t a , d i f í c i l de igualar en-
n i n g u n a o t r a p e l í c u l a . 

Es ta g r a n p r o d u c c i ó n a lemana de U 
U n i v e r s a l r e suc i t a , de m a n e r a emocio­
n a n t e , nues t r a s gestas de Roncesvalles . 
y p o r todos conceptos merece les cali­
ficativos que e n todas par tes se le ha'l 
dado de " j o y a de a r t e y pe l ícu la d9 
p e r f e c c i ó n " . 

L o s a f ic ionados c o r u ñ e s e s e s t án d i 
e n h o r a b u e n a , y a que d e n t r o de con'ados 
d í a s a d m i r a r á n "Por la L i b e r t a d " en ^ 
T e a t r o R o s a l í a .Castro. 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
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t o t a l m e n t e h a o i a d a en e s p a ñ o l 

A M O R A U D A Z 
p o r R A M O N P E R E D A y R O S I T A M O R E N O 

M A Ñ A N A , J U E V E S — E l a p r o p ó s i t o carnavalesco de N I T O 

L O S L I O S ^ E S T A T U T O 0 M I S S CAPITALIDAD 
B u t a c a , 1,50. G R A N E X I T O D E R I S A Genera l , 0,40 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
E M P R E S A PERHUKñ .. . t e l é f o n o L077 . 
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H O Y D E S P E D I D A D E O P E R A F L A M E N C A 
V E D R I Ñ E S p resen ta su e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a de 

O P E R A F L A M E N C A 
E n esta ve lada o i r á n a l a r i s t ó c r a t a de l a Ope ra F l amenca , a l d ivo de divos, 

a l í d o l o de toaos los p ú b l i c o s 

N G E L L L O 
U n i c o tenor que existe en l a ó p e r a flamenca 

A c o m p a ñ a d o p o r e l S A R A S A T E de la G U I T A R R A N I Ñ O - D E 

NIÑO D E LA F L O R 
E s t i l i s t a de todos , los cantes • • - , 

SABICAS 

NIÑO D E LA P U E R T A D E L ANGEL 
E l m á s j o v e n de todos los d ivos de este ar te . É x i t o . ' " 

ROJO D E SALAMANCA 
F e n o m e n a l c a n t a d o r de grandiosas facul tades , . . . , 

E U S E B I O DE MADID 
De b o n i t a voz y g e n i a l en su o r i g i n a l eahte 

NINA D E CMICLANA 
. D o m i n a d o r a por todos los mejores estilos 

T O C A D O R E S D E G U I T A R R A : 
M I i C i í ^ P k C C A D i r > A C Que e j e c u t a r á u n fo rmidab le con-
NINO. DE S A B I C A S ciert0 áe su variacio repertorio, - y 

MANOLO MÁRTELL Consagrado profesor . -
A l final d e cada f u n c i ó n G R A N CONCURSO de .aficionados de cante fla­

m e n c o , al que m e j o r quede a j u i c i o de l Jurado , se le o t o r g a r á en la función 
B -de- l a noche, l a G R A N COPA C O R U Ñ A . 1933. 
H V é a n s e p r o g r a m a s de m a n o con el n o m b r e de los concui*t"l'','es. 

i i i i i i iHimíMimnrwii i r^^ 



P A G I N A T E R C E R A E L I D E A L G A L L E G O M i é r c o l e s , 7 de M u r a o de I B M 

L A S C O N T R I B U C I O N E S E S P E C I A L E S 
P O R P A V I M E N T A C I O N 

I a r a l o s s e n o r e s c o n ­

c e j a l e s 

Hace pocos d í a s — e n e l n ú m e r o d e l 
d o m i n g o — d á b a m o s c u e n t a de u n aviso 
de l a y u n t a m i e n t o r e c o r d a n d o a los p r o -
p l e ' a r i o s que e l d í a 10 d e l c o r r i e n t e 
t e r m i n a b a e l p e r í o d o v o l u n t a r l o de co­
b r a n z a de las c o n t r i b u c i ó n :s espac iaos 
p o r p a v i M e n t a c i ó n y a r r e g l o de cal les . 

E n ese d í a debe s a t l s í p c s r ^ e u n p lazo 
y e n o t r o s e g ú n se nos d i ce—el s i g u i e n ­
te . .Sab ido es que esas c o n t r i b u r i o n e s es­
peciales a l c a n z a n u n a c i f r a e l e v a d í s l -
m a que se conv t3 r t e e n a b r u m a d o r a pa­
r a u n a g r a n p a r t e — l a m a y o r í a — d e loa 
p r o p ! t a r l o s . N o se t r a t a de personas ds 
elevado r a n g o e c o n ó m i c o ; estos s o n u n a 
m i n o r í a . L a m a y o r p a r e son m o d e s t í ­
simos p r o p i e t a r i o s ; p e r o a ú n aquel los 
no p u e d e n sa t i s face r s i n g r andes a p u ­
ros e l e levado coste de esas c o n t r i b u -
clonca. 

E l modes to p r o p i e t a r i o t e n d r á que h i ­
potecar su casa. N o h a y o t r o r e m e d i o , 
M i l , m i l q u i n i e n t a s , dos m i l pesetas 
son. . , m u c h a s pesetas. S í se p a g a r a p o r 
t r l m e s t r ? 3 s e r í a menos d i f í c i l . E n l a f o r ­
m a que se p r e t e n d e es a lgo b r u t a l y 
a n ' i e c o n ó m l c o . 

E n defensa de todos , s i n g u l a r m e n t e 
de los m á s modes tos , v a n estas l í n e a s . 
H o y ce lebra s e s i ó n m u n i c i p a l e l a y u n ­
t a m i e n t o . ¿ N o se i e o c u r r i r á a ests r e -
p a r ' i r esa c o n t r i b u c i ó n e n t r i m e s t r e s 
p a r a h a c e r m á s l l e v a d e r a esa c a rga? 
¿ N o Be h a c e n c a r g o los s e ñ o r e s conce­
jales de los a p u r o s e c o n ó m i c o s de u n a 
g r a n m a y o r í a de los p r o p i e t a r i o s u r b a ­
nos de L a . C o r u m a ? 

L a j u s t i c i a y l a c a r i d a d i r í a n g a n a n ­
do m u c h o c o n u n a d e t e r m i n a c i ó n as i . 

( " í c t í e j n o C^í v i l 
. V I S I T A S 

R e c i b i ó aye r e l G o b e r n a a o r C i v i l a 
u n a c o m i s i ó n de t r a n s p o r t e s y a l f a r ­
m a c é u t i c o de S a n S a t u r n i n o d o n J o s é 
G. de L e m a . 

M U L T A S 
H a sido m u l t a d o c o n 15 pesetas e l v e ­

c ino , de S a n S a t u r n i n o J o s é F e r n á n d e z 
por ce l eb ra r bai les e n su casa s i n l a c o ­
r r e s p o n d i e n t e a u t o r i z a c i ó n . 

R E G L A M E N T O S 
H a n s ido a p r o b a d o s los r e g l a m e n t o s 

d las . J u v e n t u d e s C a t ó l i c a s de P u e r t o 
d e l S o n y Sa r ,de l . M o n t ? p í o de l a A s o ­
c i a c i ó n G e n e r a l de D e p e n d i e n t e s de c o ­
m e r c i o , b a n c a e i n d u s t r i a de F e r r o l y 
d l a C o o p e r a t i v a escolar de So l l an s 
( T e o ) . 

I m o r n i a c i o n d e Hacienda 
L I B R A M I E N T O S 

Se , n a n puss to a l ' c o b r p los s i g u i e n r 
tes l i b r a m i e n t o s : 9.179*80, C e s á r e o V á z ­
quez; 2Í623'89, M a n u e l B e r m ú d e z ; 2J0ÚQ, 
A r t u r o G ó m e z ; Í6.22r85, A n t o n i o , R i v a s ; 
16.57571, E n r i q u e G o n z á l e z de la P e ñ a , 
U.SOl'OS; F r a n c i s c o P a n . R i o b ó b , . 293'92'31 
J e s ú s SUTOV 7 3 5 2 ' f t 7 V J o s é N o M a n t l ñ á n , 
13.387,07, J o s é D í a z V izoso ; 1.370,54, R a ­
m ó n P a n R i o b ó p ; XL140'64,-Ven,tr . ra M e . 
j u t o ; 15 377,35, J o s é P l ñ c i r o ; 534.183, L u ­
c i a n o de C o s t a ; 5.654'87, T r i n i t a r i o D o -
v a l ; 4;570'82, L u i s M u f i i z . . - . 
» • . • * • • • • M - M - • • • • 

l a r e a » p a r a l i o y 

P l e a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a -las 0,39 
horas , a1 t u r a 2,94 m t s . ; p o r l a t a r d e a 
las 13,09 ho ra s , a l t u r a 3.06 m t s . 

B a j a i n a t e s : : p o r l a m a ñ a n a , ar las 7,02 
horas , a l r u r a : 1,5,1 . m t s ; ; p o r .la t a r d e - a 
ias.. l9,29 ho ra s , a l t u r a 1,37 m t s . 

D E C I N E 
Para e l p r ó x i m o s á b a d o nos d e p a r a l a 

empresa de t e a t r o " L i n a r e s R i v a s " u n 
p r o g r a m a a l t a m e n t e , suges t ivo . N a d a m e ­
nos que " V i o l e t a s I m p e r i a l e s " , ^ p o r l a 
e m i n e n t e R a q u e l M e l l e r . 

R a q u e l M e l l e r e n c u e n t r a e n l a n u e v a 
v e r s i ó n de " V i o l e t a s I m p e r i a l e s " l o que 
no h a l l a r a c u a n d o l a m u d e z . d e l c i n e m a : 
ocasiones m ú l t i p l e s p a r a l u c i r a q u e l l a su 
voz t a n d i f í c i l de o l v i d a r p o r c u a n t o s l a 
h a y a n o í d o . Y l a n u e v a v e r s i ó n e s t á t e ­
j i d a de b e l l í s i m a s , de de l icadas c a n c i o . 
nes que h a n de p e r m i t i m o s ver r e s u c i ­
t ada , r e juvenec ida , r a d i a n t e de belleza 
y de grac ia a' n u e s t r a compatr iota , que 
supo conquistar c o n ' s u arte los p ú b l i c o s 
del mundo entero. 

" G i t a n a , g l t a h » " , "Siempre flor", " L a 
peha", 1'La v l o l e t é r a " , etc.", son canciones 
que d e j a r á n graltfslmo recuerdo. Pero "Do 
ñ a Mariqui ta", f i n í s i m a , d e dulce frase 
m e l ó d i c a , a m a b l e y pegadiza,' g o z a r á , se­
guramente b ien pronto, de los honores de 
la popular idad. ' 

L a p r e s e n t a c i ó n de l a nueva v e r s i ó n 
de "Violetas Imper ia l e s" s era , coiho m á s 
arr iba decimos, e l p r ó x i m o s á b a d o . Opor. 
tunamente nos ocuparemos con e x t e n s i ó n 
de' t a n magno acontecimiento. 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

L A C O R C Ñ A T A B E R N A S , 24 

A N C I A N A A T R O P E I Í . A D A P O R U N 
T R A N V I A 

M u e r e , p o c o d e s p u é s , 

e n e l l ( o s p í l a l 

O c u r r i ó aye r m a ñ a n a , e n l a ca l le de 
S a n A n d r é s , u n a t r o p e l l o por u n t r a n v í a 
que c o s t ó l a v i d a a u n a pob re s e ñ o r a , a n ­
c i a n a de 85 a ñ a s . 

E n las p r o x i m i d a d e s de l a Ca ja de 
A h o r r o s M o n t e de P i e d a d , t r a t a b a de 
a t r a v e s a r l a ca l le D.a A n u n c i a c i ó n Rubes 
G a r c í a , v i u d a , d o m i c i l i a d a e n P a n a d e ­
ras , 51 , ba jo . 

H i z o esto con t a n m a l a f o r t u n a , que 
f u é a l canzada p o r e l t r a n v í a n ú m e r o i l 
de l a l í n e a de P u e r t a de A i r e s . 

A consecuencia del a c c i d e n t e . La a t r o ­
p e l l a d a r e c i b i ó fuer tes lesiones e n d i v e r ­
sas p a r t e s de l cuerpo y conmoc iones ce. 
r e b r a l y v i s c e r a l . 

A u x i l i a d a p o r u n a p a r e j a de S e g u r i ­
d a d , f u é t r a n s p o r t a d a a l a Casa de S o ­
c o r r o d e l H o s p i t a l , pasando , d e s p u é s de 
a s i s t i da a o c u p a r u n a c a m a e n l a sa la 
segunda de d i c h o C e n t r o b e n é f i c o . 

Los cu idados p res tados p o r l a c i e n ­
c ia , f u e r o n I n ú t i l e s y l a i n f e l i z s e ñ o r a 
f a l l e c í a m o m e n t o s d e s p u é s de h a b e r s ido 
h o s p i t a l i z a d a . 

S e g ú n t e s t i g o presencia les d e l suceso, 
e l c o n d u c t o r d e l t r a n v í a h i z o t o d o l o 
posible p o r e v i t a r e l a t r o p e l l o , c o n t r i ­
b u y e n d o m á s a l a desgrac ia , l a s o r d e r a 
y l a m i o p í a que p a d e c í a !a a c c i d e n t a d a . 

E l c o n d u c t o r p a s ó a l a C o m i s a r í a y 
S f g u i d m e n t e p r e s t ó d e c l a r a c i ó n a n t e e l 
Juez d ? l d i s t r i t o de l a A u d i e n c i a . 

D e s p u é s de estas d i l i g e n c i a s e l t r a n ­
v i a r i o q u e d ó e n l i b e r t a d . 

H o y a l m e d i o d í a Se p r a c t i c a r á l a a u ­
t o p s i a a l c a d á v e r de d o ñ a A n u n c i a c i ó n 
Rubes, p o r los m é d i c o s forenses, a y u ­
dados d e l p r a c t i c a n t e s e ñ o r O t e r o . . 

. • ' • • 

D o ñ a A n u n d a c i ó n Rubes v i v í a "^n y 
se d e d i c a b a a n e i í f ^ i a r efectos. 

T u v o dos h i j o s que c o n t r a j e r o n m a ­
t r i m o n i o e n es ta c a p i t a l . • 

U n o f a l l e c i ó hace t i e m p o y e l o t r o 
se h a l l a e n A m é r i c a . 

L a s dos h i j a s p o l í t i c a s de D.a A n u n c i a ­
c i ó n , se p e r s o n a r o n a y e r t a r d e e n e l 
Juzgado d e i n s t r u c c i ó n que p r a c t i c a las 
d i l i g e n c i a s , c o n o b j e t o d e p r e s t a r d e ­
c l a r a c i ó n e i n t e r e s a r e l t r a s l a d o d e l c a ­
d á v e r a r d o m i c i l i o que la a t r o p e l l a d a 
h a b i t a b a . 

L a a u t o r i d a d j u d i c i a l h a c o n c e d i d o l a 
c o r r e s p o n d i e n t e a u t o r i z a c i ó n . 

N o o t o r g ó t e s t a m e n t o la i n f e l i z y d e j a 
v a r i o s n i e tos . 

N O T A S D E S O C I E D A D 

E n el pazo de Anzobre. L o s r e c i é n casados s e ñ o r e s de F e r n á n d e z Pardo don (Albino) , a l sa l ir de la capi l la donde se 
e f e c t u ó so enlace, a c o m p a ñ a d o s de las d a m a s de honor y algeunos de los i m i t a d o s 

( F o t o B l a n c o ) . 

E n e l t r e n expreso de aye r s a l i e r o n 
p a r a M a d r i d e l c a p i t á n de A r t i l l e r í a 
d o n P a t r i c i o O t e r o V e r d í a , d o n L u i s 
M a r t í n e z C i d y ©1 p ro fesor m e r c a n t i l 
d o n A n i ñ o P é r e z F r u t o s . 

P a r a S a l a m a n c a los f u n c i o n a r i o s de 

l a C a j a de A h o r r o s de esta c a p i t a l d o n 
J o s é M a r í a V á r e l a y D . F r a n c i s c o V i l l a 
M a r t í n e z . 

P a r a L u g o D . A l f o n s o F o r n e i r o B a -
r a n d e l a y D . J o s é T e l i a Saavedra . 

P a r a A g t o r g a D . Gonza lo F e r n á n d e z . 

P a r a 
Santos . 

M o n í o r t e D . F e r n a n d o D í a z 

L l e g a r o n de Orease e l i n g e n i e r o d o n 
B e n i g n o Q u i r o g a y l a s e ñ o r i t a M a r í a J o ­
sefa Ozores. 

E N E S T A S E M A N A C O M I E N Z A N E N L I N A R E S R I V A S L0S 

S E N S A C I O N A L E S V I E R N E S F E M I N A 

E L S A L V A J I S M O E N A C C I O N 

I n t e n t a n Q u e m a r u n a 

i g l e s i a 

U n v a n d á l i c o h e c h o o c u r r i ó noenes 
a t r á s e n la p a r r o q u i a de C a l o (Corcu-
b i ó n ) . 

R o m p i e n d o e l b a s t i d o r d e u n a v e n ­
t a n a de l a i g l e s i a p a r r o q u i a l , s i t u a d a 
a l a a l t u r a d e l a l t a r m a y o r , m a n o s 

S A V O Y , V Í E R N E S 

B U E N O S D I A S 
P O R 

I M P E R I O A R G E N T I N A 

A M A M E E S T A 

N O C H E 
P O R 

C H E V A L I E R 
M A C DONALO 

• SE D E S P A C H A N L O C A L I D A D E S 

P A R A V I E R N E S . S A B A D O 

Y D O M I N G O 

\ ) E M A R Í N A 

M O V I M I E N T O D E P E R S O N A L 

C e s ó e n e l c a r g ó de s egundo j e f e de 
l a D e l e g a c i ó n M a r í t i m a de l a P e n í n s u l a 
de l a C o r u ñ a e l I n s p e c t o r J e fe de se­
g u n d a de l Cue rpo g e n e r a l de servic ios 
m a r í t i m o s d o n E d m u n d o S a n J u a n Ca ­
ñ e t e , p o r h a b e r s ido n o m b r a d o de lega­
do m a r í t i m o de las I s l as Ba lea res . 

A y e r se p o s e s i o n ó d e su nuevo d e s t i ­
n o e n l a D e l e g a c i ó n m a r í t i m a de l a C o ­
r u ñ a e l a u x i l i a r d o n R a f a e l Requejo Ba~ 
U ñ o . 

P a s ó a p r e s t a r sus servic ios a l a D e l e ­
g a c i ó n de Pesca d e l a r e g i ó n d e l Noroes ­
t e e l t a m b i é n a u x i l i a r d o n J o s é L i s t a 
M a r t í n e z , que v e n i a d e s e m p e ñ a n d o I g u a l 
ca rgo e n l a D e l e g a c i ó n m a r í t i m a de esta 
p r o v i n c i a . 

o h r e r a V i d a s o e i a 

L O S E M P L E A D O S D E E S T A B L E C I ­

M I E N T O S S A N I T A R I O S 

E n e l local de C o r d e l e r í a 14 se r e u n i ­
r á hoy a las ocho de l a noche l a n u ; v a 
sociedad de obreros y empleados de es ­
tablecimientos, sani tar ios " L a Sa lud". 

S e p r o c e d e r á a l nombramiento de l a 
J u n t a direct iva . 

A G I * P E S U N G Q R A 
E L M E J O R V 1 U O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U F R E 
L I M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A L A C A S P A í E S T I M U L A E L C R E C I ­

M I E N T O D E L P E L O . 
I N F A L I B R E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A L O S C A B E L L O S S U 

C O L O R N A T U R A L . 
D E V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E E S P D í , C A N T O N O R A N -

D E , D R O G U E R I A ' T F A R M A C I A D E J . V I L L A R C A L L E R E A L : " E L C A ­
P R I C H O " , R E A L , 1S; D R O G U E R I A D E B E R M E J O ; B A Z A R O T E R O . . C A L L E 
R E A L . — L A C O R U f t A . 

c r i m i n a l e s i n t r o d u j e r o n t o j o y p a j a de 
maiz , i m p r e g n a d a e n gaso l ina . 

S e g u i d a m e n t e p r e n d i e r o n , fuego, pero 
a f o r t u n a d a m e n t e n o se q u e m ó m á s que 
u n a p e q u e ñ a p a r t e de! a l t a r y e l m a n ­
t e l que c u b r í a l a mesa de l m i s m o . 

E l o f i c i a l de l a G u a r d i a c i v i l de Co r -
c u b i ó n , c o n fuerza a su m a n d o , p r a c t i ­
c ó gest iones e n e s c l a r e c i m i e n t o d e l sa­
c r i l ego hecho , pe ro no d i e r o n fel iz r e ­
s u l t a d o . 

Parece ser, de las d i l i g e n c i a s i n s t r u i ­
das que e l sa lva je a t e n t a d o se debe a 
a l g u n a pe rsona que t i ene r e s e n t i m i e n , 
tos c o n 1 s e ñ o r C u r a p á r r o c o d o n M a ­
n u e l R e i n o , que t a m b i é n r egen ta l a f e ­
l i g r e s í a de V i m l a n z o . 

Desde hace u n a t e m p o r a d a , se v i e ­
n e n c o m e t i e n d o hechos que son c o n ­
denados p o r todos los feligreses; 

E n d i s t i n t a s ocasiones r o b a r o n los 
badajos de las c a m p a n a s de las m e n ­
c ionadas p a r r o q u i a s de Ca lo y V i m i a n -
zo, y a pesar de las ave r iguac iones de 
l a g u a r d i a c i v i l , t a m p o c o se d e s c u b r i ó 
e l a u t o r o au tores . 

E l s e ñ o r c u r a p á r r o c o , f>n sus d e c l a ­
rac iones , man i f i e s t a n o t e n e r sospecha 
a l g u n a . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • - • • • - • • • • * • • • • • • • • • » * « 

Asoc iac ión de Empleados 

M umcipales 

Por encerrar verdadero i n t e r é s p a r a la 
clase, es ta A s o c i a c i ó n hace p ú b l i c o que 
recientemente el T r i b u n a l de lo C o n t e n -
c ioso-Administrat ivo f a l l ó pleito in ter ­
puesto por don J o s é C a s t a ñ o C a r d a m a 
contra acuerdo del Ayuntamiento da 
B r i ó n , de 15 de septiembre de 1930, se­
p a r á n d o l o del cargo de of ic ial primero, 
en el sentido de dec larar indebida ta! 
s e p a r a c i ó n y r e c o n o c i é n d o l e derecho a 
percibir los sueldos correspondier " 
tod oel tiempo que d u r ó la s e p a r a c i ó n y 
que debe abonarle el Ayuntamiento , s in 
perjuicio de l a responsabil idad c iv i l re -
c lamable . 

S U C K S O S 
DOS J O V E N E S Q U E S E V E N D E S A M P A ­

R A D A S 
Procedentes de S a r r i a , donde se h a l l a ­

b a n p r e s t a n d o sus serv ic ios d o m é s t i c o s , 
l l e g a r o n a n t e a y e r a esta c a p i t a l las her ­
manas M a n u e l a y M a t i l d e L ó p e z G o n z á ­
lez, de 17 y 15 a ñ o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

V e n í a n d i r i g i d a s a l a casa de sus p r U 
mas G l o r i a y M a r í a G o n z á l e z R ivas , que 
h a b i t a b a n en l a P laza de M a r í a P i t a , pe . 
ro se e n c o n t r a r o n con que é f t a s h a b í a n 
m a r c h a d o p a r a M a d r i d . 

S i n saber a d ó n d e i r , y p e r d i d a s en 
esta c i u d a d , que n o c o n o c í a n , e n c o n t r a ­
r o n u n a s e ñ o r a que les p r o p o r c i o n ó hos ­
pedaje e n l a ca l le de l a F l o r i d a , 14, bajo, 
, S a l i e r o n a y e r de l a f o n d a , y e n l a ca l lo 
de Payo G ó m e z , p o r d o n d e t r a n s i t a b a n 
como s i n r u m b o fijo, las r e c o g i ó u n guar-
d i a m u n i c i p a l y las c o n d u j o a l a C o m i ­
s a r í a , p a r a que fuesen p u e s t r s a d i spo . 
s i c i ó n de l g o b e r n a d o r c i v i l , como p r e s i ­
den te de l a J u n t a de P r o t e c c i ó n a l a I n ­
f a n c i a . 

L a s h e r m a n a s ' M a n u e l a y M a t i l d e , ca­
recen de f a m i l i a r e s . 

D E T E N I D O SPOR E S C A N D A L O S O S 
C u a n d o e s t a b a n a r m a n d o u n g r a n es­

c á n d a l o , aye r , a las t res y m e d i a de l a 
m a d r u g a d a , e n l a F u e n t o de S a n t a L u , 
c í a , f u e r o n de ten idos p o r u n a p a r e j a de 
S e g u r i d a d , M a n u e l P a n A l m a u , de 19 
a ñ o s ; M a n u e l Paz G o n z á l e z , de 30; L u i s 
R o d r í g u e z So l i s , de 16; L u i s O r r o O r r o , 
de 19, y M a r c e l i n o M a r t í n S a n J o s é , de 21, 

E l p r i m e n i m e n t e c i t ado , c u a n d o t r a t a ­
ba de h u i r p a r a n o ser de t en ido , s u f r i ó 
u n a c a í d a e n la ca l le de l a F a l p e r r a y 
r e c i b i ó u n a c o n t u s i ó n e n l a cade ra i z -
q u l e r d a , de l a que f u é as i s t ido e n l a 
Casa de Socor ro de S a n t a L u c í a . 

L o s a l b o r o t a d o r e s p a s a r o n a l a C o m i ­
s a r í a de V i g i l a n c i a . 

NTÑA M O R D I D A P O R U N P E R R O 
E n l a v e c i n a p a r r o q u i a de S a n Pedro 

de V i s m a , f u é m o r d i d a ayer p o r u n pe­
r r o , l a n i ñ a de nueve a ñ o s , Dolores D í a z 
R o d r í g u e z . 

T r a s l a d a d a a l a Casa de Socor ro d e l 
H o s p i t a l , se le a p r e c i a r o n h e r i d a s e n e l 
v i e n t r e , ca l i f icadas de leves, sa lvo c o m ­
p l i cac iones . 

L a c r i a t u r a , d e s p u é s de cu rada , p a s ó a l 
d o m i c i l i o pa t e rno , s i to e n l a m e n c i o n a d a 
p a r r o q u i a . 

Se d i e r o n las o p o r t u n a s ó r d e n e s p a r a 
la r ecog ida del can , a fin de somete r lo a 
o b s e r v a c i ó n . 

K l T í R M P O 

E N L A C O R U Ñ A 
L a t e m p e r a t u r a m á x i m a a l a somDra 

f u é 13'6 y l a m í n i m a 4'6. 
L a p r e s i ó n ' a t m o s f é r i c a r e g i s t r a d a a y e í 

f u é 770'0. 
E l es tado de l cielo f u é algo nuboso, y 

e l de l m a r , m a r e j a d a . 
L a l l u v i a t o t a l r ecog ida d u r a n t e las ú l ­

t i m a s 24 horas f u é 1'9. 
H u b o v i en tos de l W. , c o n u n a i n t e n ­

s idad de u n m e t r o p o r segundo. 
E N L O S P U E R T O S D E L C A N T A B R I C O 

Cielo cub ie r to , m a r e j a d a de l N W . y l l u ­
v ias . 

E N F I N I S T E R R E 
Cielo con pocas nubes y m a r e j a d a 

de l N W . 
E N M A D R I D 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a f u é l O ^ y % 
m í n i m a 3 7 . 

E N E L R E S T O D E E S P A Ñ A 
L a m a y o r t e m p e r a t u r a r eg i s t r ada aye i 

fué 20 e n A l i c a n t e y l a m e n o r 1 e n A v i ­
l a . 

E S T A D O G E N E R A L A T M O S F E R I C O 
Altas presiones e n t r e Azores y P o r t u ­

g a l , que i n v a d e n l a p e n í n s u l a . 
Probables v i en tos flojos de l N o r t e , a r a -

mas costeras y m a r e j a d a del N W . 

E L A U M E N T O D E I M P U E S T O S 
M U N I C I P A L E S 

P R O T K S T A D K U N 

S I N D I C A T O 

E l S i n d i c a t o de l a I n d u s t r i a de l T r a n s 
po r t e nos r u e g a la p u b l i c a c i ó n de l a s i . 
g u í e n t e n o t a : 

" L a S e c c i ó n Camione ta s , a fec ta a l S i n ­
d i c a t o de l a i n d u s t r i a de l t r a n s p o r t e , h a ­
ce cons t a r p ú b l i c a m e n t e su m á s e n é r g l . 
r a u ' o t e s t a p o r e l i m p u e s t o que suore 
a r t í c u l o s de c o n s u m o y m e r c a n c í a s h a 
puesto e n v i g o r nues t r a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l , e n c o n s i d e r a c i ó n a las razones 
(jtue se e x p o n e n s e g u i d a m e n t e : 

P r i m e r a . — Pro tes t amos , como clase 
o b r e r a o rgan i zada , de l a i m p o s i c i ó n de 
los nuevos g r a v á m e n e s m u n i c i p a l e s , por 
e n t e n d e r que somos los p r i m e r o s e n su , 
f r i r , d i r e c t a y do lo rosamen te , las conse­
cuencias de t a n a r b i t r a r i o i m p u e s t o , que 
O r i g i n a n , l ó g i c a m e n t e , u n a lza i n m o d e r a ­
da p o r p a r t e de l a clase p a t r o n a l en 
todos aquel los a r t í c u l o s de consumo ne-
cesar lo , y a e x t r e m a d a m e n t e cas t igados y 
exhaus tos . 

Segunda .—Como t r aba j ado re s de l a i n . 
d u s t r i a de l t r a n s p o r t e p o r camiones , p r o -
t e s t amos e n é r g i c a m e n t e t a m b i é n de l I m ­
pues to de u n a peseta p o r t o n e l a d a de 
m e r c a n c í a s , que r epe rcu te e n f o r m a I n ­
sos ten ib le e n n u e s t r a i n d u s t r i a , y p o r 
a r r a s t r a r l a a u n a r u i n a I n m i n e n t e a l 
r e s t r i n g i r s e t o t a l m e n t e las faenas de 
t r a n s p o r t e . 

Estas consideraciones , que e c o n ó m i c a ­
m e n t e a f e c t a n a todos los obreros c o r u ­
ñ e s e s , son dadas a l a p u b l i c i d a d p a r a 
que, e l A y u n t a m i e n t o de esta p o b l a c i ó n , 
e l i m i n e de l a p r á c t i c a t a n abusivos y pe r . 
j u d i c i a l e s impues tos , s u s t i t u y é n d o l o s p o r 
o t ros m á s e q u i t a t i v o s y que e n l u g a r de 
g r a v a r a l a clase p r o l e t a r i a , v a y a n c o n ­
t r a l a r iqueza o c u l t a , o los a r t í c u l o s de 
l u j o , n u n c a c o n t r a los de neces idad v i ­
t a l , de consumo forzoso, e spec ia lmen te 
e n t r e e l e l e m e n t o obre ro" . 

S e í C C i o n r e o s a 
SAN 11 I K A L 

SÍDWJ de hoy .—San J u a n do Dios | 
San U r t i a n o . 

Son tos de m a ñ a n a . — S a n t a F r a n c i s c a 
v i u d a y S.ui C u n d i d o m r . 

Soienui idad es r e 1 i ¡i i o B a i 
C U L T O S C U A H l j S M A L E S 

D u r a n t e l a cua resma se ce lebra ra 
l a R. e I . Co leg ia ta c u l t o s .solemne* a tu 
seis y tnodil de la t a rdo , con santo r o ­
sar io , p l á t i c a d o c t r i n a l , e j e rc ic io de l S a n ­
to V i a - C r u c l s y b e n d i c i ó n con el S a n t í ­
s i m o S a c r a m e n t o . 

— L o « dias £> y 11 d L i p r i a r á e í 
M . 1. Sr . Prego, sobre los M a n d a m i e n t o » , 
segundo y te rcero , de l a Ley de Dio* . 

D O C T R I N A S S O C I A L E S 

Hoy , a la* siete y meJSa. ce lebra­
r á n su r e t i r o r e g l a m o n t u ! o . en U Iglesia 
p a r r o q u i a l de S a n l l i g o , los afi l iados a l u 
D o c t r i n a s Sociales. 

E l piadoso ac to e s t a r á d i r i g i d o por e¡ 
M . L Sr . A b a d de ¡a Ig les ia C o l e f i l a u 
D r . D . I s i d r o A r t a s A l v a r e s . 

A Y U N O 
H o y , m i é r c o l e s , es d i a de A y u n o s i n 

abs t inenc ia . 
C R U Z A D A D E A M O R A JKSUS CRUC I -

F T C A D O 
El p r ó x i m o v ie rnes c e l e b r a r á sus c u l ­

tos mensuales e r la R. e I . CoieRla ta 
la Cruzada de A m o r a J e s ú s Cruc i f i cado . 

A las ocho y m e d i a de la m a ñ a n a , 
m i s a de c o m u n i ó n con a o o m p a f m i u l o n l o 
de a r m o n l u m y f e n o r i n o s . 

Po r l a t a rde , a las sois y rnidla, ejer­
c i c io so lemne con s e r m ó n , quo p r e d i c a r á 
el M . I . Sr. A b a d , f i n a l i z a n d o estos c u l ­
tos con la b e n d i c i ó n del R->ntislmo, i m ­
p o s i c i ó n do cruces y ejort- lclo de l Vi» 
Cruc l s . 

C U L T O S 

C O L E G I A T A . — A las seis y m e d i a d ; 
l a t a rde , s an to rosar lo , e j e rc ic io en ho­
n o r a l a S a n t í s i m a V i r g e n de l P o r t a l y 
cu l to s de l mes dedicado a San J o s é . 

— H o y se c e l e b r a r á n los cu l tos 
mensuales , en h o n o r a la S a n t í s i m a V t r . 
gen de l P o r t a l , 

S A N T I A G O . — A las seis y m e d i a d« I» 
t a rde , rezo de l s a n t o rosar io , o j e r c l c k 
e s p i r i t u a l y san to V i a - C r u c l s . 

S A N J O R G E . — A l toque de o r a c i ó n , re­
zo del s an to rosar lo y e je rc ic io de l V1B 
Cruc i s . 

S A N N I C O L A S - A l toque de o r a c i ó n , 
rezo del s an to rosar io , l e c t u r a piadosa y 
e je rc ic io del V ia Cruc is . 

S A N T A L U C I A . — P o r la t a rdo , a 'a--
seis y m e d i a , s an to rosar lo , l e c t u r a p í a 
dosa y e je rc ic io del V i a C n i c l s , 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — A l t o q u -
de o r a c i ó n , s an to rosar io y e j e rc i c io do 
Vía Cruc l s . 

V . O. T . — Solemnes cu l tos del me-
de S a n J o s é , d i c i é n d o s e d l a r l a m e n 
te misa de c o m u n i ó n a las «te­
te y m e d i a y l a so lemne a las once. L r 1 
d í a s fest ivos, la m i s a solemne s e r á a l a ' 
doce, con e x p o s i c i ó n de 8. D , M . , hasta 
los e jerc ic ios de l a t a rde , que c o m e n n -
r á n a las seis y m e d i a todos los dlaa. 

L a novena a l g lor ioso P a t r i a r c a S a r 
J o s é e m p e z a r á e l d i a 11 de m a r z o y la 
fiesta p r i n c i p a l se c e l e b r a r á el d í a 19. 

S A N A N D R E S — A las seis y m e d i a de 
l a t a rde , s an to ro sa r lo y e j e rc i c io del 
mes de San J o s é . 

— D u r a n t e l a S a n t a C u a r e s m a ; lo» 
mar t e s , p iadoso e je rc ic io de l Vía OnuUj 
Los viernes , so lemne e je rc ic io E u c a r í . s t l c n 
y de P a s i ó n , v e n e r a n d o a J e s ú s en Su 
o r a c i ó n en el H u e r t o de ios Ol ivos . 

— M a ñ a n a , d i a 9, se c e l e b r a r á n los 
acos tumbrados cu l tos semanales de "Jue­
ves E u c a r í s t l c o s " , 

S A N R O Q U E (Campo de l a L e t t a ) . -
D i a r i a m e n t e se ce lebra el e j e r c i d o de 1» 
s an t a misa , a las siete y m e d i a de | | 
m a ñ a n a , y por la ta rde , a las -,cis y me 
d ia , rezo del s an to rosar lo . 

C u a n d o c o m p r e u s t e d e n u n c s t f t 

b l e c l m i e n t o q u e se a n u n c i a en E L 

I D E A L G A L L E G O r e í i é r a s e o s í c d 

a l a e f i c a c i a d e l a p u b l i c i d a d e a 

n u e s t r o p e r i ó d i c a 

R A Q U E L 
M E L L E 

S 
I M F E R I Á L S S 

es u n a p e l í c u l a c o m p l e t a m e n t e n u e v a y d i s t i n t a de l a m u d a , en donde 

l a egregia 

R A Q U E L M E L L E R 
c a n t a m a r a v i l l o s a m e n t e los c u p l e U t i t u l a d o s M A R I Q U I T A . L A V I O L E ­

R A , L A P E N A , S I M P L E F L O R , E L G I T A N O , e t c é t e r a 

M A R I Q U I T A t i ene m ú s i c a de l m a e > t r o G U E R R E R O , 

y E L G I T A N O , de l m - POMKP.O 

S O L E M N E E S T R E N O 
S A B A D O 

E N 

L I N A R E S R I V A S 
N O T A I M P O R T A N T E . — L o s encargos rec ib idos só lo se r e s e r v a r á n 

has ta l a noche de l v ie rnes ; , a p a r t i r de l a m a ñ a n a de l s á b a d o , 

p o n d r á l i b r e m e n t e de ellos. 

d i s -
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E L I D E A t G fl E L E Q O M i é r c o l e s , 7 de Mano de 19̂ 3 

D r a m a de rec ia envergadura , 

gen i a lmen te p ro t agon izado por 

L y D O R O T H Y 

A S T I A N 

Asista HOY, M'ERCOLES, en 

SALON P A R I S 
a las ú l t i m a s exhibic iones de 

niormac ion 

a su 

P a l a c i o J e j u s t i c i a 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sala de lo c iv i l .—Puentedeume: Doü- i 

Josefa Calvo Pousa con don M a n u e l V a -
le i ro Gare te y el M i n i s t e r i o fiscal, sob/-. 
i i v o r c l o . Le t r ado , Golpe V á r e l a . 

L a C o r u ñ a : D o ñ a A n d r e a F e r r e i r o G ó -
nez y o t ros con don J o s é D í a z V á r e l a , 
;obre r e c l a m a c i ó n de pesetas. Le t rados 
fflloa y Velga. 

V l g o : D o n J u a n Abalde R o d r í g u e z y 
JU esposa con d o ñ a E l v i r a Sa lgue i ro Co 
mesaila, a-bre r e t r a c t o de comuneros y 
col indantes . Let rados , M a r t í n e z Pere l ro y 
Salgado. 

Salas de lo c r i m i n a l . — S e c c ' ó n n r l m e 
ra. .—Prentedeume: A n t o n i o Pazos R í o s j 
otros, por i n f r a c c i ó n de l a l^y de pes­
ca. Le t r ado , M o l i n a . 

Neg re i r a : M a n u e l C - ^ n e i r a C a l s á , 
por lesiones. Le t r ado , Dor rego . 

S e c c i ó n segunda.—Sant iago: A n t o n i o 
R e g ó L ó p e z , p o r h o m i c i l i o , ¡ j e t e a d o , Jue~ 
j a . 

G a c e t i l l a s 
Agentes Produ^loi-os p a r a t rabajar Se­
guro de E n t e r r a m i e n t o . G a r a n t i z a m o s 

•comisiones m í n i m a s . Presentarse m a r ­
tes, 7, de 9 a 1 y de 4 a 7. " L A P A T R I A 
H I S P A N A " , S. A . de Seguros, P laza de 
Ga l i c i a , 22. 

A las siete y cua r to de l a t a r d e de 
boy ea r e u n i r á e n J u n t a genera l l a Aso­
c i a c i ó n T i p o g r á f i c a . E l ac to se celebra­
rá en el loca l de l a C o n f e d e r a c i ó n Re­
g iona l s i to en l a calle del T o r r e i r o . 

3 E C O M P R A B A S C U L A P A R A . 500 
K I L O O R A Í I O S . LAS' O F E R T A S : L A 
ftDMON. i r - ESTF D L U u O . 

H o y , a las siete de l a t a r d e c e l e b r a r á 
l u n t a genera l l a s e c c i ó n " M ú s i c o s de 
' janda y orques ta" a f i l iados a l S i n d i c a » 
to de profesiones va r i a s de l a C. N. T . 

Por las agentes de l a B r i g a d a d e I n ­
v e s t i g a c i ó n c r i m i n a l , afectos a esta Co­
m i s a r í a , f ue ron detenidos a y e í los co -
DoJdos maleantes V í c t o r A m o r i n Costa, 
de 48 a ñ o s ; J u a n T a r a c i d o G a r c í a , de 
42; M a n u e l M o r e n o R o d r í g u e z , de 40 y 
Aqu i l ino S i m ó n Inles tas , de 38. 

Be les Impuso e l cor respondiente a r r é i -
to gube rna t ivo . 

Cuide usted 

s u e s t ó m a g o 
porgue es l a b i s e de 

s u s a l u d 
• 

Ko padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

del Dr. Vicente ' 

V E N T A B N F A R M A C I A S 

O B S E Q U I O S A " M I S S E S P A Ñ A " 

V1GO, 7.—La s e ñ o r i t a E m i l i a Doce t v i ­

s i t ó esta t a rde e l Cen t ro de H i j o s de 

V i g o . E l l oca l estaba a b a r r o t a d o de p ú ­

b l ico , que o v a c i o n ó a "Miss E s p a ñ a " . 

E l d i r ec t i vo del Cen t ro , don H u m b e r t o 

C u i ñ a s , d i r i g i ó u n sa ludo h u m o r í s t i c o 

en verso a "Miss E s p a ñ a " , y d e s p u é s le 

o f r e c i ó u n a I n s i g n i a del Cen t ro , de oro 

y esmal te . 

L a T u n a escolar c o r u ñ e s a c o n c u r r i ó ' i l 

acto, i n t e r p r e t a n d o a lgunas compos ic io ­

nes. 

T a m b i é n a s i s t i ó e l a lca lde de V l g o . 

Las s e ñ o r i t a s Doce t y Ozores, "Mis s 

G a l i c i a 1932", f ue ron obsequiada^ con u n 

l u n c h . 

A l a sa l ida , e l n u m e r o s o p ú b l i c o que 

se h a b í a es tac ionado a l a p u e r t a de! 

Cen t ro o v a c i o n ó a ambas s e ñ o r i t a s . 

L A F I E S T A D E S A N T O T O M A S 

V I G O , 7.—Con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d 
de San to T o m á s , los a l u m n o s de los Co, 
legios de rel igiosos y re l lg io"as y o t ros 
de d i ferentes Colegios as i s t i e ron a u n a 
misa de c o m u n i ó n que se c e l e b r ó a las 
siete de l a m a ñ a n a en ¡a ig les ia de Ja 
E n s e ñ a n z a y a o t r a solemne a las diez. 

E n dichos centros se susnendiernn laa 

S E R V I C I O S P A R A H O Y 

Jefe de d í a , co rone l de A r t i l l e r í a d o n 
A d o l f o T o r r a d o A t o c h a , I m a g i n a r i a , t e ­
n i e n t e corone l de A r t i l l e r í a d o n A n t o ­
n i o Corsanego W a t e r s - H o r c a s i t a s . 

V i s i t a de H o s p i t a l y P rov i s iones .—Ca­
p i t á n de I n f a n t e r í a d o n T o m á s Ig les ias 

V i g i l a n c i a s . — P r i m e r a zona, ' I n f a n t e ­
r í a ; segunda. A r t i l l e r í a ; J a rd ines , A r t i ­
l l e r í a ; L a Es t r ada , I n f a n t e r í a . 

Parada .— G u a r d i a del P r i n c i p a l 
l a de P r e v e n c i ó n de I n f a n t e r í a ; 
Í d e m de l a C o m a n d a n c i a M i l i t a r , I n f a n ­
t e r í a ; I d e m de l a C á r c e l , I n f a n t e r í a ; 
I d e m de D o r m i d e r a s , ^ I n f a n t e r í a ; I d e m 
de l O r z á n . I n t e n d e n c i a ; I d e m de San to 
D o m i n g o , Pa rque de A r t i l l e r í a ; G u a r d i a 
del Pa rque de A r t i l l e r í a , I d e m I d e m ; 
P l a n t ó n de M o n t e A l t o , i d . , I d . ; P l a n t ó n 
de San A g u s t í n , I n f a n t e r í a ; P l a n t ó n de 
M a c a n a z I n t e n d e n c i a . 

O R D E N D E L A P L A Z A 

E l d í a 9 del a c t u a l a las diez de l a m a ­
ñ a n a se p r e s e n t a r á n en e l H o s p i t a l M i ­
l i t a r de esta p l a z a los i n d i v i d u o s de ^ 
Cuerpos i n c l u i d o s en r e l aMnnes co­
r respondien tes , p a r a ser somet idos a l a 
v a c u n a c i ó n a n t ' t í f l c ! » r e g l a m e n t a r i a . 

B O L E T I N O F I C I A L 

E l de ayer , d í a 7, p u b l i c a . 
C i r c u l a r de l a C o m i s i ó n ¿ e s t o r a de l a 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a ] , s e ñ a l a n d o p r e c l w 
p a r a los s u m i n i s t r o s que se h a g a n d u ­
r a n t e e l presente mes a las fuerzas de l 
E j é r c i t o y G u a r d i a c i v i l e n esta p r o v i n ­
c ia . 

O r d e n del M i n i s t e r i o de l a Gobe rna ­
c i ó n , r e fe ren te a l a c r e a c i ó n de va r ios 
Dispensar los a n t i v e n é r e o s . 

O r d e n de1 M i n i s t e r i o de T r a b a j o y P r e ­
v i s i ó n n o m b r a n d o p re s iden te de l a t e r ­
cera A g r u p a c i ó n de Ju rados M i x t o s de 
L a C o r u ñ a a d o n A n g e l C a f f a r e n a . y 
S o l á . 

R e c t i f i c a c i ó n sobre presupues to f o r m a , 
do por l a A g r u p a c i ó n forzosa de A y u n ­
t a m i e n t o s del p a r t i d o j u d i c i a l de O r t i -
.gueira. 

C i r c u l a r de l a A d m i n i s t r a c i ó n de r e n ­
tas p ú b l i c a s de L a C o r u ñ a d i r i g i d a a los 
d u e ñ o s de cotos m l r e r o s o sus r e p r e s e n ­
t an te s en esta p r o v i n c i a . 

A n u n c i o de l a C o m i s i ó n ges tora de 
compras del H o s p i t a l M i l i t a r de esta c i u ­
dad , sobre c e l e b r a c i ó n de concurso p a r a 
a d q u i r i r d iversos a r t í c u l o s . 

A n u n c i o de subasta, r e d a c t a d o p o r 1a 
C o m i s i ó n del A r s e n a l de E l y e r - o l , p a ­
r a l a elabnraMi'iTi rie ve1as con des t ino a i 
burme-escuela " G a l a t e r " . 

R e l a c i ó n de deudores, p o r r ú s t i c a , c o ­
r respondien tes a l a ñ o 1928, del t é r m i n o 
m ú n l - c ' p a ] de Serantes . 

Ed ic to del A y u n t a m i e n t o de L a C o ­
r u ñ a r e fe ren te a l a e x p o s i c i ó n de las 
m a t r í c u l a s p o r a r b i t r i o s e in .pues tos m u ­
n ic ipa les . 

I i i o i n de los A y u n t a m i e n t o s de C a m a -

H O Y , M I E R C O L E S , E N 

U I M R E S S l i V A S 

U l t i m a s y d e f i n i t i v a s e x h i b i ­

ciones, de l a lu josa y e m o t i v a 

comed ia d r a m á t i c a 

clases y en los oficiales l a c o n c u r r e n c i a 

f u é escasa. 

L A S E M A N A P O R T U G U E S A 

yVIGO, 7.—El c o m i t é e j ecu t ivo de l a se­
m a n a por tuguesa que se c e l e b r a r á c o i n ­
c id i endo con e l p a r t i d o I n t e r n a c i o n a l 
P o r t u g a l - E s p a ñ a , h a u l t i m a d o ya e l p ro­
g r a m a de d i c h a semana. 

C o m e n z a r á e l domingo , 28 del c o r r i e n ­
te, con l a l l egada de vaVios h i d r o p l a n o s 
lus i t anos y de'-; u é s se c e l e b r a r á n d i v e r ­
sas pruebas depor t ivas rntef e s p a ñ o l e a 
j .portugueses. Se s o b a r á n 10.000 pa 'o , 
mas mensajeras por tuguesas y s e r á i n a u ­
g u r a d a l a e x p o s i c i ó n de p r o d u c ' o s por­
tugueses. 

E l d í a 27, conferencias , y conc ie r to p n i 
va r i a s bandas de m ú t l c a , en t r e ellas l a de 
Zapadores de P o r t u g a l . 

E l 28, fiesta de reconrtuls ta de A 
c iudad y h o m e n a j e a l t e n i e n t e p o r t u ­
g u é s A l m e i d a , que t o m ó p a r t e e n las 
acciones de 1809. 

E l 29, c o l o c a c i ó n de l a p r i m a r a p i e d r a 
de^ m o n u m e n t o a C f m o e n s e n 1? Plaza 
de P o r t u g a l , I n a u g u r a c i ó n de l a Fe r i a 
del l i b r o p o r t u g u é s y c o n c i e r t e p o r 'a.i 
bandas Repub l i cana de L i sboa y M u n i c i ­
p a l de V l g o . 

E l 30, cross i n t e r r - - - ' - • r i a l , fiesta luso-
gala ica y conferenc ia a cargo *e u n 'a-
d o r p o r t u g u é s . 

E l 31, e x c u r s i ó n a San t iago . 
E l 1 de a b r i l , l l egada del e lemento o f l -

c i - ' ^.,r„,í<r v v̂ nniioto o f ic ia l . 

E l d í a 2, l l egada de aviones p o r t u g u e ­
ses, p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l E s p a ñ a - P o r t - j -
ga l , fiestas populares y sociales y t e r ­
m i n a c i ó n i e la Seir .ana. 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 
V I G O , 7. — E n t r a d o s : v a n r e s I n g l é s 

" H i g h l a n d P a t r l o t " . de Londres , co r Iñ^i 
pasajeros e n t r á n c i t o ; e s p a ñ c l e s "Cabo 
T r n Forcas" , de Sevi l la , - genera l -
" A y a - M e n d l " , de G l j ó n , con Í d e m , y ve­
l e ro " L a Caei ra" , de M a r í n , con conser­
vas. 

Despachados: vapores I n g l é s " H i g h l a n d 
P a t r l o t " , p a r a Buenos Aires, e m b a r c a n ­
do 20 pasaleros; e s p a ñ o l e s " A y a - M e n d l " 
p a r a Ba rce lona , con gene ra l ; "Carneo" 

a r a Avi lés , en l a s t r e : veleros "Ade la" , 
para Muros , con genera l ; " T r i t ó n " , p a r a 
R ive i r a , con Í d e m , y " L a Caei ra" , p a r a 
M a r í n , pn las t re . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E LA ̂ FÑDRA 

D o ñ a E l o í s a F e i j ó o 
P a r d i ñ a s 

QUE F A L L E C I O E L 9 D E MARZO D E 1931 

x e . u . p . 

E l mani f ies to y todas las misas que se celebren el d í a 9, en l a Ig l e s i a 

P a r r o q u i a l de San Jorge, s e r á n ap l i cadas por su e terno descanso. 

SUS H E R M A N O S Y D E M A S F A M I L I A , 

A N T I C I P A N gracias a las personas que asis tan j g j 

a dichos a i tos . 

Hay concedidas i n d u l g •'3 en l a f o r m a acos tumbrada 

I n l o r m a c i ó n d e U n í s ; » 

Cot izac iones de l d í a 7 de m a r z o de 1933 

I n l o r m a c w n i ñ c v u m u poi •• í s a n u o 

H i s p j u c A m e r i c a n o 

BOL¿>A Ufe M . U J H l U 

Deuda : 
i % I n t e r i o r 65,55 
4 % E t t e r l o t 83,5o 
4 % AinorUzab ie 1908 75,2;, 
& % m o 90,15 
5 % 1917 84,7 
5 % íuae 9.".VÜ 
5 % (sin impues tos ) 97,46 
5 % 1927 (con impues tos ) 83,3;. 
S % 19¿B , 71 
t % lita» „ ' . . . . 84 
4 l ' f % 1928 fin 

5 % 1929 , 98,25 
5 % Deuda, f e r r o v i a r i a 94,50 
4 1/2 % 84,65 
B O r " h % l ' é s o r e r í 10 año,-: 203.50 

A r g e n t i n a s 2.25 
Tesoros 5 1/2 % 101.75 
C é d u l a s : 

4 % tíance H l p u t e c n H o - f i ; 81 

5 % i d o m í d e m í d e m 84,23 
6 1/2 dem í d e m í d e m 92,25 
6 % í d e m ;denr< i i rn 
6 % Banc.c i ' . i ed í t c C. K.ipafir 
S l / ? % .den- í d e m ^ e m 78.65 

5 % í d e m í d e m i n t e r p t 77,15 
6 % idero dem ¡ó ra 000 

Bonos-
8 % Socledao J r a i Azncare r 000 
6 % .Jonir t ruccion Nava l 000 

Obl igac iones 

5 1/2 ' Jmp n t k n i M a y o l 9 í f 000 
9 t / 2 d e m í d e m Noy. 1925.. MÍO 
6 % í d e m Idem especiales 000 
9 % I f t ) - a l^ez ü'li ' 
5 % ^•••(.•réstito de ' ' ^ r r u e c o ' JO0 
5 1/2 Soc O r a i Azuca re ra . . 000 
8 % Soc. Ma M i g i c a Penar ' " - 000 
B % Ola A s t u r i a n a de 000 

6 % uabr lca de Miieref OOt 
8 % -Saltos de Albe rche 000 
8 % t í a . e s p a ñ o l a !í P - ^ r ó l e o 000 

Acciones • 
Banco de Bispufta 518 
Banco H J p n t e í M r l o i " - E s p a ñ a oim 
P i c o ld"=Dano /in-.en 000 
Banco •Ssin.ñO' de Ci ^-i'» HüO 
Banco ü lapañoi K lo de la P l a t i 000 
Banco O n t r a i iM"i 
C o m p . Arrenciat .arla l ' a h - c o i 182 
I d e m r i f e . N-jnal Esp. ip r tLs 102 25 
Jd^rn dem W- í d e m i - - H i n - 102 
I d e m A r r d t r . MpUo P e t r ó ' p r 103,^0 
I d e m K.syanole de Peu-Oieos . OOn 
Soc. Uraa Asniñ. tpref tea 0(i(> 
I d m i d ^ m Idem (o ran r s 40 
C.a M e t r o p o l i t a n o A l l o n s o M i 000 
Soc MadrUeo? de T r a n v í a s 000 
U n i ó n y -»l Fenl j i Esr i f to l . . . . 000 
M i n a s del Rll iioo 
O m p Hsp A m e r i c a n a de Gler 
Explos ivo? 642 

Sal tos del A l b e r r h í mn 
F e r r o c a r r i l Nor te de E s p a f ' 198 
I d e m M a d . Zaraza Alicaria 000 

W O N F D ^ E X T R A N J E R A 
Londre s 41,75 
Par ts 47,30 
Ro-rm „ , 61,06 
B e r l í n 2.83/84 1/2 
Buenos Aires 3 ^ f 
B e r n a 232,80 
New í o r f e OOÜ 

BOLSA DE b l L B A " " 
Acclonea: 

Banr-o de B i lbao 910 
Banco l e Vizcaya 870 
Sota y Aznar QOO 
Al tos Hornos de Vlzca»- 7 1 
SxplosIvoE . „ . . . . . „ 637 5r 
Resineras . noo 

Hldrneif tct . i icg E s p a ñ o l a 127 
Idem I b é r i c a (vle las) „ 000 
I d e m ,dem (nuevas) Oíin 
Electra 'IPI Vlesgo „ 000 
D u r o Celguera , . ooo 

T r i u n f o abso lu to de l a f a s c i ­

n a d o r a " s t a r " 

B E B E D A N I E I S 
l a r e i n a de l a e leganc ia 

y l a d i s t i n c i ó n 

. . ñ a s , S a l i U d g í i , i ;o, T r a z i , Kene, ü z a 
de los R í o s y N a r ó n , sobre r e p a r t l m l e n -
lo genera l de u t i l i d a d e s , e x p o s i c i ó n t e 
l istas electorales , presupues to p a r a 1933. 
qu 'n tas , etc., e tc . 

Va r ios edic tos de J u s t i c i a . 
• • • • • • • • • • • ^ 

Los Amantes del C a m p o 
SUS E X C U R S I O N E S 

L a del 5 f u é a L e m a y a San Pe layo 
de B r e j o , a d m i r a n d o desbordado el B a r -
c é s , que se d i g n ó d e j a i n i . s pase s i n t e ­
ne r que r e c u r r i r a n a d a r , aunque en 
a lgunos s i t ios era t a n t o el lodo de l ca­
m i n o que s i n o se n a d ó sobre él f u é por 
que ensuc ia . 

E n B r e j o , casa del s e ñ o r V i l l a r , r o d e a ­
da de f ru ta l e s , p inos y euca l ip tos , se ce­
l e b r ó nues t ro x a n t a r con l a a l e g r í a 
a c o s t u m b r a d a . 

E l d í a amenazador , pe ro " A m a n t e s 
del C a m p o " e s t á n cu rados de a m e n a ­
zas. 

Se r e g r e s ó a buena h o r a con 77 f e r r a ­
dos de sa lud p o r persona . 

E l d o m i n g o 12, t r a n v í a de laa nuevo 
y m e d i a a Ole l ros ; a l l í se p r e s e n t a r á u n 
g u í á - c o n s o c i o conocedor de l a comarca , 
que nos l l e v a r á a p a i a i e s que nos so r ­
p r e n d e r á n m u y a g r a d a b l e m e n t e . 

Es de previsores l l e v a r c o m i d a p a r a 
c o n s u m i r l a a l p ie de u n a fuen te . 

TINO D E E L L O S . 

L a O o r u ñ a m a r z o 1933. 

T T T A r R Á L K S ' 

A n t e n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a h izo aye r 
ÍU d e b u t en el Tea ro R o s a l í a de Cas t ro 
la exce 'ente a g r u p a c i ó n de O p : r a F l a ­
m e n c a que p r - s e n t a el p o p u l a r o r g a n i ­
zador de este g é n e r o , " V e d r l n e s " . 

F i g u r a n en la a g r u p a c i ó n , y ayer t o ­
m a r o n p a r t e en las dos func iones los 
a r t l s ' a s " N i ñ o de l a F l o r " " K l ñ o de la 
Pue r t a de l A n g e l " , " R o j o de Sala n a n ­
ea", "Eusebia de M a d r i d " y Ir " N i ñ a de 
C n l c l a n a " que h i c i e r o n der roche de sus 
exc ; l en tes voces y v a r i a d í s i m o s estl 'os, 
y m u y espec ia lmente el l l a m a d o d i v o 
de divos, ú n i c o en su clase " A n g e l l l l o " . 
p r i n c i p a l e t e n e n t o de l a c i t a d a a g r u ­
p a c i ó n ; s iendo todos a ' - o m p a ñ u d o s por 
los a famados g u i t a r r i s t a s " N i ñ o de S a ­
bleas" y " M a n o l o M a r t e l l " . 

P a r a todos h u b o muchas y m u y m e ­
recidos aplausos, a l c a n a n d o u n é x i t o 
c o m p l e t o . 

E l p ú b l i c o s a l l ó en tus i a smado d e l es­
p e c t á c u l o . 

Oarlelei a ne especlaculo» 
P R O í i R A M A PARü H O Y 

T E A T R O S 

T e a t r o R o s a l í a de Cas t ro .—Opera f l a ­
menca . G r a n a t r a c c i ó n " A n g e l l l l o " a las 
7,30 y . 10,45. 

C I N E S 
T e a t r o U ñ a r e s R l v a s — A las 7,45 y 10,45 

" L a a m a n t e i n d ó m i t a " . 
T e a t r o R o s a l í a de Cas t ro .—A las 5, 

" A m o r A u d a z " . 
P- ' - .n P a r í s . — Á las seis, ocho y diez, 

" H e r m a n o s " . 
Savoy. -A las 5 y m e d i a , 8 y 10,45, 

" U n a h e r m a n i t a del ic iosa" . 
L a Ter raza .—A las 5 y m e d i a , 8 y 10,30 

" B r o a Sway" , 

S a l ó n D o r é . — A las seis y a las ocho 
" L a i n c r é d u l a " . 

S a l ó n V l c ' n r i a . — A las 8 y a las 9, 
" M i s t e r S a n Jen-'". 

C;v,=ma C u a t r o Caminos .—A las 6 y C 
" C a t o l i c i s m o " . 

I d e a l C inema .—A lab seis y a las ocho 
" S í g n e m e C o r a z ó n " 

N ü nCiA^ np ULTIMA HORA 

Una complicación mas en el asunto 
de Casas Viejas 

fie Ü ano oírece una carta a los radicales 

explicanclo las causas por las c(ue (ueron arrestados 

y destituidos los ofteiaíes de Asalto 

[ M A D R I D 8 . — A l t e n m l n a r l á s e e í ó n 
de Cortea se p r o d u j o e n los pas i l los d e l 
Congreso Un hecho que c a u s ó g r a n sen. 
s a c i ó n . 

E l gene ra l Q u i : í p o de L l a n o , que h a ­
b í a p resenc iado e l debate desde l a ' t r i ­
b u n a de l a P rensa e x t r a n j e r a , b a j ó a 
los pas i l los y a e r e á n d o s e a l Sr . Ba lazar 
A l o n s o le d i j o que le p o d í a p r o p o r c i o ­
n a r u n a c a r t a e n I a Que se d ice que a 
los t en i en t e s d e s t i t u i d o s se les p r e g u n . 
tió s i se s o l i d a r i z a b a n c o n los c a p l t a i í s a 
flrman'es de l a c t a . A l c o n t e s t a r n e g a ­
t i v a m e n t e , se les r e q u i r i ó p a r a qus fir­
m a r a n u n d o c u m e n t o en e l que se a f i r ­
m a b a que n o h a b í a n r e c i b i d o ó r d e n e s 
s a n g r i e n t a s de r e p r e s i ó n , y t a m b i é n se 
n e g a r o n a e l lo . E n v l s ' a de t o d o l o c u a l 
f u e r o n des t i t u idos . 

E l s e ñ t r Sa lazar A l o n s o parece que 
a c e p t ó l a c a r t a , pues f e r e t i r ó de l C o n ­
greso a c o m p a ñ a d o de l g e n e r a l Q u s i p o 
de L 'ano . . 

L a c o n d u c t a de este g e n e r a l , que c o m o 
se sabe es e l Jefe de l Cue rpo M l l l t a i 
de l P res iden te de l a R e p ú b l i c a , f u é cen ­
s u r a d a u n á n i m e m e n t e y u n d i p u t a d o de 
c l a r ó que m a ñ a n a m i s m o p l a n t e a r í a esta 
i n t r o m i s i ó n e n l a c u e s t i ó n p o l í t i c a del 
c i t a d o gene ra l , en el s a l ó n de sesiones. 

E l h e c h o t r a s c e n d i ó r á p i d a m e n t e y 
l l e g ó a o í d o s de l G o b i e r n o que en aquel 
m o m e n t o es taba r e u n i d o e n e l s a l ó n de 
m i n i s t r o s de la C á m a r a . 

P r e g u n t a d o u n m i n i s t r o acerca del 
a sun to , c o n t e s t ó que h a b í a n h a b l a d o da 
é l , pero que no h a b í a n t o m a d o de ter ­
m i n a c i o n e s h a s t a c o m p r o b a r todos ios 
de ta l les , 

C A T A L U Ñ A 
O T R A S D O S B O M B A S E N U N A 

F A B R I C A 
B A R C E L O N A , 7.— E n l a f á b r i c a d e 

efectos m e c á n i c o s R e x h i c i e r o n e x ­
p l o s i ó n dos bombas , que c ausa ron d a ­
ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n , 

U N D E T E N I D O 

B A R C E L O N A , 7,—Ha s ido detenido 
J o s é ViUagrasa a q u i e n se supone c o m ­
p l i cado en l a a g r e s i ó n a Ios empleados 
de l a f á b r i c a A z u l C e n t r a l N u b l ó l a . 
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R e é i s t r o C i v i l 
D i s t r i t o de l a Aud ienc ia 

N a c i m i e n t o s : J o s é L u i s R a m ó n de C a l ­
vo Otero , C é s a r Asenslo F e r n á n d e z , J o ­
sé M o n t e a g u d o M é n d e z , J o s é L u i s A n ­
t o n i o R o d r í g u e z Po le l ro , B e r t a V l v l o n s 
Pedr i t l e , Car los R a m ó n R o d r í g u e z C o ­
r r a l , Dolores Souto '^ópez. 

De func iones ; Pe reg r ina P a t l ñ o G ó m e z , 
27 a ñ o s ( tuberculos is p u l m o n a r ) ; F r a n ­
cisco J o s é P ó r t e l a Conde, 3 meses ( a t r e p -
s t a ) ; A n t o n i a Cernadas Souto , 25 anos 
( p n e u m o n í a g r i p a l ) ; M a n u e l A n g e l T o ­
rres C a s á i s , 3 d í a s ( d e b i l i d a d c o n g é n i t a ) ; 
F r anc i s ca Sa lo r lo Naya , 53 a ñ o s (ca: icer 
del e s t ó m a g o ) ; M a n u e l Cas t ro V á r e l a . 
39 a ñ o s ( tuberculos is p u l m o n a r ) ; S e v ; -
r l n a M a r ' i n e z G ó m e z , 80 a ñ o s ( h e m o ­
r r a g i a c e r e b r a l ) : A n t o n i o D u r á n L o r i g a , 
67 a ñ o s , ( h e m o r r a g i a i n t e r n a ) ; F r a n c i s c o 
Calvete S u á r e z , 48 a ñ o s ( b r o n q u i t i s ca ­
p i l a r ) : J o a q u í n G ó m e z A l r l , 78 aftos 
( a s l s t o l l a ) ; I sabe l P é r ^ z Se r rochcna , 48 
a ñ o s ( b r o n q u i t i s c r ó n i c a ) ; F r a n c i s c a 
Cous Salgado, 67 a ñ o s ( h e m o r r a g i a ce ­
r e b r a l ) ; A n a V í l a Pena, 74 a ñ o s ( b r a n ­
q u i a s c r ó n i c a ) . 

M a t r i m o n i o s : J o s é M a r t í n e z Canosa 
con E l v i r a D í a z D í a z y M a n u e l L o r e n z o 
F e r n á n d e z con M a r i a de l a L u z R n p p l é n 
M a r t i n . 

D i s t r i t o de l rns t i tu t< 

N a c i m i e n t o s : M a r t a Teresa E l r o a V e n -
t u r e i r a , M a r t a Dolores R a m l s G ó m e z , 
E d u a r d o S u á r e z M a n t l ñ á n , E n r i q u e R o ­
d r í g u e z M o r e n o , R a m ó n P a t l ñ o G a r c í a . 
H e r m i n i a N o v á s Segado, A l e j a n d r o Bo-
r r á s S u á r e z , A n g e l a M a r í a Dolores Se­
v i l l a Rey, P u r i f i c a c i ó n E l r o a B l a n c o , 
A n t o n i o Jus to V i l l a r B l a n c o y M a n u e -
Pensado F a r i ñ a . 

D e f u n c i o n e s : Dolores L e s t a Sel jo , 9 
meses ( b r o n c o p n e u m o n í a ) ; C a r m e n P a r -
ga A r c a y , 2 meses ( l a n r l n g i t i s e s t r l d u -
losa) , y E n c a r n a c i ó n Z a p a t a V á r e l a , 
amos ( g a s t r o e n t l r i t l s ) ; J u a n T e m p r a n o 
Vi l l r í i , 11 d í a s ( d e b i l i d a d c o n g é n l t a ) ; 
M a r í a L u i s a M o r e n o Pe re i r a , 6 meses 
( b r o n q u l ' i s c a p i l a r ) Do lo r s R o d r í g u e z 
S á n c h e z , 88 a ñ o s . < c á n c 0 r a l h í g a d o ) . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

S E « / E N D E A P A R A T U E L E C T R O 
L U X , E N MflUY B U E N E S T A D O . 

I N r o R M A R A N E N E S T A A D I K I 
R i m R ñ C I O W . 

M A D R I D , 8,—Esta noche se reunió o 

l a s diez y m e d i a l a m i n o r í a r ad i ca l só-

el a l i s t a . 
A l a u n a y m e d i a de í a ma 

t e r m i n ó l a r e u n i ó n . 
A l a sa l ida , se le p r e g u n t ó a l m i n l s t n 

de A g r i c u l t u r a acerca de lo tratado 3 
d i j o q u é h a b í a s ido u n m e r o cambio de 
Impres iones . 

E n I g u a l f o r m a c o n t e s t a r o n varios de' 
los' d i p u t a d o s asis tentes , todos como obe: 
dec iendo a u n a cons igna de no dar í e f é . 
r e n d a a l g u n a acerca de lo t r a t a d o en la 
r e u n i ó n . 

M A D R I D , 8.—El p res iden te de la Oé, 
m a r á d i j o a los per iod is tas , dsspi í j de 
l a s e s i ó n de esta t a rde , l o s iguiente : 

—Espero que m a ñ a n a se pueda eum-
p l l r e l p l a n p a r l a m e n t a r i o , A las cuatra 
empezaremos c o n e l p r o y e c t o de Congr» . 
g a t i o n e s p a r a seguir ha s t a e l C^nl ¡rin 
i n t e r r u p c i ó n . L a ú l t i m a h o r a l a dedica» 
r e m o s a ruegos y p r e g u n t a s . H a y - peo-
d i e n t e u n a I n t e r p e l a c i ó n de l s e ñ o r Alva-
rez M e n d l z á b a l a l m i n i s t r o de Agr lcul . 
t u r a y u n a p r o p o s i c i ó n de l s e ñ o r Goma-
riz sobre las ca r re t e ras de Al ican te . 

M A D R I D , 8.—La F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l , a ú l t i m a h o r a de l a noche, 
ha f a c i l i t a d o u n a n o t a de los acuerfos 
t e m a d o s en su r e u n i ó n de hoy, entre 
los cuales los m á s in te resan tec son los 
s igu ien te s : 

A c e p t a r las cond ic iones e c o n ó m i c a s me 
h a p r o p u e s t o l a F e d e r a c i ó n b ú l g a r a r*-
r a j u g a r e l 21 de m a y o p r ó x i m o en Ma­
d r i d e l , p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l E s p a ñ a - B u l ­
g a r i a . 

Ce lebra r , de acuerdo con las Indicacio­
nes de l s e ñ o r Matecvs, u n p a r t i d o de en* 
t r e n a m i e n t o del equ ipo n a d r n a l el día 75 
de l mes a c t u a l en M a d r i d , como prepa--
r a c i ó n p a r a e l ' p a r t i d o con P o r t u g a l cmé 
h a b r á de j uga r se e l d í a 2 de abril ?n 
Vlgo , y t a m b i é n con v i s t a a los demás 
p a r t i d o s i n t e m a c i c m a l e s pendientes con 
F r a n c i a , Y u g o e s l a v l a y B u l g a r i a , cuyj í 
p a r t i d o s h a n de celebrarse en t r e abril y 
m a y o . 

A u t o r i z a r a l a F e d e r a c i ó n Asturiana 
p a r a q ü e su equ ipo de s e l é c c l ó n regional 
Juegue el 23 de a b r i l con l a selección 
de O p o r t o , en Ov iedo . 

I m p o n e r a l S t a d l u m A v l l e s t ó o la mnita^ 
de 200 pesetas, p o r a g r e s i ó n a l árbliro, 
d e s p u é s de! p a r t i d o e n t r e dicho equipo J 
e l del V a l l a d o l l d . • 

F i j a r l a f echa de! 23 de a b r i l para l í 
c e l e b r a c i ó n de l p a r t i d o C a s t e l l ó n - C e l t a , 
suspendido en su d í a p o r acuerdo del 
C o m i t é . 

D e s e s t i m a r las p ro tes tas qne fl^nran 
e n las actas de los p a r t i d o s Arenas-Va^ 
l enc l a , D e p o r t i v o Coruf ta -Athle t lc Ma­
d r i d , A l a v é s - B a r c e l o n a , A t h l e t l e Bllbao-
R a c l n g S a n t a n d e r , D e p o r t i v o Nae'otial-
S t a d l u t n A v l l e s l n o , Zaragoza-Depor t ivo 
L o g r o ñ o , E l c h e - S a b a d e l l , Cartagena-
M a l a g u e ñ o y A r e n a s - B a r c e l o n a . 
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C A D I Z , 8.—A las c u a t r o y media de 1« 
t a r d e l l e g ó a Casas Vie jas la comisión 
p a r l a m e n t a r i a , l a c u a l c o m e n z ó seguida-k 
m e n t e sus ac tuac iones . E n l a casa del 
"Seisdedos" v e r i f i c a r o n u n detenido re­
c o n o c i m i e n t o . D e s p u é s se d i r ig ie ron al 
c u a r t e l de l a G u a r d i a c i v i l , s in detenerse 
a p r a c t i c a r m á s , d i l i g e n c i a s . De alB te 
t r a s l a d a r o n a l ' A y u n t a m i e n t o , en donde 
t o m a r o n d e c l a r a c i ó n a algunos familia­
res de las v i c t i m a s . 

A las seis de l a tarde l a comis ión M 
d i r i g i ó a M e d i n a S i d o n i a , desde don­
de s i g u i ó a C á d i z . D e s d é el hotel, el 
s e ñ o r J i m é n e z de A s ü a y otros compo­
nen te s de l a c o m i s i ó n conferenciaron 
p o r t e l é f o n o c o n M a d r i d . 

E l s e ñ o r Casanova d i j o a los periodls« 
tas que m a ñ a n a c o n t i n u a r á n en Cádtt 
sus t r aba jos , s in volver p a r a nada « 
Casas Vie jas . 

C o m o u n p e r i o d i s t a le I nd i ca ra que en 
M a d r i d l a c u e s t i ó n p o l í t i c a estaba un 
poco r e v u e l t a , d i j o : 

—Nosotros hemos h a b l a d o con Madrtd 
y el G o b i e r n o espera nnestro informo 
p a r a o b r a r en consecuencia, puee, según 
parece, t i ene el p r o p ó s i t o de dejar a W» 
d i p u t a d o s q ü e voten étí este ftsnriW con 
e n t e r á U b e r t a d . C l a r o e s t á , agregó, qu« 
esto n o es m á s que l a cr is is . 

D e s p u é s d i j o que t o d a v í a tardarán al­
gunos d í a s en t e r m i n a r las. gestiones. 

Por I n f o r m e s pa r t i cu la re s , sabemos que 
m a ñ a n a a las c u a t r o de la t a rda l a co­
m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a c o n t i n u a r á las di­
l igenc ias e n el Gob ie rno c i v i l . No sena 
e x t r a ñ o que, e n t r e otras personas, se la 
t o m & s é d e c l a r a c i ó n a l cafabIHfM -Jos* • 
Cana le jo , u n o de los testigos m á s impor­
t a n t e s de los sucesos. 
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E L I D E A L G A L L E G O 
admite esquelas de defunción hasta las tres 

de !a madrugada 
Desde fuera de La Coruña pueden darse por 

teléfono Ilamanda a! 1177 
************* 
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F i e r r e C l i a r l e s v e n c e a S l r í t l m ^ p o r 

J e s c a l í f i e a e i o n , e n e l o c t a v o a s a l t o 

a l a b a s r a 

E n un titánico esfuerzo por alejarse de 
la cola de la primera división, el Donos-
tia se ha dignado servir en bandeja al 
Madrid el título de campeón de Liga . 

Perdiendo por cuarta Vez en aquel su 
Invulnerable terreno de San Mamés, el 
Athletic ha perdido toda esp^^n^n l i 
alcanzar la cabeza del grupo. N i el pro­
pio Athletic, Venciendo al Madrid, en 
Chamartin, puede ya inquietar a los me-
rengues, que se disponen ya a usufructuar 
ti titulo un año más. 

Con todo merecimiento. 

• * ' ' 
E l Madrid obtuvo los dos esperados 

puntos frente al Barcelona, pero su ote-
loria no fué tan franca como soñaban los 
devotos del campeón. A l paraca, Sami-
lier lució mucho en su primera lucha con­
tra sus compañeros de toda la vida. 

Sin trascendencia, el triunfo del F - p a ­
ñol sobre el Valencia y el del Betis sobre 
el Pacing. 

Desde ahora, todo el interés de la' pri­
mera división se concentra en la cola, don­
de el Deportivo Alavés, candidato el más 
seguro al descenso, pugna por librarse de 
este trascendental peligro. 

• * • 
E n la segunda ditjisión sucede lo con­

trario. E l problema de la cola no existe 
desde mediada la primera Vuelta. Pero 
la consecución del ansiado ascenso es to­
davía un en'gma. 

A l Vencer al Celia en su propia gua­
rida de Balaídos, el Athletic madrileño 
se coloca en posicicn tan privilegiada que 
ya es un aspirante al ascenso tan calHi-
cado como el Oviedo. 

¡ O mó*i... Primee el Oviedo tiene aun 
que jugar en Sevilla y en Irán u el Ath­
letic vencerá el domingo al Murcia y. 
m la última jornada, anulará al Sporting 
en ej MrJ;nón. , 

L a esperada final Irún-OiAedo será 
ahora la final Oviedo-Athletic. 

• • 
E n la tercera división, mitad y mitad. 
Se ha clasificado finalista, como se es­

peraba, el Sahadelí, que no bastándole 
vencer en su propio terreno, lo ha hecho 

I también en el del contrario. Para que no 
haya dudas. 

E n cambio, donde se aguardaba 'u 
clasificación del Vaüadolid se ha pro­
ducido la del Zaragoza, que habiendo 
triunfada et domingo anterior por la mí­
nima diferencia, ha sabido conservar !• 

J ventaja, empatando en la antigua ca­
pital castellana. 

Sólo falta qúe en Vez del anhelado 
desplazamiento a Vallndolid se imponga 
i los coruñeses el terrible viaie a Cata­
luña. 

M . 

H O C K E Y 

LA SEMIFINAL VALENCIA-MADRID 
VALENCIA, 7.—La Federación Valen­

ciana de hockey acordó que el partido 
«emifinal del campeonato de España 
entre el Valencis. y el Madrid se celebre 
sn la mañana del 19 en el campo de 
(TaDejo. 

E n el partido celebrado ^ domingo 
último, en Chamartin, el inimitable Sa -
mitier tuvo la virtnd de rejuvenecerse. 
Frente al equipo de "toda su vida" rea­
lizó una de las más brillantes exhibicio­
nes que en Madrid se le recuerdan. 

I I Barcelona, su antiguo club, encajo 
dos tantos y estos dos tantos los marcó 
prc.- samei.tf. el mago. 

¿Qué pensarían al verlo esos directivos 
barcelonistas que licenciaron a Samitier 
por "viejo"?... 
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B O X E O 

GHBUoriíO VIDAL, VENCIDO 

E l púgil español, Gregorio Vidal, ha 
sufrido una nueva derrota en Norteamé­
rica. 

Mose Butch, urt púgil yhrifral, le ha 
vencido por puntos, en Pittsburg. 

E L COMBATE F I E R R E CHARLES-
YOUNG S ^ I B L I N G 

PARIS, 7^-En el Palais des Sports se 
celebró anoche una velada de boxeo, 
cuyo principal combate era el concerta­
do entre el Enaeri^no Stribling y el 
campeón de Europa, el belga Fierre 
Charles. 

L a pelea terminó con la descalifica­
ción de Striblinr; eh el octavo asalto, por 
boxeó irregular. 

E n el cuarto asalto, el americano ya 
había sido amonestado dos veces. 

E l belga pesó 89'680 kilos y Stribling 
85. 

C O N V O C A T O R I A S , 

R E T O S Y O T R A S N O F A S 

F U T B O L 

E L GALERA CONVOCA 

E l Club Galera S, D., convoca a todos 
sus jugadores para una Juntá general ex­
traordinaria que se celebrará el miér­
coles, dia 8 del corriente, a las ocho y 
media de la noche, en su local social, Ga­
lera, , 29. 

Se ruega la más puntual asistencia por 
ser muchos los asuntos á tratar. 

FEDERACION DEPORTIVA LUCEN SE 
Con esta denominación se constituyó 

en Lugo una sociedad deportiva de la 
que forman parte Im^ortantislmos Ele­
mentos, gestión que llevó a cabo con ;u-
mo acierto el culto teniente del Regi­
miento de Infantería núm. 12, don Luis 
Vázquez Salas. 

L a primera actuación de esta nueva 
sociedad deportiva fué conseguir que se 
agrupasen todos los equipos de futb-il 
existentes en esta capital para después 
de todos ellos hacer una selección que 
llevará el nombre de "Lugo F . C." 

L a Federación Deportivo L'i cense, ya se 
ha hesho cargo del campv de depor1*? 
del Polvorín, que perteneció al antiguo 
"Lugo Sporting". 

Uno de los principales deseos de los 
dirigentes de la nueva sociedad, es la 
de, después de agrupar los equipos dis­
tintos, formar un pujante eqripo "ama­
teur" que lleve el nombre de Lugo por 
los distintos campos de la región. 
VEINTISEIS NACIONES, A LA COPA 

D E L MUNDO 
PARIS, 7. -Según ha declarado el pre­

sidente de la P. I . F A., M. Rimet, la 
competición de la Copa del Mundo, que 
se celebrará el año próximo, en Italia, 
promete ser el camneonato mundial de 
más envergadura de cuantos se han dis­
putado hasta hoy. 

Las naciones inscritaí' actualmente son 
veintiséis, repartidas asi, por continen­
tes: 

América: Estados Unidos, Méjico, Co­
ba, Haití. Br-»<fl v cb' 

Europa: Austria. Alamanla, Btígl a, 
ESPAÑA, Francia, Holanda, Hungría, Ir ­
landa, lilla, Letonia Lnxemburgo, Polo-
ni, Portugal, Humaría, .Suecia, -Sui^a, 
Checoeslovaquia, Turquía, Yugoeslav'a. 

Africa: Egipto. 

Aunque el plazo para Inscribirse se ba 
cerrado oflclalment , la F . . . P. A. esoe-
ra que no tardará en recibir las inscrlp: 
clones de los países británicos. 

También se confía en un arreglo de 
las diferencias eme existen entre la Fe­
deración Internacional y las'nacionales 
de Uruguay y Argentina, eme permita la 
participación de estos dos paises en la 
magna competición (iel año próximo. 

E l número actual de la? lnsertpcfrm.es 
para esfe torneo supera en tres al:-de 
particinantes en el campeonato dlimp.ro 
de París. 
E L R A P I D , D E VIENA, A SURAMERICA 

VIENA. 7—El Rapid, de esta capital, 
ha sido contratado para realizar u i a 
excursión veraniega á través de Uruguay, 
Brasil y Chile. 

T K N f S 

SIGUE LLOVIENDO EN LA COSTA A^UL 
MONTECARLO, 7.—No ss ha podido 

celebra todavía la tercera jornada de 
los campeonatos internacionales organi­
zados por el Country Club, en los que 
participan los españoles MUer y Durall. 
L a lluvia ha lm'̂ D'i'Ho ]a ^e'^ración de 
todo partido en los últimos días. 
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L A F L F . C H A 

Hemos recibido el número de "La Fle­
cha", órgano de la Juventud Católica Es ­
pañola correspondiente a diciembre-ene­
ro. 

Está integramente dedicada al Con­
greso de Santander, conteniendo el te­
legrama de! Sumo Pontiñce; cartas del 
Nuncio de S. S. y del Obifpo de San­
tander; un trabajo del señoi Adminis­
trador apostólico de Ciudad Rodrigo; lá 
reseña de las sesiones; las ponencias pre­
sentadas; abundantes grabados; el him­
no dé la Juventud y otros notables tra­
bajos reveladores de la importancia ex­
traordinaria que ha tenido el Congreso, 
merecedor de los callflcativos que la re­
vista le aplica: grande, hermoso, ejem­
plar, confortador. 

El número es un verdadero Hbro de 
páginas. 

FeUcitamos a Juventud Católica Es ­
pañola por la nueva muestra de pujan-
la que ha dado. 

C A R B A L L O 

Mejoraaiie.ntOg, en nuestra villa 

SANATORIO OniRfíRGIGO 
DE SAN LORENZO 

EN SANTIAGO DE GALICIA 
de los Profesores 

Dr. FERNANDO ALBINA 
Cirujano 

Dr. ANTONIO MARTINEZ DE LA RIVA 
Ginecólogo 

R t S T A U K A I N i F O K I N O S 
Olmos 25. TeHfono 1.678 

Mariscos de todas clases 
P lak» para hoy.—Jabalí asado y esto­

fado, Vielras en P" concha, Zamburlñas 
a la marinera. Lenguados, Calamarjs, 
Truchas, Cordero de Burgos, Perdices 
en escabeche, Biateks a lo "Fomos", Rí­
ñones, Lomo de cerdo, Pichones estofa­
dos, etc., etc. 

Be sirve a domicilio. 
Depósito de ostras en esta 

Anunciarse en EL IDBAL GALLE 
GO equivale a aumentar las v e n t a » 

CARBALLO. Ha causado enorjae júbi 
lo «3ta villa la noticia de haber sido 
aprobado dEflnltivamen^e por el Go­
bierno de la República, las obras de as­
faltado de la carretera de Coruña a 
Corcutóón en el tramo qu^ atraviesa 
Carballo. 

Con estas son ya varias las mejoras 
alcanzadas por nuestro diputado d0n 
E;nilio González y el Alcalde de este 
Ayuntamiento don José Monteagudo. 

E l pueblo de Carballo prepara un gran 
homenaje a estos señores, que han.con­
seguido con su desinteresada interven­
ción, la realización de mejoras tanto 
tiempo anheladas. 

Por él contratista señor Cachafeiro 
se han iniciado las obras de asfaltado 
y adoquinado de la calle dé la Repú­
blica. 

Teatro 

Con éxito extraordinario actúa en 
este teatro la noable co npañia de c0-
medias modernas que dirijo el primer 
acor Antonio Guerrero que anoche tu­
vo un éxito personal en el papel de 
Florencio de la comedia "La Florista de 
la Calle de Alcalá" ayudado eficazmen­
te por la simpática primera actriz Con­
chita Malafé y el resto de la compañía. 

Felicitamos a los actores de la obra, 
los cultos periodistas madrlleños Rafael 
Begovla Ramos y José Padilla Orán 
que han sabido orear personajes tan. 
realidades y a la Compañía "GíIcrrero'• 
que Ies dio vida. 

D sociedad 

Se encuentra entre nosotros pasando 
una temporada al lado de su familia, 
el culto farmeéutico de Oviedo don VIc-
tlr Vigil y Vigil con m bella esposa 
doña Elisa Fumpido Esperante. 

u f i a m a r e v i s t a 

Hemos recibido c] primer númerr de 
la brillante revista "Economía Española'', 
órgans mensual de i . "Unión Económi­
ca", que comenzó tal publicación en ene­
ro último. 

Consta, de unas 240 páginas distribui­
das en trabajos de mucho mérito para 
conocer los problemas económicos de Es­
paña, destacando en el número que te­
nemos presente uña critica, tan dura co­
mo atinada, de la ley de la Reforma 
Agraria, obra critica del Registrador 'le 
la propiedad don Fernando Campnznno; 
un artículo interesante del Ministro de 
Hacienda señor Cariifr sobre Is "Econo­
mía de-la República", nrecnnlzando, pa­
ra la normalidad económica, como ele­
mentos indispensables, la artoridad, el 
orden, lá confianza y la fj?z, además de 
la implantación de nnf econowila díripl. 
da para fortalecer la endeble que viene 
predominando, sin que ello haya de Im­
plicar una estatifleaelón de la produc­
ción, ya troe el F-^-i'o no es un orga­
nismo adecuado para producir, no es 
apto para esa funcijn en el ciclo social 
en que vivimos, siquiera deba vigilar ta 
producción y adbotar las medidas opor­
tunas para que el lósto de los produc­
tos sea todo lo bajo que las condiciones 
del país permitan; un trabajo de don 
Miguel Maura, breve y enjundioso, sobre 
la difícil situación dé España para des­
envolverse este año en un presupuesto 
de Ingresos muy superior a la T^otencia 
contributiva, que originará grandes sa­
crificios al contribuyente, "la hora de la 
gran penitencia", en frase de Caillaux; 
otros estudios, respecto a la política fe­
rroviaria en 1932 y a la Banca española, 
con unas palabras "¡obre el bolchevismo 
y notas informativas. 

Auguramos a la revista, de verdadera 
propaganda, muchas éxitos a juzgar por 
sus comienzas. 

LEAN Y PROPAGUEN 

E L I D E A L G A L L E G O 

Miércoles, 7 de Marzo ve 1933 

R I v S U M K N HF' t > R K N 5 A L a s J u v e n í u r l e s C a t ó l i c a s 

d e P o n t e v e d r a k s l e j a n | P O L Í T I C A E S P A Ñ O L A V L L E C C I O N K S 

a S t o . T o m á s t l e A e q u i n o | A L E i M A N \ S 

L a fiesta de Santo Tomás 

PONTEVEDRA, 7.—Se celebró boy con 
entusiasmo la fiesta de Sarío Tomas, 
con que las Juventudes Católicas de es­
tudiantes celebran la festividad de su 
Patrono. 

A las ocho de la mañana hubo misa 
d? Comunión general en el templo de 
Santa María, concurriendo muchísimas 
jóvenes de ambos sexos. 

A las once, hubo una misa cantac'a, 
también con asistencia de muchos fie­
les. 

Durante la misa cantó un grupo de 
jóvenes obras religiosas. 

Hizo el panegírico del Santo Doctor 
el distinguido orador sagrado doctor don 
Manuel Silva Ferreiro, profesor del Se­
minario de Santiago, que muy elocueii-
temente cantó las virtudes de Santo 
Tomás. 

Bastantes jóvenes de la sección mas­
culina se reunieron a comer en el Res­
taurant de la Estación, para celebrat 
el día, reinando entre ellos franca ca­
maradería y mucha alegria. 

A las siete de la noche hay en el 
Ideal Cinema una velada literaria m i-
sital, en la que actúa la rondalla de la 
Júventud Católica de Marín; hablan el 
secretario de la Juventud Católica dnr 
Luciano Dios; don Tomás Santoro de a 
Juventud de Vigo y don Cándido Varóla 
de Limta, secretarlo de 1?. Unión Dio­
cesana de Santiago. 

Habrá también un recital de poesías 
religiosas por su autor, el'brillante poeta 
pontevedrés don Gerardo Alvarez Ll-
meses. 

Mañana nos ocunaremos con más ex­
tensión de esta interesante velada. 

Del Municipio 

PONTEVEDRA, 7. — Anoche celebró 
sesión la Corporación municipal, balo 
la nresidencia del alcalde señor Taiall 

Se concedieron diversas autorizarion^a 
para reuaraciones v obras y para aper­
tura de establecimientos. 

Desestimóse el recurso de renp'ici'm 
presentado por dov Rafael Picó, contra 
acuerdo del Ayuntamiento en virtud del 
cual se le ordenaba demoler él .muro de 
cierre que dicho señor había construiao 
en una finca de su propiedad sita « i la 
carretera de Marín. 

Be concedió la excedencia al peón de 
limpieza pública, Manuel Prieto. 

Anro1-*-" el contrato de amndamien. 
to del local escuela de niños y casa ha­
bitación del maestro de Pazos, en Mou-
rente. 

Se dejó ocho días sobre la mesa una 
moción del señor Candendo, referente a 
is. zona fiscalizada, y otra del señor 
Hermlda sobre arreglo de un camino en 

E l señor García Filgueira formuló va­
rios ruegos y preguntas sin mayor tras­
cendencia, y sin otro asunto de impor, 
tancia, se levantó la sesión» 

De viate 

PONTEVEDRA, 7.—Después ie unas 
bréves vacacionee, salieron ; ara Maddd 
a continuar sus estddios. los distingui­
dos fóvpnes de esta ciudad, don Luis Lo-
rente, don Prudencio Landín, don Cel­
so Várela y don Luis E . Rocafort. 

—Regresó a Orense, 'a bella ssñorif-i 
Carmen Martin, culta funcionarla do 
Hacienda de aquella Delegación, jue 
había nadado anuí unos '"'v. en compás 
fila de sus padres. 

—Se encuentra en ésta ciudad, el 1o-
ven médico don n^río Alvarez Bla^onez. 

Se quieren unir a otro 

Ayuntamiento 

PONTEVEDRA, 7.—Algunos destaca­
dos elementes de la importante y DO 
blada parroquia de Bayón, del Ayunta­
miento de Villanueva de Arosa, agiten 
la Idea de segregar dicha parroquia de 
aquel Ayuntamiento y unlr1^ al de Vi. 
llagarcía, con el cual tienen más rápida 
" fácil comunicación, y en el que mu-
chc; de ellos tienen relaciones y nego­
cios. 

Nueva Policlínica 

PONTEVEDRA, 7.—En este importan­
te Centro médico-quirúrgico, se han 
practicado los siguientes servicios: 

A María Teresa Fernández, de la ca­
pital, herida contusa de tres centíme­
tros de extensión de la región frónt»»!, 
producida por una calda. 

A Agustín de la Torre, contusión de 
ambas rodillas producida al caerse í c 
ún vehículo en marcha. 

A Amando Ortigueira, de la capital, 
ouer^adurn1! de la cara proch>cidas oor 
sustancia inflamable. 

A Ramón Castro, de la capital, heri­
da cortante del piOorar Izquierdo, produ­
cida por un cucb'llo. 

A Pedro Pranqueira, herida por arran­
camiento de la región tenar derecha, al 
descargar un tonel. 

B o l s a r i e l p e s c a d o 

Día 7 de marzo de 1933 

3 cajas merluza, de 4'SO a 5*25 Mía 
20 id. pesca dilla, de 0"70 a l'SO id. 
6 id. Id grande, de 2'80 a S'SS Id 
88 id. pancho, de 0'60 a l ' K id. 
68 lotes gallos, de I'IO a n s id. 
12 i j . congrio, de 2 a 3*25 id. 
140 Id. abadejo, de l'IO a l'SO Id. 
50 id. chicharro, de 18 a 30 lote. 
45 fd voladores, de 20 a 45 id. 
14 % rapes, de 18 a l'SO id. 
200 (d. varios, de 6 a 38 id. 
900 cajltas sardina, de 5'25 a 18 cajlta. 

A l i o r a ' l a m e n l a l a d i m i s i ó n d e M e n c n d f j - , 

MADRID, 7.—Los periódicos dedican 
todos los comentarlos a las elecciones 
alemanas especialmente y también a los 
sucesos de actualidad política. "El Do-
bate" y "A B C", más aquél naturalmen­
te, dedican gran extensión S los mítines 
de Acción Popular. "El Sal" y "La Liber­
tad" dan cuenta a1 menos d los actos 
pero "Ahora" no da ni una linea y un 
cambio reseña con frran extensión !os 
actos gubernamentales celebrados en Ma­
drid y nrovincias. 

" E L DEBATE" 

Resume los actos de la C. E . D. A . cele­
brados e' domingo, como la creación de 
un gran partido de derechas con arrai­
go nacional, espíritu nuevo y política de 
sustancia. 

Comenta también el discurso de Prieto 
diciendo que no ofreció nada nuevo, ñe­
ro—añade—¿quiénes fueron los culpables 
del desgarrón en el bloque republicano-
socialista, sino los últimos? 

En otro suelto se refiere a las eleccio­
nes alemanas y hace resaltar que los 
partidos antiguos continúan intactos 
frente a la fuerza nueva del racismo, que 
ha triunfado netamente. 

" E L L I B E R A L " 

Habla de los derechos individuales y 
dice peregrinamente que nada tiene q-je 
ver con ellos la libertad de enseñanza. 

La enseñanza—aerga—debe de ser del 
Estado y laicista como se ha proclama­
do. 

" A B C 

Dice oue Alemania con el triunfo le 
los racistas tiene Gobierno para mucho 
tiempo, por lo menos cuatro años, du­
rante los cuáles podrá desarrollar e) 
plan económico. 

Añade que el partido menos afectado 
es el ce: tro que se mantiene, y afirma 
que el resultado tendrá una repercusión 
dé órden moral muy grande en el ex­
tranjero. , 

"LA TTRRKTAD" 

Dice que Prieto sacó de quicio en su 
discurso lo de Casas Viejas. 

Añade que lo grande es que el Gobier­
no no se haya enterado de lo sucedido si­
no cuando se denunció, y cuando vio 
ocurre el Gobierno da pruebas de Inca, 
pacida d, 

"AHORA" 

Lamenta plañideramente que haya di­
mitido el director le Seguridad, señor 
Menéndez, y djee que el exceso de sea-
Flbllidad le ha obüeado a ello. 

Añade qu: nada gana la Republlín 
con esa dimisión. La salida del señor 
Menénd-e?, es el triunfo de los extremis­
tas de ambos bandos y la dlmWón sien­
ta un preccc'-'ní-' fatal. 

Habla luego de las elecciones alema 
ñas y dice que únicamente los racistas 
pueden estar satisfechos, pero no los na­
cionalistas, ni los católicos, ni los poou-
llstas bávaros, pero en cambio si los co­
munistas y los socialistas que mantie­
nen sus posiciones 

" E L S O V 

Dedica gran extensión al discurso de 
Pristo y lo elogia con bombo y plati­
llos. 

Dice que no puede perderse la mag­
nitud del sacrificio d: los icclalis'as. 

" E L SOCIALISTA" 

Afir na qu Prieto ha recogido la reali­
dad política nacional. 

Dice qu: la ofensiva confra el Go­
bierno es debida al deseo de que no 
haga las elecciones, pu:s por lo visto 
se t'me a la leal'ad de los S'icialstas, y 
quien duda d? ella ¡¡s Lerrotix. 

En otro suelto dice que no hay des­
unión en el Gobierno y que todo sigue 
igual. L a fortaleza es cada vez mayor 
y hay únicamente la sorpresa de la 
muerte, pero aquí la íería para el país. 

Habla también de las elección: s ale­
manas y dice que el triunfo de Hitl r 
es recusable, pues las elecciones no han 
sido sinceras. 

Añade Qu« todas la,, dictaduras ga­
nan las elecciones y per lo tanto no tie­
ne valor la ganancia de los mandatos. 

HimuwimmwmHiimimimnmiimmmiiiiiimmuMimimiiminiiminimniiimiiimMiimiiMM^̂  

c r o m e a l e r r o l a n a 

NOTAS MILITARES 
F E R R O L 7.—En la Comandancia mi­

litar hizo su presentación t i capitán 
de fragata don Rtdriga Núñea de la 
Puerté que proced^nts de Cartagena 
viene destinado como segundo coman­
dante al acorazado ; "España". 

E L "DATO" A CEUTA 
F E R R O L 7.—Salló para Ceuta el ca­

ñonero "Dato". 
Allí se unirá a las fuerzas navales 

del Norte de Africa. 
. "MISS ESPAÑA" A F E R R O L 

F E R R O L 7.—En el Ayuntamiento y 
según hemos informado ayer, se re­
unieron las representaciones de las di­
versas entidades locales para uitimar 
el prograna del recibimiento y agasa­
jos qu; se han de tributar a la jemo-
rita Emllita Doc't, "Miss España" con 
motivo de la visita a nues'ra ciudad. 

NOMBRAMIENTOS DE MAFRINA 
F E R R O L 7.—Han sido nombrados in­

terinamente modelista y restaurador 
de cartas del Ma^eo Nava', respsc'iva-
mente, don Roberto García Veiga y 
don Gabriel Ochna Blanco. 

CONCESION DE UN RETIRO 
F E R R O L 7.--Se le cmccdló el retiro 

al practicante mayor de la Armada 
don Femando Macías Núñez. 

"JUVENTUD MUSICAL" 
F E R R O L 7.—El día 18 del corriente 

saldrá a recorrer las calles dé la pobla­
ción para fe'ici'ar a las Pepitas una 
agrupación denonlnada "Juventud Mu. 
sical" qus viene estos dlag utimando 
los ensayos. 

UN R O B O 
F E R R O L 7.—Anoche en la calle de 

Galiano Se perpetró un robo. 
Le tocó en "suerte" a la casa núme­

ro 56 en cuyo bajo tiene es'abl;cldo un 
estanco la señora doña Consuelo Ro­
mero. 

Para ello el autor o autores vanán­
dose de una palanqueta forzaron la 
puerta entrada al establecimiento 
que da acceso al portal-. 

Y a "dueños" del estanco se "una-
ron" 1.600 sellos de O'SO; 100 de 0,40; 
250 de O'IS; varias cajetillas de taba-
«o y una pequeña cantidad en metá­
lico. 

Los "pájaros" volaron y basta aho­
ra no se tienen noticias de su "aterri­
zaje". 

DENUNCBADA AL JUZGADO 
F E R R O L 7.—Fué denunciada al Jua­

gado Ad:lli.a González de 25 años, ve­
cina de la calle de Jesús María 6 por 
lesiones a Román Sallar Vázquez de 17 
añoj residente en San Nicolás 17. 

E3 joven herido fué asistido en la 
Casa de Socorro de una contusión en 
la cabeza. Pronóstico leve. 

LA FERIA D E ALEARON 
F E R R O L 7.—El próximo viernes, 10 

se d:lebrará en el barrio de Albarón 
del término municipal de Neda la pri­
mera feria mensual de ganados y 
mercaderías. 

Es una de las más concurridas de es­
tos contomos y en la que Se suelen ha­
cer nunerosas transacciones 

MORDIDO POR UN PERRO 
F E R R O L 7.—En la calle de Canale­

jas fué mordido por u^ perro, Manuel 
Argüeso, de 36 años, domiciliado en ¡a 
calle de San Peinando, 35. 

Fué asistido en la Casa de Socorro, d«, 
una mordedura en la pierna izquierda. 
Pronóstico leve, salvo complicaciones. 

PARTIDO GALLEGUISTA 
F E R R O L 7—Mañana, juev:s, celebra­

rá una reunión el Partido GalLguista 
para tratar entre otros asuntos de la 
posición del Grupo en que ha de ma­
nifestarse por medio de su consejero 
comarcal en la Asamblea qüe Se cel; tara­
rá el sábado, dia 11, n Santiago. 

NOTICIAS DE MARINA 
D E L DEPARTAMENTO 

FERROL 7.—Ei auxiliar .segundo cíe 
torpedos D. Ernesto TCnrciro López, des. 
embarca del cañonero "Dato" para Car­
tagena destinado al destruc'or "Alse-
db". 

Se pasaporta para Cartagena a doña 
A.nparo Martínez Zárate, con sUg hijos, 
esposa del teniente maquinista embar­
cado en el destruc'or "Velasco" D. José 
Martínez Zárate. 

E l tercer maquinista D . Ventura F r a -
de Rogí, cesa en el acorazado "Espa­
ña" y pasa a disponible forzoso. 

Se pasaporta para car'agena, desti­
nado al torpedero número 17, al auxi­
liar segundo de torpedos don Juan Mo­
róte González. 

E l comandante maquinista D. Emilio 
Gómez Uriart?, queda en expec'ación de 
destino, en esta base naval principal. 
JOVEN ATROPELLADA POR UN AUTO 

FERROL 7.—En la carretera de San-
ta Marta un automóvil que conducía 
Gerardo Garro'e vecino de Mo"che atro-
pelló a la Joven Consuelo Solloso de 21 
años, dejándola en gravísimo estado. 

Ingresó en el Ho pital de esta ciudad. 

P A R E S E i M I R E 
Y E S C U C H E 

fué el titulo de ana película 
del malogrado Tomasfn, muy 
celebrada. 

P A R E S E , M I R E 
Y E S C U C H E 

se lo dice a usted el propie­
tario de la justamente acre­
ditada 

S A S T R E R I A O R T I Z 
que dentro de breves días, e 
imponiéndose sacrificio pus-
toso, presentará 

E L MEJOR CORTAD OK 
DE ESPAÑA 

asi como una variada colec­
ción de género para la tem­
porada próxima, en que la 
calidad y el buen gusto, son 
factores primordiales. 

CANTON GRANDE, 25. 
Teléfono 2141 

E L I D E A L G A L L E G O 

sin halagar ej'.remisinos p e l i g r o s o » 
defiendt conslanfemente los intere­

ses t o ó o s de Galicia 

http://lnsertpcfrm.es
http://dlimp.ro
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Miércoles 8 da Marzo de 19S3 

O R I E N T A C I Ó N A C E R T A D A 

L a prensa de estos últimos ¿las ha 
traído una noticia que no debe pasw 
desapercibida, pues merece comentarse 
y meditarse. 

ella la que se refiere a la decisión 
que se dice tomada por Hitier, el nue­
vo árbitro de la política alemana, de 
acabar con el marxismo en todo el terri­
torio alemán. 

La razón en que se apoya Hltler pa­
ra adoptar ese recurso es, la de consi­
derar al marxismo y a los seguidores de 
estas doctrinas, como la causa más efi­
ciente del estado social y económico do 
Alemania y que como ss sabido, tan an­
gustiosamente aflige a los moradores Ce 
aquel vasto país. 

He dicho que merece la noticia comen­
tarse y meditarse, porque Alemania es 
considerada como la patria del socia­
lismo cor temporáneo. E l socialismo ale­
mán contó en su seno con los más es­
forzados voceros de las doctrinas socu-
listos y desde Marx a Bebel surgió en 
aquel país una formidable falange le 
paladines del Socialismo en todas sus 
formas y matices. 

En su Parlamento se libraron las más 
enconadas batallas Ideológicas y en su 
prensa culminaron los más destacados 
alardes obreristas en el sentido socialis­
ta. En Alemania principalmente se plan­
tó la semilla de la socialización de los 
medios de la producción y de allí par­
tieron empujados por los vientos socia­
listas los gérmenes de la lucha de cla­
ses, de la evolución económica, de! con­
cepto materialista de la Historia y de 
tocias las otras aberraciones doctriaales, 
espirituales, sociales y económicas que 
han conmovido al mundo desde la apari­
ción de "El Capital" de Marx hasta los 
presentes días. 

La lección de Inglaterra que con el 
taborlosmo socializante "ló ueshecha su 
economía y a su hacienda pública al 
borde de su irreparable ruina con ai-
quletante pesadilla de una amenaza de 
descomposición social y con la realidad 
de su mermada, hegemonía «uropea, ha 
servido a Hitier, por lo visto, para ver 
en el marxismo, aunque é' aoarezca 
manso y pallado, el enemigo irreconci­
liable de la prosperidad económica, da 
la paz social y del prestigio nacional. 

La lección de Rusia que en los ester 
tores de una última y suprema lucha 
por la conservación de la ida social y 
económica, tiene que verse obligada a 
atajar violentamente las últimas conse­
cuencias del marxismo, han hecho I r -
dudablemen^e abrir lo1- ojos ie la com­
prensión de Hitier para mirar al socia­
lismo como el germen de disolución y 
rfiuerte de todos 1.3 nacionalismos y de 
los a,vances del verdadero progreso so­
cial. 

L a triste situación de un pueblo que 
como el actual de Alemania tiene que 
reslgna-se a vivir lo que en la opulen­
cia de su tradicional esfuerzo y hege­
monía potencial, jamás sospechó habría 
úe afectarle, ha hecho reflexionar a 
Hltler sobré las causas verdaderas de 
la desventura y de los remedios posibles 
para la reconstitución do un pueblo t in 
viril y tan patriota como el alemán. 

Nunca es tarde si se llega a tiempo. 
Por falta de avisos y de lecciones nin­
gún gobernante puede alegar la excusa 
c" su responsabilidad en la tardanza de 
aplicar el remedio que reclaman ol do-
plore ble estado y la triste condición en 
que se hallan la mayor parte de los pue. 
blos de Europa. 

La Iglesia, faro de luz esplendorosa, 
Maestra Infalible de la verdad. Madre 
vigilante por la salud de los hombres, 
fijó ya, desde su divino Fundador y re­
pitió hasta hoy y enseñará hasta la con­
sumación de los siglos la verdad pro­
vechosa a las generaciones, a las socie­
dades y a los individuos. 

Las palabras aquellas del Papa actual: 
"...el co-cepto de la sociedad que le es 
característico (a.1 socialisrro) y sobre el 
cual descansa, es inconciliable con el 
verdadero cristianismo. Socialismo reli­
gioso y socialismo cristiano son términos 
contndict rios". (Encíclica "Quadrages^ -
mo Annó"), señalan la verdadera ruca, 
la orientación acertada que deben lie 
var los dirigentes de la cosa pública si 
quieren reconstruir y conservar la pu­
janza vital de los pueblos puestos bajo 
su mando. 

Inglaterra parece haber rectificado por 

el camino torpemente emprendido gon 
la errónea y deplorable ilusión 3n la eJ-
cacia de un remedio material exclusiva­
mente, para sanar males morales y del 
espíritu, volviendo a la adopción de sus 
recursos tradicionales. Alemania se dis­
pone con decisión resuelta a acabar con 
el mal que agobia y estrangula al país. 
Dios haga que Inglaterra y Alemania, y 
Rusia y los pueblos todos de la tierra, 
puesta !a mira en los destinos providen­
cíales del hombre, no se contenten con 
remover los gérmenes disolventes del 
marxismo, sino que también acudan a 
aquellos otros remedios que la Iglesia 
viene enseñando desde su principio co­
mo únicos para que impere la paz en­
tre los hombres en todos sus aspectos y 
matices: mucha Religión y mucha mo­
ralidad. 

Y entonces podrá decirse que la orien­
tación que los hombres públicos impri­
men u los pueblos de su mando es en 
verdad, una orientación acertada. 

E . TORKAL. 

E l P a r t i d o R e p u M i c a n o 

C o n s e r v a d o r 

CONSTmJCIOfTDEL COMITE DE LA 
CORUSA 

Se nos ruega la inserción de la siguien­
te nota; 

"Se celebró el domingo, con numero­
sa concurrencia de afiliados, el acto de 
constitución del Partido Republicano 
Conservador (Derecha Republicana) en 
La Coruña. 

Fueron sancionados los Estatutos de 
la Organización; se dló c-.enta de la 
constitución de los Comités íocales del 
Partido en diversas ciudades gallegas y 
de la excelente acogida que en todas ellas 
han tenido por el prestigio y la respetn-
billdad de las personas que los compo­
nen, y se anunció la formación en bre­
ve plazo de otros en distintas localida­
des. 

Leyóse un efusivo telegrama de salu­
do a la asamblea, del presidente del Par­
tido don Miguel Maura, y una carta en 
la que, respondiendo a la invitación que 
se hizo al ilustre hombre público, expre­
sa éste su propósito de visitar La Coru­
ña en ta primera quincena de abril pró­
ximo, visita que despierta gran expecta­
ción. 

Acordóse organizar un acto público 
dentro del mes corriente, con motivo de 
la constitución del Comité provincial, y 
se procedió a la designación del Comité 
local de La Coruña, siendo elegido por 
aclamación el siguiente: 

Presidente, don Ernesto Pons Fernán­
dez; vicepresidente, don Elíseo Sández 
Otero; tesorero, don Aurelio Ruenes 
Blanco; contador, don Luis Martínez y 
Martínez; secretario, don Fernando Mar­
tínez Morás; vicesecretario, don Joaquín 
Ozores Arralz; vocales: don Constantino 
Peón López, don Hernán García Yáñez, 
don Miguel Crespo, don José Pérez Ce­
peda, don Angel Naveira Lámela, don 
Francisco Martínez Sevilla, don José Pl-
ñelro Vázquez, don Enrique Vilarlfio. 
Alonso, don José Martínez Saavedra y 
don Antonio López Abente; ^rector de 
K Oficina técnica, don Enrique Yáñe^ 
Orjal^s. 

Se tributó un aplauso a la Comisión 
organizadora por la excelente labor reali­
zada y se convino en mantener provi­
sionalmente las oficinas del Comité en la 
calle de Fontán, 6, primero, izquierda, 
hasta que se haga la instalación en el 
nuevo local. 

Por último, se acordó enviar un te­
legrama de adhesión entus'asta al señor 
Maura, dándole cuenta de la constitu­
ción de la Organización coruñesa, y sa­
ludar a los demás Comités del Partido 
en Galicia en afectuosos despachos". 

E L I D E A L G A L L E G O 
en la parroquia de San I ' rtin de Jubia 
(Ferrol). Está a la venta en el barrio del 
Alto Castaño, situado en la carretera de 
Castilla, en la barbería de don Francisco 

Loplco Fernández 
También en el mismo establecimiento 

se reciben suscripciones 

A C T U A L I D A D E X T R A N J E R A 

E l "Pájaro Azul", pilotado por Campbell, bate su propio record mundial de 
velocidad, en la playa de Daytona 
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s e c c i o n d e l R a d l o e s c u e n a 

Programas para hoy, 8 de marzo 
Madrid 

(424'3 m.; 3 KW.; 707 fcc.) 
8 a 9: Información de todo el mundo. 
11,45: Sintonía. Calendarlo astronó­

mico. Santoral. Recetas culinarias. 12; 
Campanadas. Noticias. Bolsa de traba-
Jo, Información de oposiciones y con­
cursos. Programas del día. 12,15: Seña­
les horarias. Fin de la emisión, 

14: Campanadas. S:ñales horarias. 
Boletín meteorológico. Información tea­
tral. Orquesta. Revls'a y encuesta cine­
matográfica. Continuación de la or­
questa. 15,50: Noticias. Indice de con 
ferencias. 16; Fin de la emisión. 

19: Campanadas. Cotizaciones Blo 
grafías y semblanzas por C. Santos Re-
dondo. Programa d?i oyente. 19,30: C l . 
cío de conferencias sobre ganadería. 
Continuación del programa del oyente. 
20,15: Noticias. 20,30: Fin d& la emi­
sión, 

21,30: Campanadas. Señales horarias. 
Confesiones ante el micrófono. Undé­
cima radiación dsl concurso de teatro 
radiofónica organizado por Unión Radio 
23,45: Noticias de última hora. 24: Cam 
panadas. Cierre de la Estación. 

Barcelona 

(34B'8 m.; 7,5 Irw : 8G0 kc.) 
7,15 a 8,45: Cultura física. Periódico 

hablado. 11: Campanadas. Noticias me­
teorológicas. 

13: Discos selectos. 13,30: Informa­
ción teatral. Continuación de los discos. 
14: Información cinematográfica. Ac­
tualidades musicales. Diálogo cómico 
de actualidad escrito en catalán. Con­
cierto. Belsa del trab3jo de E A J I 15: 
Sesión radiobsnéflca. 16; Fin de la emi­
sión, 

18: Concierto. 19: Programa del ra­
dioyente. 19,30: Cotizaciones de mone­
das. 20: Discos selectos. Noticias de 
prensa. . 

21: Campanadas. Noticias meteoroló­
gicas. Cotizaciones. 21,05: Orquesta. 22: 
Radioteatro; Selección del Idilio en ca­
talán "L' Istiuet de Sant Martí. 23: No­
ticias de prensa.. Continuación del ra-
diteatro. 24: Fin de la emisión. 

Valencia 

(267 m.; 1'5 Kw.; 1.121 kc.) 

8: Diario hablado. 13: Audición va­
riada. 13,30: Concierto, 14: Crónica ci­
nematográfica. Cambios de moneda. 18: 
Audición variada. 21: Noticias bursá'l-
les. M;rcados agrícolas y fruteros. 21,15: 
Charla sobre folklore. Fragmentos de 
"El caballero de la rosa" de Strauss. 
Recital de canto. No'lcias de prensa. 23: 
Cierre de la Estación, 

Londres Regional 

(358 m.; 50 few.; 843 kc.) 

18,35: Concierto orquestal y vocal 
(programa de Norte R7gionai). 20: Va­
riedades. 21: Concierto por la orquesta 
teatral de la B. B. C. 22,15: Noticias. 
22,30: Música de baile. 24: Cierre de la 
Estación. 

Poste Parisién 

(SaS^ m.; 80 tw.; 914 klloc.) 
10: Discos. 20: charla turística. 20,05: 

Conferencia económica. 20,^Entreac­
to, 20,30: Concierto. 21: Entreacto. 
21,10;; Concierto. 22,10; R'transmisión 
de la orquesta de baile del "Lido". 23; 
Ultimas informaciones. Cierre de la E s ­
tación. 

Roma 

(44r2 m.; 50 kw.; 680 kc.) 
18,10: Crónica del hldropuerto. Noti­

cias deportiva. 18,15: Noticias agrícolas. 
Comunicados del Dopolavoro. 18,20: Pe­
riódico hablado. 19: Señales horarias. 
Comunicados eventuales. Discos. 19,15: 
Charla médica 19,30: NotlcIas deporti­
vas. Periódico del Enit. 19,45: Retrans­
misión desde un teatro. En los interme. 
dios: Recitación de poeíías. Noticiario. 
Ultimas noticias, cierre de la Estación. 

Praga 

(988'8 m.; 12(1 KW.; 619 kc.) 
18: Campanadas de la iglesia de San­

ta Lidmila, d; Praga. Informaciones de 
prensa. 18,iO: Re'ransmisión de Bruno. 
"Las piezas radiofónicas y manera de 
escucharlas", conferencia. 18.25: Car­
los Hruska en el torbellino del baile. 
18,55: Crítica del concie-rto siguiente 
19,05: Retransmisión desde la Sala 
Smetana del Palacio Municipal de Pra­
ga, 20: S:fiales horarias. 21: Señales 
horarias. 21; Ulimas informaciones. 
Crónica del día. Infor nación deportiva. 
21,15: Cierre de la Estación. 

Leipzig 

389'6 m.; i'Mi kw ; T7n kc.) 
18,05: Conferencia. 18,30: Concierto 

de banda ml'ltar. 19,30: Revista de li­
bros. 20,15: Actualidades. 20,25: Con­
cierto por la orquesta sinfónica de 
Leipzig: "Sinfonía número 1 en do ma­
yor", Beethoven. 21,25: Noticias. 21,45: 
Música ligera. 23: ci"rre d^ la Estación. 

Oslo 

(1.083 m.; 60 kw ; 277 kci 
18: Boletín met:orológlco. Noticias de 

prensa. 18,30: Conferencia. 19: Señales 
horarias. Concierto por la orquesta de 
la Estación. 20,20; Recitación. 20,40: 
Boletín mcteoro'ógico. Noticias de pren­
sa. 21: Charla. 21,15: Charla sobre el 
Ju'go de brldge. 21,45: Discos. Música 
de baile. 23: Cierre de la Estación. 

B' leét 

550 m.; 18'5 kw.; 545 kc.) 
18,15: "Recuerdos de París', charla. 

18,45: Concierto dado por un cuarteto. 
"Cuarkto en re menor", Mozart; "Cuar­
teto en la menor", Dohnanvi; "La tru. 
cha" (quinteto), Schubert. 20,45: Revis-
a de la prensa de la tarde. Música de 
baile. 22: charla en francés. 22,15: Mú­
sica cíngara. Cierre de la Estación. 

Scttens 

(4U4 m.; 25 kw.; 734 kc.) 
18: Periódico hablado. 18,30; "El cul­

tivo de la patata", conferencia. 18,57; 
Entreacto. 19: "Ante la apertura de la 

C \ l E V I V E R O 
La Asociación política Federativa Re­

publicana Gallega, que estuvo adherida 
al Partido Republicano GaUegD, y ^el 
cuál se separó recientemente, acordó en 
sesión de primero de este mes consti­
tuirse en "Partido Republicano Inde­
pendiente", renonvado el Comité direc­
tivo, que quedó formado para el año 
actual del siguiente modo; 

Presidente, don José Santiago Seijo; 
Vice-Presidente, don José Pía Zubirl; 
Tesorero-Contador, don Ramón Pal met­
ro Maseda; Secretario, don José Nistal 
López; Vocales, don José López San 03,-
don Vicente Balselro Coíosia, don Juan 
Sierra García, don Juan País García, 
don Manuel Paleo-País, don Antonio 
Santiago Seijo, don Antonio Dopico Rl-
vera, don Carlos Gómez y dor. Manuel 
Insua Iglesias. 

También acordó coa'igarse con 61 
partido que crea más e-fín para casot 
de elecciones y demás análogos; inten­
sificar la propaganda a favor del idea:1 
democrático y crear un periódico que 
defienda el saneamiento y reconstruc. 
ción de la política municipal, que está 
en quiebra. 

Se colocará en un frente dj orden 
respeto a la ley y pres Igii en la Auto­
ridad, para luchar contra el desorden y 
contra los avances de los extremistas 
que no se someten al cumplí nientQ df 
las leyes y quieren campar por la bru­
talidad, sin respetar las ldeas ajenas. 

L r ^ f i Í H A r ^ G X L L E G O 
se vende en Ferrol, en los Kioscos Cen­
tral y del Arsenal, de Manuel dermlrta, 
en fian Francisco. 28. Uelest'no Coma-
Ura. y en la Librería Oriq|»s p^oi 157 
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S E C C I O N M E D I C A ! 

E l viernes visitó esta villa la Tuna 
Escolar Coruñesa, obsequiando con 'se­
renatas a las autoridades y a dlstingui-
-las familias de la localidad. 

Nombró de madrina a la simpática y 
encantadora señorita Derecha Lastres 
García, quien con su amabilidad carac­
terística la obsequió en su dnmllicio, sa­
liendo todos satisfechísimos por las 
atenciones recibidas. 

En el Casino se dló un baile en honor 
a los tunos, que resultó muy animado. 

E l sábado salieron para Pontevedra 
muy complacidos por las deferencias 
de que fueron objeto. 

Deseamos a tan simpática colectivi­
dad muchos éxitos en la tournée que se 
propone realizar. 

L a "Juventud Católica" y "Acción de 
la Mujer" de Cée, ha cursado telegra­
mas al Alcalde y Gobernador de Bilbao, 
protestando contra el acuerdo de aquel 
Ayuntamiento referente al drerlbo del 
monumento del Sagrado Corazón. 
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Exposición de automóviles de Ginebra", 
charla. 19,15: Concierto de música de 
cámara. 20: Concierto de órgano. 20,20: 
Ultimas noticias. Boletín meteorológico. 
20,30: "El rey de Ys", ópera de Ed. Lalo, 
23: Cierre de la Estación, 

Madrid 

Radío íbero - Americana B. A Q 
'sxtra-corta 30'40 m 20 kw ) 

22,30 a 24: Velada organizada por la 
Radio Club Ibero-Americano en honor 
de; sus socios. Los detalles del programa 
ge darán a conocer oportunamente por 
el micrófono de R. I. A. 

M. SANCHF7 MOSQUERA 
O I O S 

l í I I S S A M r H P Z \ i o ? m i F f M 
O I P - »S - N A R I Z - r i A R r . A M 1 / 
De 9 1/2 4 12 1/2. Esppclp.l para >bH ros 
De 5 1/2 a 6 t/2 Part casos '.• urgencta 

serviclr oermanente 
Calle (Jom.in-teU S - Felétonu 1M1 

CLINICA ESPECIAL 
PAKA ENFERMOS DE r '\ VISTA . 

OEI ESPECIALISTA 
ANTONJO RFWATO'TV MARTIN 

FEUOf^ l , prinr-o 

f T. NUNF.Z C 0 R O F R 0 | 
\ Médico cirujano especialista K 
»*• EX PRACTICANTE ^DMEKAHIO § 
g D E l GRAN HOSPITAL fi 
¿ DE S'XNTIAUÜ 5 

MEDICINA GENERAL S 
^ Enlermedades de la PIEL 3ECRE- $ 
g TAS y propias de la MUJER S 
^ ELEOTRIC1D vD MKDICA 8 
£ Consulta n l O a l y d e l a O V 
8 S.-N MORES. 117-2° $ 
I L,A "IRUÑA ^ 

G A R A N T A M A P I 7 v m n o s 
Consulta oor el especialista Dr. Jlméne? 

Fado del Hospital de la Princesa 
de Madrid 

De 10 a I v de 2 a 4 
REAL. 29. segundo 

| D O C T O R B A R C E N A | 

MEDICINA INTERNA ;í 
8 ESPECIALISTA EN ENKERM&DA- >í 
>í -̂ES D-.t ESTOMAGO, INTESTINOS \ 
t E HIGADO <• 
\ CONSUL l-' DE HEZ A DÜCÜ X 
\ Y DE TK-ES * CINCO g 
j REAL. 83 segundo f 

Teléfono QÜmero 2239 | 

> • CLINICA DEL ESPECIALISTA $ 
\ — EN — 
<> GARGANTA. NARK Y OIDOS ? 

| DR. G. B A O U E R O * 
é Consulta y operaciones: te 1" a I a 
| P. de Orense, 3-2° Teléfono 2S?2 | 
-^©«©©«©•«©«©©©©©©©©©©©C©©©©©**! 
.©^©©•s©©©©®©©©©©©©©©©©©»©©©^, 

| MlftHFll T H f l r a 
i O O O N r o í ^ r - r 
| CONSULTA; DE 10 A 1 í DE 4 é 7 ! 
K Cantón Pequefo. ir prtmir/-
$ L ^ C O R U N A 
| Teléfono 2338 
.©©©©«©©©©©©©©©©«©©©©S©©©90©©© 
-©©!•,'-'>--©'-©©'-©'>©©©©©©©©©©<»©©©*» 

J . L O S A D A 

(astelar 19 
bBlfv 1699 

I D R . F I iw:z O F E n^ro I 
I MEDICINA EN OENEf AL ; l¡ 
V Especialidad: Enfermedaie» del e*-V 
> tómago. Intestinos Hígado Nutras. 

clón y Sangre \ 
l\ Cantón Peiuefto, 22. piso ortra ro í 

Cnsul ta: -lo 11 a 1 y Ue 4 a 6 í 
.©©©©©-^>©©©©©s©©©©©©©©©' ©©©©»» 

l o s é F o l l a F e r n á n d e z 
MEDICO e^r'EClAl,IírT\ 

Radium-Terapeuta 
Consulta y tratamiento de la^ enfer-» 

medades del nñón. Vellgi Pros1 ata. ete 
Venéreo-SifUls Piel y Cáncei 

De 10 a 1 y 4 a 8 Mafcta, del Adalia, 
l , segundo. Linares Rlvxs 41. 
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G. CURRAS Oh R> ^ 
^ Especialista en enfermedades 1«J 
N Rlñón V 1, Prós'rta 
| Sífilis y V r^reo 
8 Ginecología 
g ELECTRICIDAD MFDICA 
*v Consulta: de 10 a 1 y de 4 a í 
%4 5 pedal --are obreros de 1 a 1 • 
$ Cantón Pequeño 10-2° Teléf 1888 ̂  
•V©©íi«fS>©©©©©©©©©©©©©©',','»©'^V<'í 

DR. J . s n u i o R T A V I ? 
Médle?) especialista 

ENFKRMEl'ADF^ DI F'^ON. VSJIU/ 
PROSTATA V URETRA VKN'-' li 

SIFILIS 
Consulta diarta Pl y Margan. 1-» 

Casa de o? Almaren»? ^an Pclrr . 
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S A N A T O R I O DE SAN N I C O L A S 
ELISEO SANDEZ OTERO JULIO COLLAZO BARREIRA \ 

Cimsia general - ESPECIAL le vientre, de Has urinarias v de enlermeda- \ 
des propias de 1 mujer - PARTOS 

SAN NICOLAS 'i - Esquina a Franja - Teléfono 2021 

FOLLETON DE "EL IDEAL GALLEGO" 

NUMERO 23 

" E L F I N D E U N 

E S C É P T I C O " 

NOVELA ORIGINAL DE JULIA MELI-
DA. EDITADA Y PREMIADA POR 

"BIBLIOTECA PATRIA" 

—No, voy a ir solo; a menos que us­
ted idee el medio de proporcionarme 
una grotesca compañera de serrín y 
trapo. De fijo sabrá usted confeccionar 
a maravilla una muñeca que vestida de 
holandesa ge siente a mi lado. ¿No se­
ría un detalle gracioso? 

—¿Y por qué no lleva usted a Anita? 
tCuánto le gustaría disfrazarse y pre­
senciar la fiesta con usted' 

—(Silencio!, que si lo oye la intere­
sada no habría (jUen la hiciera desistir 
de ese capricho. No, más vale que ella 
vaya con usted a la fiesta. Les tomaré 

una tribuna, para que desde allí la pre­
sencien con toda comodidad. 

Todo el día he estado ocupada dic­
tándole al jardinero mis disposiciones. 
Las clases de Anita fueron hoy de corta 
duración, pero en cambio trabajamos 
las dos febrilmente para dar cuerpo a 
una muñeca de trapo que no le falta 
más que hablar, según dijo Eugenio 
cuando la vió. 

¡Cuánto me he afanado porque mi 
holandesa gustara y le quitara a Ca­
mila un asiento dentro del coche! 

Doña Laura nos ha visto trabajar y 
despojar de flores el jardín sin protes­
tar. Decididamente la señora no es la 
misma de antes, que nos imponía con 
su severidad. Sin miedo a que acogiera 
mal mi pretensión, le pedí su venia pa­
ra que nos deje asistir a la niña y a mí 
a la batalla de flores y, me contestó:— 
"Sí, que las dejo: con usted va bien la 
niña a todas partes"—Agradecí expre­
sivamente el cumplido, y en silencio el 
permiso que nos daban. Camila no fal­
tará a la fiesta, la alsaciana tampoco... 
y tengo una gran curiosidad oor saber 
más detalles. 

25 de agosto. 

Quisiera a?n¡er la lucidez necesaria 
para contar ordenadamente todas las 
sensaciones que he experimentado du­

rante las dos horas que estuve presen, 
ciando el desfile del cortejo florido. 

Perduran en mi memoria con el re­
cuerdo de aquella orgía de" colores per­
fumados, ideas enmarañadas, de las 
que no podré desenredar el cabo de la 
verdad: el que me llevaría hasta adivi­
nar el por qué de lo que hacen los, de­
más, y el exacto matiz de mi propio 
sentimiento. Empezó la enredina de mi 
madeja sentimental, viendo el conten-

j to radiante que experimentaba Eugenio 
¡ ante su coche engalanado, al que re­

mataban mis manos sus últimos deta­
lles. Se hizo más confusa la maraña 
cuando le oí proponer al holandés au­
téntico en su propiedad, que empuñaba 
el volante afuno, seguro de eclipsar a 
los demás en aquella lid de fantasía; 

—¿Quiere usted ocupar el puesto de 
lam uñeca? Asi haremos más fuerza al 
Jurado, para qu nos conceda el primer 
premio de coches. 

Sonreí al hipérbolico aspirant°, de­
seándole el éxito que esperaba. Me subí 
al otro automóvil con Anita, sinliendo 
no poder aceptar lo que me habían 
ofrecido. 

Al llegar a la tribuna que nos estaba 
reservada, dentro del perímetro señala­
do para celebrar la fiesta, nos recibie­
ron Emmy y su institutriz, invitados 
por Eugenio para que nos acompaña­
ran. La certeza de que podría satisfacer 
mi curiosidad en la fuente de informa­

ciones de la alsaciana, no era compen­
sación a mi desencanto por establecer 
la afinidad que seguía existiendo entre 
su señora y mi señor. Mientras tejía 
con flores el molino, había tejido tam­
bién lluslones irrisorias. Su reinado era 
más efímero que las dállas que Iban a 
mustiarse. 

La expectación por el festival que 
empezaba amordazaba a la locuaz aya 
de Emmy. Sus ojos ávidos de contem­
plar la abigarrada muchedumbre que 
se apiñaba al pie de la tribuna,—con­
fusa a gu vista de miope,— acentuaban 
su acuidad insistente, tratando de des­
cifrarla. Quitándose y poniéndose las 
gafas para graduar la visualidad, no 
nos hacía caso a nadie. 

Sonó la explosión del morterete, pre­
ludio del coso que iba a celebrarse. Los 
guardias a caballo despejaron el trán­
sito. Majestuosamente empezó el desfile 
de carrozas. Había de todo; camiones 
forrados de percaiina, que contenían 
la alegría de gente joven, con ganas de 
derrochar buen humor, sin miras a la 
estética, "Landeaux" repletos de niñas 
casaderas, pretexto para lucir las vis­
tosas toaletas y los rostros ideales. 
Obras maestras decoradas por los ge­
nios de la jardinería para acredlfamen-
to de su industria. 

Un molino de viento, de dálias y ge-
ráneos, para que su ocupante lanzara 

unos, ramos, que arrebataron los niños 
y un precioso bouquet alai^ado expro­
feso hasta las manos de Mari-Sol... y 
simultáneamente, como para quitarle 
los humos, un milord automóvil, cu­
bierto de nardos, que trepaban por unos 
encrucijados: calada celosía, detrás de 
la cual triunfaba la belleza de Camila, 
vestida de sultana. Reclinada entre co­
jines de pálida seda, parecía una prin­
cesa- oriental prosiguiendo un ensueño. 
El aplauso de la muchedumbre, .pre­
miando la artística alegoría que ence­
rraba aquel tren, hizo sonreír el rostro 
de la divorciada. Al apercibirnos a su 
paso acentuó la sonrisa para corres­
ponder al entusiasmo que animaba a 
los niños. 

Unos pasos más allá, de la tribuna 
donde estábamos nosotros se alzaba un 
palco lujosamente decorado, con repos­
teros. Desde él presenciaba la fiesta un 
señor, casi viejo, de elegantes maneras, 
de mirada imperturbable, que nada lo­
graba conmover, un verdadero reclamo 
de flemático inglés. El estar solo en el 
palco y guardarle las espaldas dos altí­
simos criados, vertidos con libreas, lla­
mó podesoramente mi atención mo­
mentos antes de que pasaran Camila y 
Eugenio. 

La altiva sultana hizo detener su co-" 
clie ante el palco del que me parecía 
un lord. Los dos criados le acercaron 
una esta Inmensa, donde escarbaron lat 

manos del "gentleman". Una lluvia de ' 
claveles rosados, atenuó la nitidez del 
coche de los nardos. Camila se despojó 
de una gardenia que llevaba prendida 
en la cintura y con ella floreció el rja' 
de su admirador. 

—¿Quién es ese señor?— pregrntf 
muy extrañada a la al.aciana. 

—Es un millonario yanqui que Vev¡ 
fastuosa existencia. Vino a presenúai 
las carreras de caballos y tiene un 
"yacht" anclado en la bahía. Mada ae 
le ha conocido hace unos días en 1» 
kermesse benéfica. 

El aya guiñaba maliciosamente l'V-
ojos. Yo no sé que querría decirme. P« 
ro los míos veían en el excéntrico noi 
teamericano la figura de un redentor. 

Con ansiedad esperé la vuelta de Ca­
mila, que se hacía esperar. Veíamos i 
lo lejos estacionarse lo, , coches junto í 
la tribuna del jurado. Estaban adjudi­
cando los premios. Por fin se reanudó 
la circulación de carruajes y de autos 
Cojí al vjelo un fragmif-nto de conver­
sación. Habíase' concedido el primei 
premio a Fantasía oriental; el coche de 
Ios nardos. Camila volvió a pasar, mu? 
despacio o'ra vez;-"quería sabo'-ar.el 
triunfo ante la muchedumbre apiñada 
lucir el estandarte que había ganado; 
dosel. que cobijaba su reinado de una 
hora. Los niños puestos de pie contem­
plaban de. cerca el trofeo, tan ufanos 
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A N U N C I O S E C O N O M I C O S 

ABOGADOS 

ceda. J O S E I .A^ÜÍ 'INEZ 
F E K E 1 K O letrado ase- _ 
sor destituido d&S E x -

la « a . AUTOMOVILES 
plaza de Lugo 10 3." 
Consulta de 10 a 1 

rnañans Jlfno. l . l f ! . 

AMAS DE CRIA de JOVEN contable, o i r é - Af ADEMIA DE 
absoluta confianza tn- ese tardes o por ho- CORTE 7 confección 
formes: José BocIJa Bo ras para llevar conta- Je París, método U -
drlguez. E n c o b a s Cer- bllidad o trabajar en «rr i turr l . Corte d l -

oficina. Razón: Otero, i-ecto-teórico y práct l -
Bta. Catalina, 23 - l.o 00 1.a y 2.a e n s e ñ a n -
• za. Confección de to-

da clase de vestidos. 
SEÑORITA meca- Alta costura. Juana 

C O M P R A S 

AlOíHLERES 
' S E A L Q U I L A espa­

cioso "cajo, casa nue-
ira construcción, en la 
Plaza de Lugo, número 
17. Informarán en el 
primer piso. 

nógrafa, se ofrece para de Vega, 35 - 2 o de-
oficina particular. I n - recha 
mejorables rjfererc.Hs. 

¿DESEA adquirir en Razón en esta Admi- : 
inmejorables condlclo- üstraclón. D I B U J O : Se hacen 

MUDANZAS 
T R A N S P O R T E S de 

mobiliarios en wago­
nes y autos capitones 
lent'ro y fuera pobla. 
c ión. Arco, 23. (Fuente 
Bpn Andrés ) . Te lé fo ­
no, 1945. 

nes el- cocbe que nece 
sita? Anuncie en esta 
sección y ogra iá su 
propósito. 

V E N T A S 

M E C A N O G R A F O , jo- mero. 
V-n, conocimientos 

contabilidad, se, ofre­
ce oficina o cargos 

análogos todo el día o 

"trabajos T es dan cla­
ses. P. Basán , 28, pri-

MAUN. bajo,-e Anuncios breves 
alquils en carretera 
iel P saje. Informes en 
esta Administración. 

T O D A S las marcas y por horas. Amplias re-
tlpos Je autos se rea- lerendas y garant ías 
Izan si lof ofrece en rfaformes esta Admi-

SPEDES 

nis íración. — — 

SE A L U ' U L A N lo­
cales frente al campo 
del Deportivo. Razón: 
Cordonería 12-2> 

SE VENDE a u t o m ó ­
vil Renault de 8 H P. 

conducción Interior. 6 
plazas, completamente 
nuevo. Razón: San An 
drés, 118, bajo. al 

H. LA riLOMA. En 
m á s céntrico de la 

población. Magnificas 
habitaciones exteriores 
Cocinas acreditadísi­
mas. Trato esmerado. 

MECANOGRAFIA Ran Andrés. 153. L a 
tacto. Taquigrafía. Poruña. 

ENSEÑANZAS 

EIÍ CASA moderna 
— — — Escuela especia) para 

AMAS DF r . P u COLOCACIONES ^ ^ M 
c l ó r para exámenes , pedes en familia. H a 

£» ANUNCIO sn es­
tas "Xiiiuhnas -* pro-
por^onai-á olen retrl-
b'jidaa ccio ;acloce«. 

r j L N A S wjlocacIO- oposlclone? y Comercio oitaciones soleadas „ 
nes encontrará si se Clases por horas de . j . ^ 
anuncia pn E L IDEAL a 1 T d 3 a 9 Plcavla cuarto de baño. Mar-
G A L L E G O . 5. primero tMmlerda :ial Adalid, 13,-3.0 

SUBASTAS 
S U B A S T A V O L U N ­

T A R I A . — C o n rebaja 
de tipo, el próximo dia 
veintidós, a las doce se 
vende en pública su­
basta la casa número 
setenta y cinco de la 
calle Real , hoy C a p l -
•,án Galán, con fachada 
a la Avenida de la 

Marina, hoy de la R e ­
pública, de esta ciu­
dad, adjudicándose en 
definitiva en dicho ac­
to a l mejor postor, en 
la Notaría de don A n ­
tonio Vlñes Gilmet, 
donde informan. 

A N U L N U Ü J 

E C O N O V l i C ü ^ 

Dada línea 5 c¿n' 
Irnos, sin limita­
ción de texto. 

Para esta sección 
•e reciben anun­
cios hasta las diez 
de ia .loche, en 
nuestra Redacción 

Cantón Grande, 22 
Teléfono, 1177 

PERDIDAS TRASPASOS 
SUS NEGOCIOS pue 

LOS OBJETOS extra 3 cederlos ea condi-
vlados apareren como 'inne8 estupendas, al lo 
vu.ui« ' t-sea confiando au ges 
por encanto al anun- .iór- a nuestro diaria 
riar'-is Pn PT itiE-AI 83 16 PTOPOTClonará 
aari->s en E L LUE AL- ofertaí may lm.e)eaan-
G A I L E Q O . • tes. 

VARIOS 
M E D I A S y calceti­

nes de toaos clases, 
muy económico C a m i ­
setas, pañuelos y mil 
artículos. Panaderas, 
fio" 
47. Mercería "Mouri-

PERSONA actlvlsd-
ma con alto cargo, 
admit irá administra­
ciones Seriedad sol­
vencia y actividad. 
Kscr'bld a J . R en 
esta ^rtmlnlstricliu 

EL IDEAL 3AI ^ E ' O 
i el periódico mej r 

informado de toda l i 
región gnll- 3a llene 
corresponsales rn Ame 
rica. 

i 

S E C O M P R A báscu­
la para 500 kgs. Las 
ofertas a la Admón de 
este diario; 

VENTAS 

SE V E N D F muy ba- PIANO - PIANOLA 
rata la casa num. 12 completamente nuevo, 
de la Ca- i ra 3 la -.on sesenta rollos, se 
Torre, compuesta de ba rende, precio cconó-
Jo v dos pisos y patio, .«ico por tener que 
Razón: San Andrés, usentarso su dueño 
118, bajo. Razón. Plaza de Ma-
— ría Pita número 20 

U E V O S DE HA­
ZA P a j a 1 s o , 
Prat, Leghorn, 
"lir-'i . L • eiem-
plares premiados 
en eyposlcicnes. 
Oh " VeHe. 
Porrr'nielra l . 

F I L A T E L I C O S , se 
coir.pran sellos, pa­
gando buenos precios. 

1 Inúti l ofertas sin I m -
p->rtt -.cía. 

Dirigirse por escrito 
a M. P en este Ad­
ministración. 

— F E R R E T E R I A . — B a 
zar. Aparatos e léctri -
c ^ . roso RoJrlfruez. 
Castélar. 13. 

F A B R I C A de sotnters. 
Inocencio Fuciños .— 
Apartado, 1 - Mellid. 

CAjufcí AC(,'10.> -
Gas, agua y cuartos 
J-i baño. Instalr.clnpes 
i reparaciones. Avisos: 
San Andrés. 76. 

P E R S O N A S A C T I . 
V A S pueden aum-.n-

tar sus ingresos sin 
abandonar sus ocupa-
clones habituales.— 

Apartado 2í)7.—SEVI­
L L A . 

l'AUA obtener bue­
nos resultados e" sus 
negocios, debe todo 
comerciante anur.-
oiarse en lat colum­
nas de E L I D E A L 
G A L L E G O , por ser el 
periódico de más c ir­
culación en la reglo; 

L A S D E sus oroduc-
tos i ' i ' i . en la ián nota-
olemenM. üeseótie an­
tiguos p-ctL'dimientos, 
y COlllir CL le oublicl-
dad, Jaso del negocio 
moderno 

S E V E N D E la casa 
número 30 le tí caUt 
le Torre, en SS O^j 
-i»s"tas. Razón: Cordc-
nrrfa. 1". 

V E T I T A S . — E n S a n ­
tiago, se /ende un 
gran solar sito en la 
calle del Hórreo y la 
casa n ú m . Tí de la 
ca 'e de San Francis ­
co. E n Albariza, aldea 
oróxima a Noya. un 
lugar acasarado, a l a ­
bradío, pinar y herbal. 
Del p'-ecio y condi­
ciones Infor rá ''on 
Ulpiano Florez T n -
bajo, Virgen de la 
Cerca, 12, Santiago. 

E L I D E A L G A L L E G O 
1 I parroquia de San 

.vlnrtin de lubla (re -
rrol). Está • ia -"enta 
en el barrio de Alto 
Cr- taño, situado en 13 
carretera de Castilla. 
^ la "arberia "tt don 
^•uncisco L)ofitc Fer­

nández También -n el 
mismo • st"blcclmler.'i 
se .-cciben ser1 telo­
nes. 

V E N T A finca de 
m á s de mil terrados, 
prados labradlos y 
nopt- inmediata a la 
estación ferrocarril de 
rellelro. fotal o par-
-lalnifinte Precio ven­
tajoso. Facilidades ,3a-
go. P I Roura Can-

nrnnde 16 

S E V E N D E N los 
cl ichés de las carica­
turas publicadas en 
cst diario Para pre­
cio, diríjanse a la Ad­
ministración. 

S E V E N D E un apa-
-ato Electro Lux, en 
muy buen estado. In-
íominrán en ' Admi­
nistración de este dla-

E L I D E A L G A L L E G O 
;c vende en Madrid: 
en el kiosco de " L a 
Voz"; en la ca'lf de 
lo Caños, aümfro l ¡ 
—1 ^ Hosco Calatra-
vas, de la calle de A l ­
calá: en la c a " ; de Al-
cal i , Mario Martin, y 
en la Biblioteca de lá 
Estación del No-'V 

S E V E N D E e s t á n - S E V E N D E una má-
'.eria pror'a par» co- ^'ilna "Roneo", para 
merclo o a lmacén, ooner dlrecclonc-. Di-
Razón: Derribo, 3, 3.0rlglrse a la í - i m ó n . de 
izqda. este periódico. 

Pucrfí> de L& C ó r u t t a 
EN LA BAHIA 

Vapor alemán "íílax Berendt", re­
molcador de salvamento, en '«spera de 
poder prestar auxilios. 

Vapores españoles "M. Benlliuri" 
despachado para Pontevedra con abo, 
nos; "S A C: 8" saldrá hoy para Casa-
blanca .en, lastre; y "Josefa María" de 
arribada a carbonear. 

Vapor español "C. Hevia" que llegó 
ayer de Gijón con cemento. 

Salieron ayer para sus respectivos 
destinos Ivs veleros españoles "Segun­
da Isabel", "Lea", "Everilda" y "Jesús 
y María", y continúan fondeados, de 
arribada, los veleros "Hércules'v "Cón­
dor", "María Isabel", "Virgen del Ciar" 
y yate inglés de recreo "Leonora Min-
nef. 

EN LOS MUELLES 
En ei de trasatlánticos: Vapor espa­

ñol "Laida" que quedó al seviclo de las 
obras de dicho muelle. 

• En el de Linares Rivas: Vapor es­
pañol "Rio Segre", descargó ,185 tone­
ladas, de tejidos, café, vinos, arroz, con­
servas, esparto, aceite, jaboh, bacalao, 
hierro, masilla, oxígeno, productos far­
macéuticos y otros. Llegó ayer de Bar-
oelona y escalas, última Villagarcia. 
Aquí embarcó un pasajero, y 32: tonela­
das, de carga general en su mayoría, 
alubias/ conservas,. uiad'-a, hojalata y 
envase^o vacíos, y sajió ¿n las úl'imas 
horas de la tarde para Musel, Santan­
der y Bilbao. 

En el de Santa Lucía: Vapores espa-
ñoles "Ramóív Alonso R." descargando 
pirita de hierro; "Luis Vives" despa­
chado para Pontevedra con abonos. 

En el del Es'e: Vapor noruego "Eika", 
descargando carbón; vapor francés "Le 
Vlolent" salió ayer para Oporto con 
cafgg, en tránsito, d<jspués de haber .to­
mado aquí carbón para . su consumo; 
vapor español "Amelia" descargando 
csrbón, fué despachado - ayer para -Puen 
te^eúns en lastre. • 

En los de la Dársena. Velero español 
a vapor "Carmen. Angeles" descargan­
do general; velero mixto "Juanito" 
descargando teja; y. velero español "Ce­
rámica núm. 2" descargando ladrillo. 

, BUQUES QUE SE ESPERAN 

Hoy d«ben llegar a nuestro puerto 
los vapores íspañoles "Escolano" proce­
dente de Bilbao y escalas en viaje de 
ida a -Cádiz y Canarias para donde to­
mará aquí pasaje y c&rga; ('Cabo Tres 
Forcas" procedente de los puertos del 
Mediterráneo con carga general. 

S esperan además para mañana el 
vapor noruego "Stromboli" de Chris-
tiansund .y escalas con bacalao; vapor 
español "Cabo Menor" do Barcelona y 
escalas con general; vapor español "Ce­
mento Rezóla núm. 1" con yeso y ce­
mento; para el día 10 el trasatlántico 
francés "Rochambeau" y para el día 11 
el holandés "Zeelandla" de regreso de 
los puertos de América del Sur; y los fran 
ceses "Orinoco" en viaje de ida a la H a ­
bana y "Aurigny" qu .viene , a recoger 
pasaje para Buenos Aires y escalas in­
termedias. 

SITUACION D E LOS BUQUES DE 
CABOTAJE-

LOR CABOS—En viaje de ida a Bar­
celona:, "Blanco" en Málag<; "Carvoei-
ro" en Barcelona; "Cervera" .en Barbe-
lona; "Huertas" navegando de Vigo a 
Sevilla; "La Jlata" en Avilés; "Ortegal" 
en Barcelona; "Boche" en Barcelona; 
"San Vicente" en Barcelona. 

G A T B O R 

Solemnidades relígiosas.-^Tríduo 

GAIBOR.—Durante los días de Carna­
val, y ¡L las cinco de la tarde, se ha cele­
brado en nuestra iglesia parroquial un 
triduo de reparación y desagravios, con 
exposición solemne de S. D. M., ejercicio, 
reserva y bendición. 

Quinario 

Asimismo cumpliendo las instruccio­
nes de los Prelados de nuestra provincia 
eclesiástica, y a las ocho y media de la 
mañana, se ha, venido celebrando du­
rante estos días con gran esplendor, él 
Quinario de , reparación,y rogativa .con. 
exposición de S ;̂ D.-MJ,-ejercicio, reser­
va; bendición- y1 la santa'-misa, termi­
nando el primer viernes •-d'- mes. 
• Los días segundo¡ tercero y quintó hu­
bo misa solemne y comurión general de 
Bijas de María, nfftois y socios del Apos­
tolado de la Oración, sucesivamente.' 

Durante estos cultos el altar mayor es­
tuvo espléndidamente iluminado y ador­
nado. 

unniiiiiMiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiMMiiiiiiiiiiiiuiii|iiiiiii 

En viaje de, regreso a Bilbao:: "És-
partel" en Bilbao;'"Menor" en Vigo; 
"Quintrss" en Bilbao; "Rázo" en Sevi­
lla!; "Tres Forcas". en Vigo; "Villano" 
finj Bl'bao. •' . 

• - LOS RIOS',—ten' viájeVce. ida a! Bar-
celpha; "Besos" en Barcelona ; "Esco­
lano"' en Santander; "Jacinto Verda-
guer" en Mahónf'"Miñó"'en' cadiz;'"Se-
gr4" en. La Coruña; "Torras y Bajés" 
en- Barcelona. 

E n viaje de regreso a:,Bilbao: "Frañ-; 
colí" en Valencia; ^'Návia" en Bilbao; 
"Poeta Arólas" en Valenciá; "Tajo" en 
SeviUa. 

¿OS. MENDIS.—' En viaje' de ida a 
Barcelona:,; Altube' en , Pasajes, ' Ara-, 
ya" en Barcelona: "Aya"-' "én Vigo; 
"Ayala" en Almería.. 

En^ viaje de regreso a Bilbao: "An-
boto" én Valencia; "Arnabal" en Se­
villa; "Artza" «n Bilbao;. "Axpe" en Co­
ruña. 

í h s t r u c c i o n c a 

Se há resuelto por lá1 Direcfiíón"gene­
ral de Primera enseñanza que el Ayun­
tamiento de Bojeijón abone lo corres-
pondiente a alquileres por casa-habita­
ción al maestro don Rafael Estrada Ló­
pez. . . . • .r ,.. ; „ ¡a 
. ^Con . fecha 27 de febrero ha . cesado, 
como maestro interino-de lá escuela "ia-
ciónal de la Cabana (Serantes), don An­
tonio Serantes. • - - , 

—Por orden de 12 de febrero último, 
"Gaceta" del 26, se desigran p r quin­
to turno ' (oposición dé' 1928) las maes-
tras siguientes, para • servir las escüeias 
que se citan: . . . . 

Doña Emilia Mengotti Osende, para ia 
escuela de Nantón, en la Baña; doña 
María Míguez Rodríguez, para lá dé Pe-
ñagrande, en Sobrado ;^ doña María'¡de 
los Dólores Creo Ródiíguez, para la "d̂  
Pedrosó, en Narón, y doña María Mem-
biela Rodríguez, para lá de' Bestende, en 
Triazo. 

N O Y A 
NOYA.—Un hecho que merece aplauso 

general ha ejecutado la Agrupáclón Ar-
tístlco-Musical dé ía Jüvehtüil' CatólliK; 
yendo el día 27 del pasado ál Asilb' d'é 
Andanos á dar un concierto, dejándoles 
'251 pesetás~y cigarros a los hombres allí 
asilados. 
: Púé'recibida esta Agrtipá&íón por va­
rios' miembros del Ayuntamiénto eóri éí 
alcalde señor Vidal,'q'nieh;,pr¿nurició;vuri 
atinado discurso ensalzáñdo la labor ae 
la; Juventud y agradeciendo la visita 
efectuada a dicho centro benéfico, 

fío podemos silenciar el hecho, y tene­
mos que dar la más cordial enhorabuena 
a esa agrupación católica por los éxitos 
obtenidos ásí eñ la magniñea veláda del 
día 20 en esta villa como i" del 28 en la; 
puebla y pronto en: Rlveirá'darán, lá ter­
cera.' ; ' -' : ••"'-

Qué los éxitos más resonantes coronen 
los trábajos de estos Incansables jóve­
nes católicos de quienes cabe esperar 
mucho en el porvenir para lá villa- de 
Noya y para la Iglesia. 
MniimiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiiiiiiiiH 

> revisla de 
actualidad 

ti/ico del 
hogar 

, ca lóTicor 

Cada, año publica 52 números. 
De 2.000 a 2.500 páginas; de ellas 

cerca de 1.000 en papel "couche" 
2.000 grabados, como minlmnn, de 
los sucesos de actualidac mundial, 
y reproducciones artísticas de las 
obras maestras antiguas v moder­
nas. 
Dós novelas en folletín encúader-

nable. 
PRCIO DE SUSCRIPCION 

Año, 25 píos.; semestre, 13 ptas.; 
trimestre, 7 pío*. 

SI NO ES USTED suscriptor y an. 
tes de suscribirse desea conocer es­
ta gran revista, no pierda tiempo. 
ESCRIBA HOY MISMO A LA E D I ­
TORIAL . LA HORMIGA DE ORO, 
S. A. Apartado 26, Barcelona y re­
cibirá gratis y sin comprosimo, un-
número de muestra. -• 
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imU "SINGER" 0 MOIOR tltCÍRICO "SINGER" 

PARA USO DOMESTICO 
férfméiót 

da coshin 
PARA INDUSTRIAS: La colección mis completa 

de máquinas espaciales para cada una da 
operaciones da cotlura 

BMLKmttim SINGER n Tono a 

m 
LA CORUNA: Cantón Grande. 6 y 7, y Camino de lá Estación. I 

CURSOS e m m s óteos™, M Y BOÜDÍIOO EII ÍOOÍIS IÍÜESIRÍIS HENDÍÍS 

VAPORES COBREOS ALEMANES 
. Salidas del puerto de LA CORUÑA 
para las Palmas. Rio Janeiro Santos, 
Montevideo y Buenos Aít.es. . . . . 

Precio en 
. tercera clase 

corriente 

Sierra Salvada 15 de Marzo 577'50 
Sierra Nevada 5 de Abril 577'50 
Madrid 26 de Abril 577'50 
Sierra Salvada 24 de'Maj/o 577'50 

En camarote cerrado, hay que abonar 
un suplemento de oesetás 35 por carta 
cama. " : 

E l vapor MAURIU aomit» pasajeros 
de Intermedia, ta que está situada en el 
centro del buque y tercera clase: y. 'os 
vaopres tipo SIERRA wlmera de lujo, 
primera y tercera clase 

La tercera clase en los vapores de es­
ta Compañía cuenta conr ssplépdldos 
comedores, salones de fumar y de ,e-
ñoras, asi como .comedor para niños. 
Llevan orquestas y bandas de música. 

Se ruega pedir las pi^rüs con antlct-
pnrfAn directamente, env'irdo on de­
pósito de 100 pesetas por.cada una a â 
Agencia General en La Coruña: . 

FRT.TPB ROnRIGU^Z REY 
PLAZA riE MINf, ,1 ^A.TO. 

A R E S 
/ E n la madrugada del viernés pasado 
en el lugar de, la'Pedreira, de esta p a ­
rroquia, un voraz incendio redujo casi 
a escombros una «asa en que había u n 
establecimiento de ultramarinos.; 

E l "dueño de la tienda y finca. , don 
E l i a s Puente , que con sü; f a m i l i a vivía 
en:la parte baja,-advirtieron el siniestro 
ál ser riespertados al ruido de lo que se 
desprendía por efecto del fuego y por ia 
molest ia asfixiante del humo. -

Sorprendidos, dieron l ' voz de a l a r m a 
cuando y a la parte a l t a , del edificio era 
presa ríe la*: l lamas: 

A pesar del-auxilio de l a bomba ex. 
tinguidora de fuegos de Mugardos y de 
los heroicos- esfuerzos de, los vecinos no 
pudo evitarse que la ruina fuese total. 

Supóncsc que el fuego haya- sido oro 
ducido por un cortacircjiito del alumbra 
do eléctrico. 

L a cantidad a i qué estaba asegura­
da la casa y establecimientí> no corre 
ponde ni con mucho a las pérdidas. 
• — E l primero y segundo trimestre por 
concurso del año 1932, cobrados en ene 
roi del presente 1933, parecíe que no die 
ron pesetas suficientes pata pagaí de 
un todo los atrasos de esta Administra­
ción pór sueldos a sus empleados y otras 
oUigaqiories. 

¡Ahora,estó ,a disposición 3e l 'S cóhr 
tríbuyentes .el tercero y cuarto, dé los 
que se espera copiosa recaiidación para 
saldar con deudores, atender á repara 
¿iones de caminos, que en esto hay di­
ligencia,.y quizás, quizás para, ampiar el 
lavadero dé Besojo', dirigido á evitar (es 
to jamás se logrará) que á lgura familia 
Impaciente y desafortunada lave rbpá 
en las cunetas de los caminos y en aguaá 
prpcedéhfes' dé otros lavaderos.' 

pero,como ienitivo previsor a este dis. 
paro, simultáneo de trimestres sobre, é í 
dolorido -consumidor y de efectos tan 
''suaves" como aquel de la intervención 
dé delegado en el repartim'ento de uti­
lidades, que produjo un apéndice de mi­
les de pesetas para futuros presupues 
tos, lógico es que vengan muy "pronti-
to" ál cobro los próximos a vencer de 
1933. ¡Luego dirán que los acaudalados 
aresanos" son improvisados para las oca 
sienes. 

—Con, toda felicidad ha dado a luz un 
yrecioso varoncito, que viene a ser un 
cristiano más y regocijo de mayores y 
menores de casa, lá distinguida dama 
doña VUentina . Roca, esposa del esti 
mado y culto abogado don Antonio Vi-
lar Pidalgo. 

Nuestra enhorabuena. 
—Otro aresano m á s que vuelve al lar 

nativo obligado por las muy desagrada­
bles circunstancias cubanas, nuestro jo. 
yen amigo don Antonio Espino, quien 
nos confirma la próxima venida de otros 
aresanos, los más aconsejados por .a 
anormalidad política y económica de allá 

E L IDEAL GALLEGO es el perió-
lico de La C"orufla que mayor cao-
¡a paga por timbre de franqueo de 
circulación. 

Tributa una quinta parte más'del 
"que mayor cánon satisface por di­
cho cunceptu, y bast ote más de! 
¿ob'e del que e signe en categoifa 

Estos datos oficiales demuestran 
la enorme difusión que en Galicia 
ha logrado E L IDEAL G ALLEG O . 
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SUS HUOS SERAN MAS RüBCSTOtj g 

X MAS HERMOSOS SI LOS PASEA AI | 

AIRE LIBRE | 

COCHES DE LUJO A PBEniO" MUS 

E C O N O M I C O S 

VEA LA EXPOSICION EN LOS ESCA­

PARATES DE LA GRAN 

M U E B L E R I A A. B A R R O 
SAN ANDRES, 158 y 160 

(SE ENVIAN A PODAS PARTES) 

C B Í R G E U R B E Ü N Í S 

8IÍB ÜtíÍNTICA 
VIAJES RAPIDOS A LA AMERICA 

- . D E L SUR : 
Próximas salidas para ios puertos del 

BRASIL; MONTEVIDEO y BUENOS AI­
RES, por modernos y rápidos vapores 
a doble hélice. 

I I de Marzo Vapor AURIGNY 
9 de Abril Vapor FORMOSE 

En tercera clase corriente Ptas D&7.SI 
Tercera clase ÍOB camarote " 612.bL 
Tercera PREí'tíRENCIA a íoe.SO 
Medip pásale en tercera co-rtente 282,61. 
Niños menores^ de dos ftos: GRATIS 
En terceia clase Tiente Ptas, 55T50. 

Estos buques llevan para el servicio 
de los pasajeros de tercera clase, médico,' 
practicante, enfermera,' eiifeírriero; co-
clnernf camareras y camareros espa­
ñoles. 

Agentes generales en España: ANTO-
NIO CONDE. HIJOS. 

Dirección Postal, Apartado núm. 41. 
Telegramas, "CHA FrOEURS". 

. ' Ü : , LA CORUÑA 
(•'¡i PLAZA;DE ORENSE, 2 A 

T R W T I mm\. 
SERVICIO EXTRA RAPIDO DIRECTO 
DE LA CORUÑA A LA HABANA X VE-

RiACRUZ 
Próximas salidas del puerto de LA CO­

RUÑA con destino a HABANA y VERA-
CRUZ. 

12 de Marzo 

26 de Abril 

GUADELUUPE 

GUADELOUPE 

l i l l - H i lli 
l Inaugura sn RAPIDO &FRVIVIO DES 

DE LA CGRUSA PARA-LA HABANA, VE-
RAGRUS! y TAMPICO con la magnífica 
.Motoñáve 
ORINOCO el 11 de Marzo 

.' \ • Precios en 3.a clase 
(incluidos impuestos). 

Para LA HAP * VA - Ptas. 559-2b 
Para VERACRUZ 

y TAMPICO . " 602 50-
Primera clase (incluidos 

' impuestop^- - . 

í 'áta LA HABANA, desde Ptas. 1.590'40 
Para. VERACRJZ 

y TAMPICO desdé Ptas. 1.623 oO 
Cía ̂  Turista (Incluidos 

Impuestos) 

Ptas. 955'90 Para LA HABANA 
Para VE RA C E U / , 

y TAMPICO Ptas. 994,15 
Para más informes diri<íirse. al AGEN­

T E genera) 
- ENRIQUE FRAGA 

COMPOSTELA, 8.—Telegramas 'TRAGA' 
LA CORUÑA 

C O M P A Ñ I A 

P A C m í o 
PROXIMA SSALIDAS DE LA CORUÑA 

Para la. HABANA, PANAMA, ECUADOR 
PERU y Chile. 
13 de Marzo ORCOMA 
17 de Abril - REINA DEL PACIFICO 
15 de Mayó ÓRDUÑA ' 
26 de Junio REINA DEL PACIFICO 

Precio para la Habana (IncluIJos Im­
puestos): Primera (mínimum Pesetas 
1.632. Segunda, Ptas. 1.111. Tercera, Pe­
setas 559'2f ("Orcoma". Ptas. M9'25). 

Los pásajeros de tercera clase " an to­
dos álojados en camarotes de 2, 4 y b 
camas. 

R E G R E DE AMERICANA 
Para Plymoath (escala facultativa) y 

Liverpool (combinación para New Yorit 
y otros-puertos de Norte América) por 
vapores de. la WHITE STAR LINE; 
29 de Marzo . REINA n E L PACIFICO 
13 de Abril ORDUÑA 
18 de Maya ORCOMA 

Agentes generales en España. 
SOBRINOS DE JOFF - -TOR, LTDA. 

LA CORUÑA 

Admiten pasajeros en cámara, clase 
turista y tercera clase en camarotes. 

Precios en TERCERA 
- • incluidos Impuestos. 

A la HABANA Pes '-.s 549'25 
A VERACRUZ 592,50 

PRECIOS EN CLASE TURISTA , 
. . A la HABANA Pesetas 910 

A VERAORUZ " 960 
. PRECIOS EN CAMARA 

A la HABANA desde Pesetas 1,120 
A VERACRUZ id. " 1,170 
A los precios de Turista y de Cámara, 

hay que añadii los impuestos. 
Los vapores de esta Compañía atracan 

al muelle en ia Habana para el desem 
barque de los pasajeros y Uevan médi­
co, practicante, enfermero, enfermera 
camareros y cocineros, españoles para fj 
servicio de los. mismos. 

Los pasajeros dé tercera son servidos 
en amplios comedores por camareros de 
lp Compañía s i éndo los servicios de lo­
za y cristal 

Se ruega a ios pasajeros dé tercera 
que envíen un deplóslto de 10Ú pesetas 
por cádá uno, dlblendo presentarse en 
esta agencia con CINCO días de anti­
cipación p la fecha de salida 

Todos los. pasajeros y Sus equipajes wn 
éOnducldos al vapor por cuenta de iá 
Compañía. 

Para comprobar las edades de los ni­
ños menores de diez años es necesaria 
la presentación leí certificado de bau­
tismo o del Reglsro Civil 
signatario EDUARDO FARIÑA, calle í 
Comnnstela LA CORUÑA 

lioyii mv mmm 
| AMS'IKKUÁM Servicio postal rápido fc m 4m¿ríca dei Sud, ' por loa mMnirtca» rapara • doi tjtDcei 

ÜELHlA 1?LANUK,1A URANIA J 
2BELANULA 

Próxlmac salina? del ouertc He Le Uoniña 
para í&x eaimus Pemambuoo, Babia. Rio 
de Janeiro. Santos. Uootcvldeo f Buenos 
Airea. 

Precio del pasaje (inciumos impuestos) .-BD cama-
fin oerce- rote ce­

ra -ilase rrarto 
Pesetas Peantas 

Vapor correo rápido: 
25 Marzo ZEELANDIA 597'-- 632'50 

15 Abril ORANIA 617'50 652'50 

6 Mayo FLANDRIA eH'SO 652'50 

27 Mayo ZEELANDIA 59T50 632,50 

17 Junio ORANIA 617'50 652'50 
Admiten pasajeros en PRlímtA, dEUUN-

OK, LN'lEKMJfiUiA y l'EKUtKA CLASE. 
Gl rapoi "Zeeianrtla" solamente admita 

jasajeros de intermedia y cercen clase 
loaof estos vapores tienen magnltlcat ina-

calaclones en U A M A K O Í E S OB üOS CUA-
i'RO 5¡ SEIB CAMAS 

NINUS: Menores de ac» aflos, gratis; de 
dos a dlei afios medio pasaje; mayores de 
Hez afios pásale encero 

Pan mis mfortnea dirigirse a 
KAlMilNUU SIULLNA K UOLUfclKO 

Consignatario. Sepresentante general de la 
Uompa&ls en Espafia 

Telegrama? f celetonemas: "Molina' 
Uarlna. ta.—iuetono 2X3f> 

LA CORCJNA 

EL IDEAL GALLEGO 
ESTABLECIO EN DIVERSOS PUNTOS 

DE GALICIA KIOSCOS DONDE SE 
PUEDE COMPRAR O SUSCRIBIR A 

NUESTRO DIARIO. EN LAS IMPORTAN­
T E S POBLACIONES Y VILLAS DONDE 
ESTAN ESTABLECIDOS SON: PONTE­

VEDRA, VIGO. LUGO. SANTIAGO 
NOYA CORUÑA 
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i - r iT . ímr- . r* *. r % i r \ r \ r v r » * i ^1 r \ K ] Para teñir toda clase de articules » 
T I N T E R A P I D O D R A G O N de piel como zapatos boUos y 

carteras, maletas, abrigos impermeables, correas, polainas y otros muchos | 
artículos aunque no sean de cuero, como maderas, celuloide, etc. Se fabrica | 

^ en negro, marrón, tabaco y corinto. Aunque usted esté acostumbrado a otras | 
" Marcas, pruebe con la Marca DRAGON y encontrará un producto mucho | 

mejor que lo que conoce. ^ 
Tenca en cuenta, que PRODUCTOS DRAGON no lanza al mercado más 

que productos seleccionados y superando a lo que existe. Precio del frasco una >; 
peseta.' Pídalo en droguerías y zapaterías. 
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I P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
I EN LA CORUÑA, AL MES S'OO PESETAS 
I EN LA REGION GALLEGA, TRIMESTRE 6'00 " 
| EXTRANJERO,, AL AÑO W00 " | 
| PAGO ADELANTADO | 
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Miércoles. 7 de Marzo de i * * 
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| EN LA ADMINISTRACION DE ESTE PERIODICO SE RECIBlijj 

| ANUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAS DIEZ DE LA NOCHE 

| PRECIO DE 5 CENTIMOS LINEA, SIN LIMITACION DE TEXTO 
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F , n S a n t i a g o s e c e l e b r ó s ü l e t n n e m e n t e l a 

fiesta d e l o s e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s 

Fiesta de los Estudiantes Católicos 

SANTIAGO, 7.—Hoy, a las once de la 
mañana y en la iglesia de la Compañía 
se celebró una misa solemne dedicada pol­
los estudiantes católicos a su patrono 
Santo Tomás. 

Fué cantada magistralmente por dis­
tinguidas señoritas. 

E l templo abarrotado de estudiantes y 
de varios profesores, ofrecía un ejemplo 
edificante, prueba palmaria de lo arrai­
gado que está el catolicismo en los co-
'azones juveniles. 

Existe enorme entusiasmo por asistir 
al mitin ya anunciado, siendo muchas las 
demandas de localidades que no pudie­
ron ser atendidas por haberse ya agota­
do. 

Mañana daremos a conocer a nuestros 
lectores la reseña de la misma. 

Cultos religiosos 

Ayuntamiento, en donde se exponían al 
público las listas del Censo electoral, 
apareció un escrito del Municipio decla­
rando que se retiraban porque este 
Ayuntamiento no está incluido en la or­
den del 18 de febrero último. 

Movimiento de población 

SANTIAGO, 7—Todos los domingos, a 
las cuatro y media de la tarde, se re­
zará durante la Cuaresma en San Frau-
cisco la Corona Frinciscana, con los Go­
zos de San José, después de un canto de 
misión, plática doctrinal y sermón moral, 
terminando con el "Salmo Miserere". 

Durante la semana, y a las seis y me­
dia, se rezará el Rosario Doloroso y el 
mes de San José, excepto los lunes, miér­
coles y viernes, que se rezará el Rosario 
Doloroso, y a continuación, después de la 
Visita al Santísimo, se practicará el 
ejercicio del Santo Vláfico. Los demás 
días se tendrá la meditación. 

Emisora gallega 

SANTIAGO, 7.—Hoy dará una confe­
rencia ante el micrófono de la Radio, el 
deán, don Salustlano Pórtela, 

De sociedad 

SANTIAGO, 7.—Hoy es esperado en es­
ta ciudad, procedente de Portugal, el ci­
rujano doctor Puente Castro. 

Conferencia 

SANTIAGO, 7.—El próximo sábado da­
rá una conferencia en la Agrupación So­
cialista, el catedrático señor Alcalá Za­
mora, 

La colecta pro Culto y Clero 

SANTIAGO, 6.—Resultado de la recau­
dación pro Culto y Clero, correspondien­
te al mes de febrero: 

Salomé, 57'60 pesetas; San Félix, 8 Í0 ; 
San Benito, B'OO; Santa María, 15'90; Ca­
pilla de Animas, 103'95; San Agustín, 
249'70; San Francisco, 31'75; Enseñanza, 
3'35; San Miguel, 23'10; San Andrés, 
58'50; Colegiata de Sar, 15'60- Santo Do­
mingo, 4 W 

Uno de estos días se dará a conocer el 
resultado de la colecta hecha en el actual 
mes de marzo. 

E l día de Santo Tomás de Aquino 

en el Seminario 

SANTIAGO, 6.—Hoy, con motivo de !a 
festividad de Santo Tomás, patrono de 
ios estudiantes católicos, se celebrarán 
en este Seminarlo diversos actos. A las; 
once, en la iglesia de San Martín, se ce­
lebrará misa solemne, cantada ,por el co­
ro de seminaristas, y sermón a cargo de 
un escolar del Seminario; por la tarde 
en la misma iglesia, se celebrarán cultos 
religiosos, y a continuación una intere­
sante velada en el teatro de dicho cen­
tro. 

Retiran las listas electorales 

SANTIAGO, 6. — Nacimiento: Angel 
Regueiro Batallán, Lourdes Brema Gon-
zá1-" y .T"é Lu-' V»r-»- Roel, 

Defunciones: Jesús Pampín Gómez, 
snte meses; Mérceles C piríM de] Eio, 
2 años. 

Matrimonios: José Iglesias Bello con 
Teresa López, y Tomás Ríos Pamyín 
con Rita Párente Ro. 

Un herido 

SANTIAGO, 6.—Hoy, a las 3'45 se pre­
sentó en el Hospital, José Antonio Me-
desto Casáis, vecino de Bolro, que pre­
sentaba una herida de pronóstico me­
nos grave en el maxilar, a consecuencia 
de una caída de un pino, sufrida hace 
siete meses. 

De la Alcaldía 

SANTIAGO, 7.—Durante los días 14 al 
23 del presente mes, tendrá lugar en la 
planta baja del Pa^cio Co—'"torlal la 
comprobación y contrastación de los 
instrumentos de pesar y medir. 

Transcurrido dicho plazo, se pasará a 
practicar las citadas operaciones en los 
propios establecimientos de los que no 
hubieren concurrido a las oficinas en 
la mencionada fecha, debiendo en este 
caso satisfacer dobles derechos de los 
asignados en la tarifa, según previene el 
artículo 78 del Reglamento. 

Conferencias cuaresmales en la 

Juventud Antoniana 

SANTIAGO, 7.—Anteayer tuvo lugar, 
como se había anunciado, la primera 
conferencia cuaresmal, de las varias que 
tiene proyectadas la Juventud Antonia­
na. 

Corrió a cargo del director de la Ju ­
ventud, R. P. José Figueiras, que expla­
nó _el epígrafe "Grandeza y decadencia 
de la familia". 

Ayudándose de bellas imágenes, ex­
pone la significación que tiene la fami­
lia como soporte de toda la sociedad. 
Destaca felizmente el contraste que 
ofrece la rudeza de la familia esparta­
na y las liviandades y concupiscencias 
de la decadente Roma al lado del tierno 
y conmovedor espectáculo que presenta 
el hogar cristiano con su vida honesta y 
sus sencillas costumbres. Afirma que la 
familia, pese a los combates de que es 
objeto en todos los aspectos, resurgirá 
de entre las ruinas sociales, curará de 
las heridas que la infieren las revolu­
ciones y el1 desbordamiento de las más 
refinadas pasiones, y que saldrá triun­
farte de las más recias acometidas por­
que tiene una base sólida e indestructi­
ble: el amor. Tiene el orr.dor admira­
bles párrafos para cantar la grandeza 
de la familia, a la que Cristo revistió 
de dignidad sobrehumana, elevando el 
matrimonio, de natural contrato que 
antes era, a la categoría de sacramento, 
rodeando a la sociedad conyugal de pre­
rrogativas tan sublimes como la santi­
dad y la indisolubilidad. 

Señala como causas de la decadencia 
de la institución familiar, la relajación 
de costumbres, la desmedida afición a 
las diversiones y espectáculos, la vida de 
calle y la no menos regalonr, de casi­
nos y fiestas actualmente en uso, las 
doctrinas feministas en lo que tienen de 

SANTIAGO, 6.—En los soportales del Igualitarismo inlograble etc., etc, 
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M O N O S D E l D I A p01 B E N D A Ñ A 

r 

—lo ha dicho don Alejandro y lo decimos nosotros; este Gobierno debe-
buscar por donde marcharse... 

—Nada... ha dicho que no se vá porque no le dá la gana... 
-—¿Ah, sí? pues vaya una "salida"... 

S E C O M E N T A E N M A D R I D . . . 

El Director general de Seguridad ha aban­
donado su cargo. Hay que creer que un poco 
espeotacularmcnte, en medio de un cierto 
ambiente de sensacionalísmo, cuyas cansas 
se irán conociendo poco a poco, a juzgar por 
la referencia de la "Hoja Oficial del Lunes" 
que, al hacer pública la noticia, habla del 
gran revuelo con que se supo la dimisión en 
nuestro primer centro policíaco. 

Es igual. Las gentes ni entran ni salen en 
si el señor Menéndez ha dimitido o lo han 
dimitido. El cese del Director general de 
Seguridad a raiz de los últimos debates des­
arrollados en la Cámara acerca de la tra­
gedia -ie Casas Viejas les parece bien, siem­
pre que sean síntoma de que el Gobierno se 
dispone a cumplir la formal promesa del 
señor Azaña de que se hará justicia caiga 
quien caiga. Y hasta consideran que, como 
primera caída, no se le puede poner pe­
ros. 

Ahora es de esperar, y de desear, que la 
liquidación de las responsabilidades siga 
abriéndose paso. E l medio más eficaz y el 
único procedimiento de dar satisfacción a 
los anhelos justicieros del país son bien sen­
cillos: consisten en qus cada palo aguanta 
su vela, en que no haya pedestales dispensa­
dos de tambalearse, si llega el caso. 

La gente sabe mucho más de lo que le 
han enseñado acerca de lo que se podría 
llamar "dinámica de las dimisiones", o 
"modo de escurrir el bulto". Hay invitacio­
nes a pasar ana temporada en el extranjero 
"para asuntos propios" que son todo un 
curso. 

Con todo y con eso existe una natural y 
justificada expectación por ver quien es el 
que se decide a imitar al señor Menéndez, 
también con carácter irrevocable. 

• • 
"Nihil novuro sub sol»". Exactísimo. Digan 

lo que quieran los reformadores nada hay 
nuevo bajo -l sol; por lo menos, todo hace 
sospechar que no lo hay. Porque, sin poner 
en tela de juicio el genio creador de los 
apologistas de los nuevos procedimientos, y 
de los nuevos métodos, de los nuevos modos 
y del nuevo estilo, ocurrn que cuando quieren 
tener un? iniciativa progresiva acuden a san 
tisfacer sus ansias de modernidad en lo que 
solo a fuer de olvidado puede parecer nuevo. 
Y este truco del salto atrás, es de justicia 
decirlo, lo vienen practicando ya los gran­
des modistos, mucho &ntes de que los po­
líticos pensaran en utilizarlo 

Por eso, el reciente decreto leí ministerio 
de Agricultura por el que se establece la for­
ma que habrá de tener el pan que coman 
los madrileños,--los que aun pueden comer­
lo, aunque sea duro—, si ha podido alborozar 
al Sindicato socialista de panaderos, puesto 
que para dar satisfacción a sus intereses se 
ha ordenado la fabricación del pan de tasa, 
no ha conseguido maravillar a nadie por su 
novedad. Don Marcelino Domingo no ha 
hecho sino llevar a una medida do gobier­
no las sutilezas detallistas que hace mu­
chos años prendieron en el espíritu oapri. 
choso de Squilacbe. Ukase por úkase, ¿qué 
más dá obligar a las gentes a que coman 

Hiiiiiiiiiiiniiiiiniiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiininiiiiiiniiitiiiimiiiniimiiii 
También tiene palabras de justa con 

denación para la limitación voluntarla 
de la maternidad, indicando cómo el 
lujo y el afán desmedido por los place­
res conducen con arrebatadora fuerza a 
tan abominables prácticas. 

Alude, a continuación, a la riqueza, 
de la cual no se ha de hacer objetivo 
principal, porque entonces surge el refi­
namiento, y el refinamiento engendra 
con la corrupción de las costumbres el 
enervamiento de los caracteres y con 
ello la disolución de las sociedades. Con­
sidera que el afán de riquezas ataca a 
la misma raíz de la familia, pues con­
duce a los enlaces de conveniencia, de 
consecuencias tan fatales en todos los 
órdenes. 

E l orador combate el lujo, tanto por 
lo que tiene de signo decadente como 
por lo que aparta del matrimonio a 
tantos y tantos jóvenes. 

Persuadido de esta decadencia, indi­
ca debe oponerse un fuerte dique a 
la corrupción de costumbres hoy reinan­
te y a la pública inmoralidad, expre­
sando que el remedio, más que en las 
leyes, ha de buscarse en el retorno a la 
piedad cristiana, volviendo los ojos al 
humilde hogar de Nazaret, donde Je. 
sús restaura la familia, con ejemplos y 
con preceptos divinos. 

Las últimas frases del orador son 
apagadas por una atronadora salva de 
aplausos que el público le tributa. Tam­
bién se aplaudió en algunos bellos pe­
ríodos del discurso. 

Inmediatamente después de la confe­
rencia, la señorita Cruz Chacártegul 
cantó la canción "A Granada", acom­
pañada al piano por la señorita Añore, 
lita Bacorell, en cuya ejecución rayaron 
ambas a insuperable altura. 

También se puso en escena el diálogo 
titulado "Ante Jesús Sacramentado", 
que fué primorosamente interpretadd 
por los niños Socorrito Chacártegul y 
Alfonso Calvo, que cosecharon al final 
de su obra numeróse- aplausos. 

Una nota de la J . Jaimista 

SANTIAGO, 7. — La Directiva de la 
J . Jaimista de Santiago pone en conoci­
miento de sus afiliados que en la tarde 
de ayer fué recibido en el Centro que 
la citada J . tiene en San Miguel, nú­
mero 5, el diputado tradicionalista se­
ñor Lamamié de Clairac, secretario de 
la Junta Suprema del partido, habién­
dose desarrollado en un ambiente de 
cordialidad y a la que se le concedo 
gran importancia. 

L o s a g r i c u l t o r e s , a t a n d o n a d 
0 8 

que 
Aparte las razones expuestas en otros- artículos, que demuestran • 

el abandono que existe hacia la agricultura la persecución y hostilidad aot 
se la trata, hemos de referimos hoy ai cruel abandono en que se tiene aTS 
labradores cuando una catástrofe o un grave accidente ocasiona la ruina ¿f 
sector más numeroso e importante de la nación. 

Viene a nuestra memoria este recuerdo por la Inundación ocurrida en • 
noche del domingo en Padrón y la enlazamos con el temporal que en el »'* 
de septiembre pasado' arrasó, entonces como ahora, las cosechas de una er 
parte de la provincia de Pontevedra. 

Ni entonces ni ahora acudirá el Gobierno en socorro del agricultor. Hen 
éstos la desventaja de no estar organizados o estarlo muy deficientemente 
cuando en un caso determinado—he ahí el sangrante de Pontevedra— ^ ^ 
cuentran obreros de la ciudad y del campo maltrechos y arruinados por los efec 
tos de un accidente cualquiera, los primeros, son atendidos, y los segundos aban! 
donados. 

Y no quiere decirse con esto que unos merezcan más o menos la proteodfin 
que los otros. No queremos exagerar el interés que nos "merece el campo para 
considerarlo superior a ciudad. No; queremos el mismo trato, y que se atienda 
por igual lo mismo al albañil que trabaja en la ciudad que al pobre labrador 
que hunde la reja de su arado en el más apartado "rueiro". 

Pero que se les atienda. Y hasta ahora lo cierto y real es que se les ha aten­
dido a medías, cuando sus organizaciones "privaban", pero cuando el lataadot 
desorientado volvió las espaldas a sus organizaciones entregándose de lleno al 
estéril juego de la política, se vió en la situación actual: abandonado, despre­
ciado, asfixiado, agobiado social y económicamente. 

Y ante esta realidad y ante este espectáculo, parece que no se quiere 'eaí 
clonar. Las organizaciones de orden gimen y acallan sus ímpetus fecundos, qm. 
zás con el equivocado criterio del junco, que si es cierto que pasado el alurlój 
vuelve gentil a exhibirse y cimbrearse, queda relegado al papel de hierba sea 
cuando socabaron sus raíces desamparándole de la tierra que como manfe 
protector iponia en relación y en movimiento su savia, coordinando y comlfl. 
nando todos los elementos que la sustentaban y nutrían. 

Y a la par que por la derecha se abatían y enmudecían las gloriosas inít',-
tuclones que tanto bienestar y riqueza produjeron por el campo, por la Izquierda 
surgían con una ansia inextinguible las nuevas entidades que queriendo hacer 
compatible lo social y lo político, con el señuelo de lo primero, se entregaban 
alocadamente al estéril juego de lo segundo. 

Mientras directores y dirigidos no se dan cuenta de la grave situación quí 
esto está produciendo, los agricultores se verán abandonados, y la agricultura, 
en franca ruina. 

S A R M I E N T O , 
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Mera, descubrieron, aprisionado entre 

N o t a s l u c e n s e s 

pan liso y redondo que conminarlas para que 
se toquen con determinado cubrecabezas? 

* * • . ' 

Claro que, si no como descubridor de no­
vedades en el arte de gobernar, el señor Do­
mingo se ha revelado como hombre de ex­
traordinaria capacidad de trabajo, contra 
lo que puedan decir los altos funcionarios 
del ministerio de Agricitltura al hablar de 
los expedientes que se van apilando en la 
mesa del ministro en espera de una reso­
lución que no llega nunca. 

Porque tácitamente el ministro ha venido 
a declarar que, aparte de los asuntos de su 
departamento, tiene tiempo de sobra no 
sólo para escribir dramas histórico-anacró-
nicos, sino para echarle una mano al Ayun­
tamiento de Madrid y a su alcalde-presi­
dente, metiéndose a resolver un conflicto que 
es de la exclusiva competencia del Concejo. 

Menos mal que el señor Rico y sus conce­
jales de la izquierda son hombres modestos 
que no tienen Inconveniente en reconocer su 
Incapacidad permitiendo que hagan otros lo 
que ellos debieran hacer; y menos mal, tam­
bién, que sus sentimientos de cordialidad 
interrepublicana les impide afl.optar cier­

tas actitudes. 
En otras circunstancias se habría entabla­

do ya la cuestión de competencia y el Pre­
sidente del Consejo hubiera tenido que lle­
nar tres páginas de la "Gaceta" de prosa 
de estadista, para resolverla. 

Afortunadamente hoy las competencias 
surgen por otras cuestiones de menos mon­
ta. En algo se había de conocer el espíritu 
democrática que informa la vida pública. 

El minlstor de Obras Públicas ha hecho 
una rotunda afirmación para que nadie se 
llame a engaño: Ha dicho que los socialis­
tas no permitirán que las llave? de la for­
taleza republicana les sean entregadas a 
cualquiera. Y las palabras del señor Prieto 
han tenido tres Interpretaciones Igualmente 
exactas. 

El auditorio que le escuchaba, compuesto 
por socialistas y por algún socializante, en­
tendió con absoluta claridad .ue los mlnis_ 
tros de la U. G. T. no se Irán del Gobierno 
ni a la de tres y que los beneficiarios del 
socialenchufismo pueden hacerse todas las 
cuentas galanas que quieran. 

Los radicales y el millón y medio do ciu­
dadanos que acudieron con su adhesión al 
homenaje a Lerroux se dieron cuenta de que 
las palabras del señor Prieto llevaban el velo 
puesto por el socialismo al partido radical. 

El pais vió con transparencia que de lo 
que se trata, por lo visto, es de sacar a su­
basta el Gobierno de la República p jf ad­
judicárselo al mejor postor. Y que los so­
cialistas como dueños que son de el, no se 
lo entregarán sino al que más dé, o mejor 
dicho, al que más les dé. 

Ahora sólo taita saber le que dice la opi­
nión pública, que será, prorjablementc, lo que 
tantas veces tiene repetido. 

¿O es que se preíende dar en su ausencia 
los fres martillazos del remate? 

U N C O N T E R T U L I O " 
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F U N C I O N B K N E R C A 
Para atender debidamente a las .cre­

cientes necesidades de la benemérita 
Institución "El Angel de la Guarda" el 
cuadro artístico de la misma dará en el 
Rosalía Castro el día 14 del corriente 
una función, poniéndose en escena la 
comedia de don Gustavo Martínez Ol -
medilla titulada "El Despertar de Faus­
to". 

E n esta función liarán su prssenta-
ción los niños violinistas, Rita y Anto­
nio Soto acompañándoles al piano la 
joven profesora señorita Milagros Por­
ta, y al final cantará unos Couplets la 
señora d^ González. 

Los precios serán populares. 
Media hora antes de la señalada pa­

ra la función se verefleará en el mismo 
teatro el sorteo del regalo que la ins-
itución hace a sus protectores. 
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LA F I K S T A D E S A N T O T O M A S E N L A C O R U Ñ A 

D E L AYUNTAMIENTO 

LUGO 7.—Por no reunirse suficiente 
número de concejalss, no pudo celebrar 
ayer su sesión ordinaria la corporación 
municipal. 

Parece ^ Que con ^ motivo se ce­
lebrará el próximo viernes a las doce 
de la mañana una. sesión con el ca­
rácter de extraordinaria. 

RECURSOS CONTENCIOSOS 
LUGO 7.—Ante el Tribunal provin­

cial de lo contencioso administrativo, se 
han promovido los siguientes recursos: 

Uno por don Leopoldo Rodríguez, 
contra un acuerdo del Tribunal econó­
mico de esta provincia desestimando 
la reclamación presentada contra el re­
partimiento de utllidad3s formado por 
el Ayuntamiento de Ribas de SU pa­
ra el año de 1932. 

Otro por don Francisco SInde Rama-
llal, contra un acuerdo del Ayuntamien­
to de Ríotorto por el que se acordó re­
poniendo otro adoptado en sesión de 16 
de noviembre último, declarar incompe­
tente al Ayuntamiento para conocer en 
la libre y expedita posesión del campo 
público lia .-nado de la Pértega, por el 
vecindario de Riotorto. 

Otro, por don César Gómez Ferreiro, 
contra acuetdo del Ayuntamiento de 
Becerreá, requiriendo al recurrente pa­
ra que recoja los valores del año 1927 
que praisentó como pandiente íte ¡co-, 
bro referentes ai repartimiento general 
de utilidades de dicho año, autorizán­
dole para que los realice dentro del 
plazo que legalmente sea permitido y 
que se insrtuye expediente contra dicho 
recurrente por e' perjuicio de valore^ 
del referido año. 

HALLAZGO DE UN AHOGADO 
LUGO, 7.—Dos vecinos del lugar de 

Astariz de la paroqula de Veral perte­
neciente al municipio de esta capital, 
cuando se hallaban pescando en el río 

dos peñas, el cadáver de un hombre en 
completo estado de descomposición. 

E n el lugar del suceso se personó el 
juzgado de instrucción de esta capital 
que procedió al levantamiento del ca­
dáver que no pudo ser identificado cre­
yéndose que llevaba en el agua, más de 
quince dias. 

D E L MERCADO 

LUGO, 7.—Estuvo muy concurrido ) 
abundante de toda clase de articuloi 
alimenticios el mercado que hoy se efec­
tuó en la Plaza de Abastos. 

L a cotización de precios apenas sa­
íno variación, de la que rigió en el mer­
cado del viernes último, 

DE LA NORMAL 
LUGO, 7.—Por la Dirección de la Es­

cuela Normal "de esta capital, se anuncia 
para su provisión las plazas de ayudan­
tes de Ciencias, Letras y Música, cuyos 
nombramientos habrán de recaer en 
personas que estén en posesión del titulo 
de maestro. 

LA TUNA DE G U O N • 
LUGO, 7.—Después de dos días de per 

manencia en esta capital, salló anocht 
para Monforte, desde donde se trasla­
dará a León y Gijón, la tuna escolar d» 
la última de las citadas poblaciones, qus 
desde hace días venía recorriendo Ga­
licia. 

UN NOMBRAMIENTO 

LUGO, 7.—Ha sido nombrada ausdlia! 
interina de la Sección administratíva di 
Primera enseñanza, de esta capital, 
señorita Esperanza Reboredo Lodelro, 

Enhorabuena. 

V&E SOCIEDAD 

LUGO, 7.—Ha dado a luz con toda íe 
llcldad un hermoso niño, la distinguid» 
esposa de don Salvador Castro Pardo. 

Por tan agradable acontecimlento-ía-
millar, felicitamos efusivamente a tos se­
ñores de Castro Pardo. 

RODRIGOTS. 

Grupo de alumnos de los diversos Centros docentes que acudieron ayer a la Misa de Comunión celebrada en la Colegíat* 
(Foto Blanco). 


